
SUBUNIDAIM

ANO

1:00,G0

VOL•NL

BANCOS DO GRUPO "2";
dias 9, 19 e 30-, em três parcelas iguais;

BANCOS - DO GRUPO "3":
_dias 10; 21 e 27, em três parcelas- iguais.,

4 - As datas-de transferência estabelecida s no item anterior estes

dem-se até o primeiro dia útil subseqüente, caso não haja exps

diante bancário.
5 - A classificação por grupo de bancos referida no item anterior

é apresentad em 16=11-3-7.

6 e. Ao banco comercial, nó que tange aos serviços de pagamentos ps (*)

ra o FGTS, cabe:

a) efetuar o imédiato pagamento dos saques nas contas vincula-
das, de conformidade com aS- AutoriZaÇúea para Movimentação
de Conta Vinculada - "AM" devidamente preenchidas e sobre
as quais não pesem dúvidas quanto &legitimidade dos dados
apresentados, admitindo-se o prazo máximo de 5 (cinco) dias
úteis apenas nos casos de comprovada dificuldade nós meios
de comunicação com as unidades centralizador as do próCeSaa=

mento;'

b) protocolizar as "AM" recebidas, por processos mecânicos ou
manuais,- de modo a oferecer Condições de identificação da
data de recebimento daqueles documentos, para efeito de fis

calização.
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Alteração no Título 29-- Disposições Transitórias", conforme abaixo:

TÍTULO CAPÍTULO NORMATIVOS )ATA

29	 2	 Circ. nc? 411 27.12.78	 incluir

FLS.

.0?

1
ItOf MOIO

Circular 410
data

 11.12.78

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

SEÇÃO 1 - PARTE II
DECRETO N.° 48.237 - DE 18 UNHO DE 1959

ANO XX --- DP' 2
	 CAPITAL FEDERAL

	 QUARTA-FEIRA, 3 pg JANEIRO DE 1979

MINISTÉRIO DA FAZENDA
BANCO CENTRAL DO BRASIL

CIRCULAR' 119 410

Aos
Estabelecimentos Bancários.

Comunicamo s que a Diretori a do Banco Central do

Brasil, em sessão realizada em 29.11.78, decidiu incluir a norma

16-11-1- 6
 no Manual:de Normas e Instruções-MNI, relativa aos

serviços de pagamento s para o Fundo de Garantia do Tempo de Servi

ÇO.

Em conseqüência, encontrain- se nas folhas anexas as

necessárias à atualização do referido Manual.

Brasília (DF), li de dezembro de 1978

Ernesto Albrecht
Diretor

ATUALIZAÇÃO M N I Ni? 75 •

Documento anexo-a

TITULO CAPÍTULO SEÇÃO ITEM DOCUMENTO PÁGINAS

16	 11	 7	 6	 1/2	 em substituição à existente

BANCOS tOMERCIAIS = IO
Prestação de ServiçOs - 11

sE00 : Arrecadação e Pagainentos para o FGTS - 7

1 - O banco comercial, mediante prévia autorização do Banco Cen

trai - Departamento de Fiscalização. Bancária, pode realizar
serviços de arrecadação de contribuições devidas e pagamentos
do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS.

2 - O banco comercial, para prestar serviços relativos ao Fundo de
Garantia do Tempo de Serviço, deve firmar convênio com o Banco
Nacional da Habitação.

3 - O banco comercial deve transferir em favor do Fundo de Garan-
tia- do Tempo de Serviço, para crédito junto ao Banco do Brasil
S.A., o total-da arrecadação efetuada no penúltimo-mês, da se-

güinte forma:

BANCOS DO-GRUPO , "1"
dias 12, 18 e 28, en três parcele. iguais;

2,

alterações

T ITM
caSnAo:
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• Horário da Redação
O Setor de Redação funciona, para atendimento do público, das II às 17 horas

e

• 

Dos Originai.
As Repartições Públicas deverão entregar no Serviço de Comunicações do De-

partamento de Imprensa Nacional. até as 17 horas, o expediente destinado à publicação.
— Os originais para publicação, devidamente autenticados, deverão ser -datilo-

grafados diretamente, em espaço dois, em papel - acetinado ou apergaminhado, medin-
do no ‘ITI‘XIMO 22 x33 cm. sem emendas ou rasuras. Serão admitidas cópias em tinta
preta e indelével, a critério do D. I. N.

— Os originais encaminhados à publicação não serão restituídos às panes, ainda
que não publicados.

• Reclamações
As reclamações- pertinentes- à matéria retribuida, nos CAROS de erro ou omissão,

1 deverão ser formuladas por escrito ao Setor de Redação, até o quinto dia útil sub-
seqüente à publicação.

• Assinaturas
As assinaturas para .o exterior serão anuais.

— As assinaturas vencidas serão supernas !CM prévio aviso.
— Para evitar interrupção na remessa dos Órgãos oficiais, a renovação de assi-

natura deve ser solicitada com trinta (30) dias de antecedéncia.
-- As assinaturas das Repartições Públicas serão anuais e deverão ser renovadas

até 31 de março.
— Os Suplementos à3 edições dos órgãos oficiais sã serão- ternstidics aos.assinan-

tia- que Solicitarem n9 ato da assinatura.
— Os pedidos de assinaturas de servidores devem ser encaminhados com um- •

~vante de sua situação funcional.

• Remessa, de Valores
A remessa de valores deverá ser feita mediante Ordens de Pagamento, por dis-

que, através-do Banco do Brasil S. -A., a favor do Tesoureiro do Departamento de
Imprensa Nacional, acompanhada de esclarecimentos quanto à sia aplicação.

AS EDIÇÕES DO DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL
ACHAM-SE A VENDA:

Na Cidade do Rio de Janeiro
Posto de Venda — Sede: Avenida Rodrigues Alves, 1
Posto do Venda 1 — Ministério da Fazenda
Posto de Venda 11 — Palácio da Justiça, 3: pavimento -

Corredor O - Sala 311.
ifiesede-ft • pedido, pelo Serviço de ReemMA Podia!

Na Capital Federal
Na sede do DIN — Setor de Indústrias Gráficas

,TITULO
	 DISPOSIÇOES TRANSITORIAS - 29

CAPITULO: Circulares Não Codificadas — 2
SEÇÃO

CIRCULAR N9 411

AS
Instituições Financeiras do
Sistema Nacional de Crédito Rural

Comunicamos que poderão ser concedideS créditos- de
custeio singular a pequenos produtores, no Norte e no Nordeste, des
de que;

a) o assessoramehto técnicó da instituição financei-
ra considere o orçamento apropriado ã atividade
explorada;

b) fique assegurado o preparo adequado da terra e o
uso de sementes de boa qualidade.

2. Os financiamentos deferidos sob essas condições pode
rão enquadrar-se no "Programa de Garantia da Atividade ' Agropecuá-
ria-PROAGRO", com observância de suas normas especificas.

Brasília (DF), 27 de dezembro de 1978

José de filbamgr Melo
Diretor

ATUALIZAÇÃO M NI N9 79'

Alteração no Título "29 Disposições Transitórias", conforme abaixo:

TITULO CAPITULO NORMATIVOS DATA

29	 1	 Res. ric? 503	 20.12.78	 incluir

CAPITULO: Resoluções Não Codificadas - 1
SEÇÃO

RESOLUÇÃO N9 501

O BANCO CENTRAL DO BRASIL, na formardo artigo 99 dg
Lei n9 4.595, de . 31-12.64, torna público que o Conselho Monetãrio
Nacional, em sessão realizada nesta data, tendo em vista Q dis-
posto nos artigos 39, § 29, e 59 do Decreto--lei n9 1494, de
7.12.76, no § 29 do artigo 79 do Decreto-lei n9 1.641, de 7.12,78.

RESOLVE U:
= para efeito do disposto no artigo 79 de Decre-

to-lei m9 1.641, de . 7.11.78, o valor dos 'rendimentos reais" produzi
dos pOr títulos de crédito -- letras de câmbio com aceite de insti
tuiçóes financeiras e debêntures em geral -- e depósitos á prazo
,fixo com ou sem emissão de certificado, com correção monetãria"pre
fixada, serã apurado pela aplicação dos seguintes percentuais so-
bre o rendimento nominal total do título ou do depósito:

Títulos ou depósitos
	 Percentual para cálculo

do rendimento real"
de até 359 dias de prazo, a contar da
data da emissão	 ..... .....	 20% (vinte por cento)
de 360 a 539 dias de prazo, a contar
da data da effliSaãO . .........	 18% (dezoito por cento)
de 540 a 719 dias de prazo, a contar
da data da emissão 	  16% (dezesseis por p?.nto).
de 720 Ou mais dias de prazo, a con-
tar da data da emissão 	  14% (quatorze por cento)'

II - A allquOta de tributação será Sempre de 50%
(cinqüenta por cento) sobre o !rendimento real" apurado de acordó
com o disposto no item anterior.

III - Na hipótese de que trata o párégrafe 49 do árti
go 79 do Decreto-lei n9 1.641, da-7 -J- 12.78, o Imposto de Renda Será
retido na fonte mediante a utilização do procedimento estabelecido
nos itens I é II, de acordo com o prazo original do titulo ou do
depósito.

IV - Para efeito do disposto no artigo 39 do Decre-
to-lei n9 1.494, de 7.12.76, considerar-se-á como operação- finan-
ceira-de curtO prazo a compra e Subseqüente revenda ou resgate de
títulos de renda fixa, por pessoa física, em prazo inferior a 90
(noventa) dias,
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V - A presente Resolução entrará em vigor no dia 19
de janeiro de 1979, quando ficarão revogados os itens I, II e III
da Resolução n9 399, de 22.12.76, bem como a Resolução n9 462, de

Brasília (DF), 20 de dezembro de 1978

Paulo H. Pereira Lira
Presidente

ATUALIZAÇÃO M N 1 N9 80

Alteração no Título "29 — Disposições Transitórias", conforme abaixo:

TITULO CAPITULO NORMATIVOS DATA

29	 1	 Res. n9 504	 20.12.78 incluir

c) 1% (um por cento) às Bolsas de Valores do Ceará, Rio Grande
do Norte e Santos, proporcionalmente ao volume global de ma.
gociação a vista dos valores móbiliãrios emitidos pelas com
panhias abertas, no mesmo Ieríodo considerado para efeito
do rateio descrito no item III.

VII - Revogar e Resolução n9 203, de 20.12.71, e
as Circulares n9s. 172, de 28,12.71, e.217, de 29.-08.73.

prasili.a. (DF), 20 dê dezembro de 1978

Paulo 4. - Pereira Lira
Presidente

ANEXO RESOLUCAD N9 504 , de 20 . 12 . 78

TABELA DE ANUIDADES

RESOLUÇÃO N9 504 

O .BANCO CENTRAL DO BRASIL, na forma do artigo
99 dá Lei h9 4.595, de 31,12.64, torna público que o CONSELHO MONE-
TÁRIO-NACIONAL, em sessão realizada nesta data, tendo em vista as
disposições do sartigo 49, inciso XXI, da referida Lei, e do artigo
18, inciso I, alínea "f", da Lei n9 6.385, de 7.12-.76,

RE 8 0 -LVEU:
I - A companhia abertaque tenha seus valores

mobiliários admitidos a negociação em Bolsa de Valores pagará. Una

contribuição anual ã entidade que os admitiu originariamente,
conformidade da tabela anexa.

II O cálculo- da contribuição anual devida ã
Bolsa de Valores pela companhia aberta terá por base o capital . so
cial que tenha sido aprovado pela Assembléia Geral, após decorridos
60 (sessenta) dias, clessa aprovação.

¡II A contribUição anual paga pela companhia
aberta passa, a partir de 19..01.79, a ser distribuída entre as Boi
sas de Valores, da seguinte forma:

a) a Bolsa de Valores que tiver admitido originariamente a ne
gociação os valores mobiliários da companhia aberta reterá,'
do valor da anuidade recebida, uma quantia igual a 46 (qua-
rente aseis) vezes 45 maior valor de referência vigente no

inicio de cada ano;

ti) o saldo será assim rateado entre 'todas as Bolsas de Valo
MUT:

1 - 50% (cinqüenta por cento) próporcional ao volume global
de negociação a vista dos valores mobiliários emitidos
por todas as companhias abertas;

2 = 50% (cinqüenta por cento) proporcional ao volume de ne
gbciação a vista dos valores mobiliários de emissão da
companhia.

IV - Os percentuais referidos no- item III-"b" se
rão calculados com, base mo período compreendido entre 19 de julho e

30 de junho do ano imediatamente anterior ao exercício considerado
para a arrecadação.

V - Quando, no período Citado no item anterió,r,
os valores mobiliários da companhia aberta não tiverem sid2 negocia
dos em qualquer Bolsa de Valores, o valor decorrente do rateio pre-
visto ' no item III-"b"-2 pertencerá integralmehte ã Bolsa de Valores
em que originariamente os valores mobiliários da companhia aberta
tenham sido admitidos.

CAINTAL
MA	 de ~h/IMA

ANUIDADES
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Alteração no Título 	 — Disposickla Transitórios", conformo abaixo:

TÍTULO CAPITULO NORMATIVOS DATA

29
	

1	 ftes:A.P 505	 20.12.78 incluir

RESOLUÇÃO N9 505 

O BANCO CENTRAL DO -BRASIL, na forma do artigo
99 da Lei n9 4.595, de 31.12.64, torna público que 4aCONSELHO MONE-
TÁRIO NACIONAL, ém seaaãO ualizada nesta data, tendo em vista as
disposições do artigo 49, incisos V e XXXI, da mencionada Lei e o
Decreto-lei n9 1.427, de 02.12.75,
RESOLVE U:

Acrescentar os seguintes subitehs ao item IV da
Resolução n9 443, de 14.09.77, onde estão relacionadas as isenções
do recolhimento restituivel sobre importações:

"40) de antracito em-bruto ou a granel, inclusive moinha, com-
preendido na subposição 27.-01.02.001

'41) de óleo de oliva em bruto, compreendido na subposição
15.07.04.01;

42) de óleo de oliva refinado ou purificado, compreendido na
subposição 15.07.04.02;

43) de azeitonas em Salmoura, compreendidas na subpcsiçéo
07.03.05.00."

Brasília (DF), 20 de dezembro de 1978

Paulo H. Pereira Lira
Presidente

ATUALIZAÇÃO MNI N 9 82
PC 24

VI - Da receita efetiva bruta de cada Bolsa de
Valores, correspondente ao valor retido por companhia, mais o rece
bido em função do rateio, serão destinados:

a) 5% (cinco por cento) ã Comissão Nacional de Bólsas de Valo
res;

b) 4% (quatro por cento) a um fundo especial administrado pela
Associação Brasileira de Companhias Abertas - ABRASCA, para
financiamento de programas de educação ou promoção do merca
do acionário aprovados pelo Comité de Divulgação do Mercado
de Capitais - CODIMEC;

Alteração no Título "29— Disposições Transitórias", conforme abaixo:

TITULO CAPITULO NORMATIVOS DATA

29
	

Res. n? • 506	 21.12.78	 incluir

RESOLUÇÃO N9 506 

O BANCO CENTRAL DO pRASIL, na forma do artigo 99 da-
Lei n9 4.595, de 31.12.64, torna público quê o CONSELHO MONETÁRIO
NACIONAL, em sessão realizada em 18.10.78, tendo em- vista o dispôs
to no artigo 49, incisos VI e XXII, da referida Lei,
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R E S. O-L V E U:

I - Autorizar as instituições integrantes do Sistema

Financeiro da Habitação a receber, como garantia de operações de fi

nanCiamento, caução- de direitos decorrentes de alienação ou promes-

sa- de alienação de imóveis, construidos ou não, que sejam objeto de

ações de desapropriação, desde que:

a) tenham Sido registrados a promessa de compra-e-venda

e, quando for o vaso, o memorial descritivo de incorpo

ração;

b) tais direitos se relacionem com imóveis incluidos em

planos de urbanização e que se destinem a empreendimen

tos habitaciónais ou obras conexas;

c) as ações de desapropriação estejaMdevidamente regis-
tradas no Registro da Imóveis competente, nos termos

do artigo 167, item I, n9 21, da Lei n9 6.1315-, de

31.12.73;

d)- o órgão público expropriante tenha sido imitido na pos

se do imóvel, comprovada mediante auto de imissão de

posse, lavrado na ação competente e devidamente averba

do-no Registro de Imóveis.

II - Tratando-se de financiamento a ser concedido ã

pessoa do promissário comprador, a garantia de que trata o item an-

terior somente será admitida se a promessa de compra e venda esti-

ver quitada.

III - Para os efeitos do disposto nesta- Resolução,

equipara-se á-promessa de compra e venda a cessão ou promessa de

Cessão dOs respectivos direitos, observado o disposto no item II.

IV - Desde que os direitos se relacionem com imóveis

incluís:Má em planos de urbanização e que não se destinem a empreen-

dimentos habitacionais ou obras conexas, nem ã uso comum do povo ou

a uso especial, as instituições 'financeiras públicas federais e es-

taduais, tem como os bancos-de investimento, poderão também aceitar

a garantia referida no item I, observadas as demais normas desta Re

solução e os limites operacionais da regulamentação em vigor.

Brasilia (DF)-, 21 de dezembro de 1978

Paulo H. Pereira Lira
Presidente

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE

Portaria de 13-12-78

. O SUPERINTENDENTE NACIONAL DA MARINHA MER
CANTE, no-uso das atribuições que lhe confere o capitulo IV, ar

'tigo 25, item V do Regimento Interno,

N9 534, RESOLVE remover, "ex-officio", de acordo Com o artigo 56,
item II, da Lei número 1.711, de 28-de outnbro de 1952, e

na forma da regulamentação pelo Decreto número 53.481, de

23: de janeiro de 1964, o Agente Administrativo SA801.B,-

JUpINAPO RIBEIRO DE OLIVEIRA, matricula n9 1.557, da la.

Delegacia Regional desta Superintendência em Manaus, para

a Sede. MANOEL.ABUD - SUPERINTENDENTE.

Portaria de 15-1278

O DIRETOR EXECUTIVO DA SUPERINTENDÊNCIA NA

CIONAL DA MARINHA -MERCANTE, no uso da Competência delegada pela Por

taria n9 264-, de 3-de outubro de 1975, db Sr. Superintendente e bar

doem vista o constante do capitulo IV, artigo 26, item IV do Regi

mento Interno,.

N9 538, RESOLVE, para efeito do disposto nos artigos 72 e 73, § 29,
do Estatuto dos Funcionários Públicos Civis dá União,desia

nar o Datilógrafo SA-802.A, JOAQUIM LEMOS CAVALCANTE,subs=

tituto do Chefe da Seção Financeira da 3a. Delegacia Regio

mal :esta Superintendência em Fortaleza. GERALDO MONTEIRO-

D4 BARROS BITTENCOURT - DIRETOR EPECUTIVO.

Portaria de 18-12-78 

O SUPERINTENDENTE NACIONAL DA MARINHA MER

CANTE, no uso das atribuiçõeS que lhe confere o capitulo IV, arti-

go 25, item'V do Regimento Interno,

N9 540, RESOLVE dispensar, a pedido, a partir de 4 de-dezembrg de
1978, VERA LÚCIA MEIRELES LEONARDO, matricula n9 2742,per

tencente ã Categõfié Fühdióbal dê Datilógrafo LT=SA-802.A,

da Tabela Permanente desta Superintendência. (Proc. V-78/

32.923). MANOEL ABUD - SUPERINTENDENTE.

Portarias de 20-12,78

N9 541, RESOLVE conceder aposentadoria, de acordo com o artigo -

176, item II, combinado com o artigo 178, item I, alínea

a, da Lei n9 1.711, de 28 de outubro de 1952, com a reda

ção dada pela Lei n9 6.481, de 5 de dezembro de 1977 e

artigos 101, item III e 102, item I, alínea a,,da-Consti

tuição, a EFRAIN MOREIRA DA "SILVA, Matricula númeto1.85£1,

no cargo de Agente Administrativo SA-801.C, referência 34

do Quadro Permanente desta Superintendência. (-Processon9

E-78/031.269). MANOEL ABUD - SUPERINTENDENTE.

N9 542 # RESOLVE conceder exoneração, de acordo com o artigo 75,i

tem I, da Lei n9 1.711, de 28 de outubro de 1952, do Qua
dro de Pessoal desta Superintendência, a RAPHAEL PAULO -

CAMARA, ocupante do cargo de Oficial de Adm4nistração ni

vel 12-A, conforme o requerido no ProóesSo n9 R-78/032.254.

MANOEL ABUD - SUPERINTENDENTE.

Portarias de 21-12,,78 

N9 545, RESOLVE dispensar ó Agente, Administrativo SA-,801.B, RO

BERTO JOÃO TORRES DA ROCHA, matricula n9 892, da. Função

integrante das Categorias de Direção Intermediária, CO

digo DAI-111.2, de Chefe da Seção de Recebimento, Expe-

dição e Registro, da Divisão de Arquivo e Comunicações,

da Diretoria de Administração- desta Superintendência.MA

NOEL ABUD SUPERINTENDENTE.	 •

O SUPERINTENDENTE NACIONAL DA MARINHA

MERCANTE, no uso das atribuições que lhe confere o capitulo IV,

artigo. 25, item V dg Regimento Interno e de conformidade com

disposto no Decreto n9 79.035,de 23 de dezembro de 41976,RESOLVE:

N9 546, DESIGNAR o Agente Administrativo SA-801.4, ROBERTO JOÃO

TORRES DA ROCHA, Matricula n9- 892, para exercer a Função

integrante das Categorias de-Direção Intermediária, có-

digo DAI-111.3, de Chefe da Divisão de Arquivo e. Comuni

cações, da Diretoria de, Administração desta Superintenm.

ciência. MANOEL ABUD - SUPERINTENDENTE.

N9 547, DESIGNAR o Agente Administrativo SA-801.13, JOÃO BAPTIS-

TA ANTUNES FILHO, matricUla n9 630, para exercer a ‘ Fun-

ção integrante' das Categorias de Direção Intermediária,

código DAI-111.2, de Chefe da Seção de Recebimento, Ex

pedição e Registro, da Divisão de Arquivo e Comunicações,

da Diretoria de Administração desta-Superintendência. MA

NOEL ABUD - SUPERINTENDENTE.

O SUPERINTENDENTE NACIONAL DA MARINHA MER

CANTE, no Uso das atribuições que lhe confere o capitulo IV, ar

tigo 25, item V do Regimento Interno,

NO 548, RESOLVE dispensar o Agente Administrativo SA-801.B, FER

NANDO DOS SANTOS GONÇALVES, matrícula n9 1.725, da Fun

çãó integrante das Categorias de Assimtência Intermediá-

ria, código DAI-112.2, de Assistente do Chefe da Divisão

de Arquivo e Comunicações, da Diretoria de Administração

desta Superintendência. MANOEL ABUD SUPERINTENDENTE.'

N9 549, DESIGNAR so Agente Administrativo SA-801.4, DIAMANTINO PE

REIRA MARQUES, matricula n9 1.896, para exércer Função

integrante das Categorias de Assistência Intermediária,-
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-código DAI-112.2, de Assistente do Chefe da Divisão de

Arquivo e Comunieaçees, da Diretoria de Administração -

desta Superintendência . MANOEL ABUD - SUPERINTENDENTE.

O SUPERINTENDENTE, no uso das atri -

buições que lhe confere o capitulo IV, artigo 25, item V do Regi

mento Interno; è tendo em vista o disposto na alínea a ou b do

item 5 da Instrução Normativa ri9 46, de 19 de agosto de 1975, RE

SOLVE:

N9 550, DESIGNAR JORGE VIEIRA DOS SANTOS matricula n9 438,ocupan
te do cargo (ou do emprego) dé Agente Administrativo SÃ:-

801.8, do Quadro (ou Tabela) Permanente da Superintendên

cia Nacional da Marinha Mercante, para exercer a função-

dê Chefe da Seção de Custeio da Navegação de Cabotagem,-

código DAI-111,2, da Divisão de Custos da Navegação,- da

Diretoria de Estudos e , Planejamento , da Superintendência

Nacional da Marinfla mercante, em caráter provisório, en

quantO não houver (ou houver insuficienci a de) servidoles

ocupantes de cargos e empregos integrantes da lotação da

ategoria Funcional de Técnico de Administraç ão ou Econo

mista, correlata com a referida função de acordo com o

Decreto n9 79.835, de 23/12/76, publicado no Diário Ofi-

cial da União de 30/12176. MANOEL ABUD - SUPERINTENDENTE.

O DIRETOR EXECUTIVO DA SUPERINTENDÊN-

CIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE, no uso da competência delegada

pela Portaria n9 264, de 3 de outubro de 1975, do Sr. Superinten

dente e- tendo em vista o constante do capitulo IV, artigo 26, 2._

IV do Regimento Interno,

N9 551, RESOLVE dispensar o Agente Administrativo SA-801.B,PAUL0

VAN ERVEN, de substituto da Chefe da Seção de Informaes

Cadastrais, da Divisão de Cadastro ', da Diretoria Finan -

eeira e de Controle desta Superintendên cia , paia o qual7

foi designado pela Portaria n9 298, de 15 de agosto de

1978. GERA/DO MONTEIRO DE BARROS BITTENCOURT - DIRETOR 1

XECUTIVO.

N9 552, RESOLVE, para efeito do disposto nos artigos 72 e 73, §

29, do Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da Uniãa,

designar o Agente Administrativo:SA-801,A, NAMILTON. AL

VES DE ARAUJO, substituto do Chefe da Seção de Informa -

ções Cadadtrais, da Divisão de Cadastro, da - Diretoria.Fi

nanceira e de Controle desta Superintendência, GERALDO -

MONTEIRO DE-BARROS BITTENCOURT - DIRETOR EXECUTIVO.

MINISTÉRIO
DA AGRICULTURA

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA PESCA

Departamento de Fomento da Pesca e Fiscalização

PORTARIA N9 240 DE 12 DE DEZEMBRO DE 1978

O Diretor do Departamento-de Fcmento da Pesca e

Fiscalização-DEFOP , no uso da competência que lhe foi delegada pela

Portaria n9 03, de 04 de fevereiro' de 1976, do Sr. Superintendente

	

da SUDEPE, e tendo em vista o que consta do processo Sudepe 	
n9

04016/72,
RESOLVE, nos termos do artigo 69 do Decreto-Lei-n9

221, de 28.02.67, combinado com os artigos 39 e 79 da Portaria n9

N-20, de 09.11,77 e arti go 23 dá Portaria n9 310, de 23.07.73,cónce

der inscrição ã embarcação pédqueira "SÃO PEDRO': de propriedade da

IMAIPESCA - INDESTRIA E COMERCIO DE PESCADOS LTDA, estabelecida ã

Praça Almirante Gago Coutinho,.n9 28 - Salas 21, 22 e 23 - Santos.,

Estado de São Paulo e, consequentemente, autorizaçãO para atuar na

Pesca de Linha, no litoral SUDESTE/Sul do Brasil, tornando sem efei

to a Portaria n9 221, de 12 de junho de 1972, em virtude da mudança

do tipo da captura da referida emLarcacão.
tIOBERTn nidimsKy

Diretor SlibstituOr

PORTARIA N9 241 DE 13 DE DEZEMBRO DE 1978 Cr-,

0,Diretor do Departamento de Fomento da Pesca e

Fiscalização-DEFOP , no uso da competencia que lhe foi delegada pela

Portaria n9 03, de 04 de fevereiro de 1976, do Sr. Superintendente

da SUDEPE, e	 em vista o que consta do processo Sudepe 	 n9

05548/75,
RESOLVE:

Art. 19 - Nos termos do artigo 69 do Decreto-Lei n9

221,:de 28.82.67, combinado com os. artigos 39 e 79 da Portaria n9

N-20, de 09.11.77 e artigo 23 da Portaria n9 310, de 23.07.73, con

ceder inscriçãO ã embarcação pesqueira'"XA R IMM de propriedade . do

armador de-pesca-JOSE SATO, residente k Av, Rei Alberto 1, n9 275 -
Santos, Estado de São Paulo e, consequentemente, autorização para

atuar na Pesca de Arrasto (PEIXES), do litoral do Estado do Rio de

Janeiro ao litoral dó Estado do Rio ' Crande do Sul, tornando sem

feito a Portaria n9 425, de 01 de setembro de 1975, em virtude da

apresentação da Provisão de Registro de Propriedade Maritima, expe

dida pelo Tribunal Marítimo.

Art. 29 - A embarcação fica proibida de exercer a

pesca de Camarão Roda e Sardinha nas áreas delimitadat pelas Porta

rias n9s 456, de 18.09.74, e N-15, de 26.08.77.
Art. 39 - As infrações aos dispositivos desta Porta

ria serão aplicadas as penalidades previstad no artigo 56 do Decre

to-Lei n9 221, de 28.02.67.
Art. 49 - Esta Portaria entra em vigor na data de

sua publicação no Diário Oficial da tnião.

,M3ERTO KHLIKOSKY

Diretor Substitu06

PORTARIA N9 242 DE 13 DE DEZEMBRO DE 1978

O Diretos do Departamento de Fomento da Pesca e

Fiscalização-DEFOP, no uso. da competência que lhe foi delegada pela

Portaria n9 03, de 04 de fevereiro de 1976, do Sr, Superintendente

da SUDEPE, e tendo em vista o que consta do processo Sudepe 	 n9

08905/71,
RESOLVE, nos termos. do artigo 69 dó Decreto-Lei n9

221, de 28.02.67, combinado com os artigos 39 e 79 da Portaria 	 •9

N,20, de 09.11.77 e artigo 23 da Portaria n9 310, de 23.01.73, conce

der inscrição ã embarcação pesqueira "BANDEIRANTES de propriedade-

da EMPRESA DE PESCA BANDEIRANTES 1TDA, estabelecida ã Av. Rei Alber

to I, s/n - Santos, Estado de São Paulo e, consequentemente,- autori

zação para- atuar na Pesca de Cerco (TRAINEIRA), dó litoral do Estado

de Santa Catarina ao litoral do Estado do Rio de Janeiro, tornando

sem efeito a Portaria n9 079, de 15 de maio de 1978, em virtude da

apresentação da Provisão de Registro . de Propriedade Marítima, expedi

da pelo Tribunal Naritimo„

RESOLVE, nos termos do artigo 69 do Decreto-Lei n9

221, de 28.02.67, combinado com os artigos 39 e 79 da Portaria n9 .

N-20, de 09.11.77 e artigo 23 da Portaria n9 310, de 23.07.73, donce

der inscrição ã embarcaçãó pesqueira "BANDEIRANTES Ir; de proprieda

de da EMPRESA DE PESCA BANDEIRANTES LTDA, estabelecida ã Av. Rei Al

berto'I, s/n - Santos, Estado de São Paulo e, consequentemente, auto

rizacão para atuar na Pesca de Cerco (TRAINEIRA), do litoral do Esta

do de Santa Catarina ao litoral do- Estadb do Rio de Janeiro, tornan

sem efeito a Portaria n9 075, de 12 de maio de 1978, em virtude áa

apresentação da Provisão de Registro de Propriedade Marítima, expedi

da pelo Tribupal Marítimo.

wimgyo ToLIKOSNY

Diretor Substitnpu

ADBERTQ allIKOSKY

Diretor Substituj".

PORTARIA N9 243 DE 13 DE DEZEMBRO DE 1978

O Diretor do Departamento de Fomento da Pesca e

Fiscalização-DEFOP, no uso da competencia que lhe fõi delegada pela

Portaria n9 03, de 04 de fevereiro de 1976, do Sr. ' Superintendente

	

da SUDEPE, e tendo em vista o que consta do processo- Sudépe. 	 n9

05638/71,
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PORTARIA N9 244 DE 15 DE DEZEMBRO DE 1978

O Diretor do Departamento de Fomento da Pesca e
Fiscalização-DEFOP, no uso da competência que lhe foi delegada pela
Portaria n9 03, de 04 de fevereiro de 1976, do Sr, Superintendente
da SUDEPE, e- considerando o dispostõ no artigo 30 do Decreto-Lei n9
221, de 28.02.67, e no artigo 49 da Portaria n9 310, de 	 23.07.7-3,
e tendo em vista o que consta do-processo Sudepe n9 06468/78,

, RESOLVE:

Art. 19 - Autorizar o Departamento de Ciências Rio
I6gicas, da Universidade Federal de São Carlos, estabelecida ã rodo
via Washigton Luiz - Km 235 -.São " Carlos, Estado de São Paulo, a
coletar peixes de ambientes lOticos- e lenticos no Brasil, principal
mente nas bacias do Rio Mogi-Guaçu e Ribeirão do Lobo.

• Art. 29 - O Departamento de Ciências Biológicas se
obriga a apresentar ao Departamento de Fomento da Pesca e Fiscaliza
ção da SUDEPE, relatório mensal dós trabalhos realizados, como ore
visto na alrnea "C" do artigo 49 da Portaria n9 310, de 23.07.73.

Art. 39 - A autorização a que se refere o .artigo
19 desta Portaria serã vãlida por três (03) mos, a partik de sua
publicação no Diãrio Oficial da %ião.

Art. 49 - A infração ao que dispõe o artigo 29 des
ta Portaria acarretarã'a revogação dá eutoriZação, de acordo com o
que dispõe o parãgrafo 29, do artigo 49 da Portaria n9 310,	 de
23,07.73.	 •

.ROBERT0.4KULIK0SKY
Diretor Substibeto

PORTARIA N9 245 DE 15 DE DEZEMBRO LAS 1978

O Diretor do Departamento de Fomento da Pesca e
Fiscalização - DEFOP, no uso da competência que lhe foi delegada pe
le Portaria n 9 -03, de 04 de fevereiro de 1976, do Sr. Superintenden
te da SUDEPE, é tendo em vista o que consta do processo Sudepe	 n9
06468/78,

„RESOLVE, nos termos do artigo 32 do	 Decreto-Lei
n2 221, de 28.02.67, combinado com-o artigo 59 da Portaria n9 310,
de 23. 07,73, conceder licença permanente è MARCOS DE AFONSO MA
-RINS, técnico do Departamento de Ciências Biológicas, da Universida
de Federal de.São Carlos nó Estado de São. Paulo, para coletar mate
rial biológico para fins científicos, Telacionados com a pesca.

fOBERTOJCOLIKOSKY
Diretor Substituto

•
PORTARIA N9 246 DE 15 D4 DEZEMBRO DE 1978

.dffiERTO,XULIKligKY
Diretor Substitl,

PORTARIA N9 249 DE 15 DE DEZEMBRO DE 1978

PORTARIA N9 250 DE 15 DE DEZEMBRO DE 1978

O Diretor do Departamento de Fomento de _Pesca e
Fiscalização - DEFOP, no uso da competência que lhe foi delegada
pela Portaria n9 03, de 04 de fevereiro de 1976, do Sr, Superin
tendente da SUDEPE, e tendo em vista o que consta do processo Su
depé n9 06-468/78,	 •

RESOLVE, nos termos do artigo 32 do	 Decreto-Lei
n9 221, de 28_42.67, combinado com O artigo 5Q da Portaria 	 n9
310, de 23.07.73, condeder licença permanente à LUIZ 	 ANTONIO
CARLOS BERTOLLO, técnico do Departamento dá Ciências Siológi
cas, da Universidade Federal de São Carlos no Estado de- São ..Pau
lo, para coletar material biológico para fins cientifioos, Tela
cionados com a pesca.

-.ROBERTO KKIKOSK-Y
Diretor Substituo

PORTARIA N9 251 DE 15 DE DEZEMBRO DE 1978

O Diretor do Departamento de Fomento da Pesca 	 e
'Fiscalização	 DEFOP, no uso da competência que lhe foi	 delegada
pela Portaria n 9 03, 04 de fevereiro de 1976, do Sr. Superintenden
te da SUDEPE, e tendo em vista o que consta do processo 	 Sudepe
n9 02665/78,

RESOLV E:
Art. 19 - Nos termos do arti go 69 do Decreto-Lei n9

221,de 28.U2.67, combinado com os artigos 32 e 79 da Portaria 	 n9
N-20, de 09.11.77 e artigo 23 da Portaria n9 310, de 	 23.07.73,
conceder inscrição provisória à embarcação pesqueira "DON	 ISAAC
VII", de propriedade da firma PESQUEIRA PIONEIRA DA COSTA S/A,	 es
tabelecidu à Rua Francisco Tolentirro, n9 15 - Florianópolis, 	 Esta
do de Santa Catarina e, consequentemente, autorização para 	 aluar
na pe'aca de Arrasto (peixes), do litoral do Estado do Rio 	 Grande

ral de São Carlos no Estado de São Paulo, para coletar material I
biológico para fins científicos, relacionados com a pesca.

ESERTd KUU/KOSKY
Diretor Substituto

PORTARIA N9 248 DE 15 DE DEZEMBRO DE 1918

O Diretor do Departamento de Fomento da Pesca e
Fiscalização - DEFOP, no uso da competência que lhe foi delegada
pela Portaria n9 03, de 04 de fevereiro de 1976, do Sr. Superin-
tendente da SUDEPE, e tendo em vista o que consta do processo Su
depe n9 06468/78,

RESOLVE, nos termos do artigo . 32 do	 Décreto-Lei
n9 221, de 28.02.67, oombinado com o artigo 59 da Portaria n2
310, de 23.07.73, conceder licença permanente à ORLANDO MOREIRA
FILHO, técnico do Departamento de Ciências Biológicas, da Univer
sidade Federal de São Carlos no Estado de São Paulo, para cole
tar material biológico para Fins científicos, relacionados com a
pesca.

-O Diretor do Departamento de Fomento da Pesca e
Fisóalização - DEFOP, no uso da competência que lhe foi delega
da peia Portaria n9 03, de 04 de fevereiro de 1976, do Sr. Su
perintendente da SUDEPE, é tendo én vista o que consta do pra
cesso Sudepe n9 06468/78,

RESOLVE, nos termos de artigo 32 do Decreto-Lei
n9 221, de 28.02.67; combinado com a artigo 59 da Portaria ng
310, de 23.-07.73, conceder licença permanente à PEDRO MANOEL
GALLETI, técnico do Departamento. de Ciências Biológicas, da U

.niversidade Federal de São Carlos nó Estado de São Paulo, para
coletar material biológico para fins científicos, Telacionados
com a pesca.

ifOBERID .1tULIKOSKY
Diretor Substituoto

PORTARIA N9 247 DE 15 DE DEZEMBRO DE 1978

O Diretor doDepartamento de Fomento da Pesca e Fis
calização - DEFOP, no uso da competência que lhe foi delegada pela
Portaria n9- 03, dé 04 de fevereiro de 1976, do Sr. Superintendente
da SUDEPE, e tendo em vista o que consta do processo Sudepe 	 n9
06468/78,

RESOLVE, nos termos do. artigo 32 do Decreto-Lei n9
221, de 28,02.67, combinado com o artigo 59 da Portaria r'00 310, de
23,07.73, conceder licença permanente JÚLIO CESAR CARAVELLO, téc
nico do Departamento de Ciências Biológicas, da Universidade Fede

O Diretor dó Departamento de Fomento da Pesca 	 e
Fiscalização - DEFOP, no uso da competOncia que lhe foi delegada
pela Portaria-ne 03, de 04 de fevereiro de 1976, do Sr. Superinten
dente da SUDEPE, o tendo em vista a que consta do processo Sudepa
n9 06468/78,

RESOLVE, nos termos dó artigo 32 dó Decreto-Lei n9
221, de 28.02.67, combinado Com o artigo 59 da Portaria nQ 510, do
23.07.73, conceder licença permanente à GERALDO BARBIEfiI, técnico
do Departamento de Ciências Biológicas, da Universidade Federal de
São Carlos no Estado de São Paulo, para coletar material biológico
para fins científicos, relacionados, com a pesca.

--tfOSERTO KtrLIKOSKY
Diretor Substituto ,
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Art. 29 , A embarcação fica proibida de exercer a

pesca de Camarão Rosa e Sardinha, nas áreas delimitadas pelas Porta

rias n9s 456, de 18.09.74 e N-15, de 26.08.77.

Art. 39 - As infrações aos dispositivos desta Porta

ria, serão aplicadas as penalidades previstas no artigo 56 -do Decre

a	 to-Lei m9 221, de 28.02.67.

Art.. 49 - Esta Portaria entra em vigor na data de

sua públicação no Diãrio Oficial'da Gnião.

.tIMIÉRTO pLIKOSKY

Diretor Substitufflo

do Sul ao litoral do Estado do Rio de Janeiro, atA a data 	 de

24.07.1979, enquanto não apresentar a Provisão de Registro de

priedade Maritima, expedida pelo Tribunal Marítimo, tornando 	 -sem

efeito a Portaria n g 085, de 06 de junho de 1978, em virtude	 da

prorrogação do Registro Provisório da referida embarcação.

Art.- 22 - A embarcação fica proibida de exercer

pesca de Camarão Rosa, na áraa delimitada pela Portaria n g 	456,

de 12.09.14.

Art. 32 - As infraçães aos dispositivos desta Porta

ria serão aplicadas as penalidades previstas no artigo 56, do De

creto-Lei n g 221, de 28.02.67.
Art. 42 - Esta Portaria entra em vigor na data	 de

sua publicação.

,KOBÉRTO <IJLIKOSKY/

Diretor Substiotuto

PORTARIA N9 252 DE 15 DE DEZEMBRO DE 1978

O Diretor do Departamento de Fomento da Pesca 	 e

Fiscalização - DEFOP, no uso da competência que lhe foi 	 delegada

pela Portaria . nQ 03, 04 de fevereiro de 1976, do Sr. Superintenden

te da SUDEPE, e tendo em vista o que consta do processo	 5udepe

n o fl2666/78,
RESOLV E:

Art. 12 - Nos termos do artigo 62 do Decreto-Lei ng

221, de 28.02.67, combinado com os artigos 32 e 72 da Portaria n2

N-20, de 0911.77 e artigo 23 da Portaria na no, de	 23.07.73,
conceder inscrição provisória è embarcação pesqueira "DON ISAAC

VIII", de própriedade da firma PESQUEIRA PIONEIRA DA COSTA S/A, es

tabelecida è Rua Francisco ToIentino, n-.2 15 - Florianópolis, Esta

do de Santa Catarina e, consequentemente, autorização para 	 atuar

na pesca de Arrasto (peixes), do litoral do Estado do Rio 	 Grande

dó Sul ao litoral do Estado do Rio de Janeiro, até a data 	 de

24.07.1979, enquanto não apresentar a Provisão de Registro de Pro

priedade Maritima, expadide pelo Tribunal Marítimo, tornando sem

afeito a Portaria nP 076, de ineio , de 1978, em virtude .de prorroga

ção do Registro Provisório da referida embarcação.

. Art. 22 - A embarcação fica proibida de exercer 	 a

pesca de Camarão Rosa, na área delimitada pela Portaria n g 	456,

de 18,09.74..

Art. 32 - As'infraCães aos dispositivos desta Porta

ria serão aplicadas as penalidades previstas no artigo 56, do De

areto-Lej n g 221, de 28.02'.67.

-	 Art. 49 - Esta Portaria entra em'vigor na data 	 de

sua publicação.

KOBERIMULIKOSKY

Diretor Substitito

PORTARIA N9 253 DE 15 DE DEZEMBRO DE 1978

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE

PORTARIA N9 6704, DE 27 DE DEZEMBRO DE 1978

O REITOR da Universidade Federal Fluminense,
no uso de suas atribuições legais, estatutárias e regimentais; e

Considerando a'aprovação do Egregio Conselho Uni
versitário, constante do artigo 19 da Resolução n9 132/78,

RESOLVE designar a Professora de Ensino Superior
AUSTA GURGEL, classe Professor Titular:Odigo M-401.6, do Quadro Perna
nente desta Universidade, para exercer, por 4 (quatro) anos, o mandato de Direto
ra do Centro de Estudos Sociais Aplicados, integrando o Grupo de Direção e As
seesoramento Superiores, cOrligo DAS-101.2.

ROGERIO BENEVENTO

MINISTÉRIO IDO TIRAIE3ALF10
CONSELHO FEDERAL DE ECONOMIA

DELIBERAÇÂO N. 65	 DE 14 de dezembro i7-8

. O CONSELHO FEDERAL DE ECONOMIA, no uso das atribui

ções legais e regulamentares conferidas pela Lei n9 1 411,

de 13 de agosto de 1951, Decreto n9 31 794, de 17 de novem

bro de- 1952, Lei n9 6 021, de 3 de janeiro de 1974, Lei n9

6 537, de 19 de junho de 1978, e tendo em vista o que cons

ta do proc.Co.F.Econ.2643/78,

RESOLVE:

Aprovar a Proposta OrçamentÃria do Co.R.Econ.12a.

Região-AL, para O xercicio de 1979, conforme quadro anexo.

Sala das Sessões, 14 de dezerhgo de 1978.

Jai j.iintut
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O Diretor do Departamento de Fomento da Pesca 	 e

• Fiscalização-DEFOP, no uso da competência que lhe foi delegada pela

Portaria n9 03, de 04 de fevereiro de 1976, do Sr. Cuperintendente

-da SUDEPÉ, e tendo em vista o que consta do processo Sudepe n9

04491/77,'

RESOLVEr

Art.. 19 - Nos termos do art,Ago 69 do Decreto-Lei n9

221, de 28.02:67, combinado com os artigOs 39 e 79 da Portaria n9

N-20, -d.e 09.11.77 e artigo 23 da Portaria n9 310, de 23.07.73, con

ceder inscrição ã embarcação pesqueira "PROGRESSO- ; de nrOpriedade

da firma NAKAIPESCA - INDOSTRIA E COMERCIO DE PESCADOS LTDA, estabe

lecida ã Rua Estados Unidos da Venezuela, n9 106 - Santos, Estado

de São Paulo e, consequentemente, autorização nara atuar na Pesca

de Arrasto (PEIXES), -d.o litoral do Estado do Rio de Janeiro ao lito

ral do Estado do Rio Grande do Sul, tornando sem efeito a Portaria

n9 112, de 22 de agosto de 1977, em virtude da apresentação da Pro

visão de Registro de Propriedade -Maritima, expedida pelo Tribunal

Maritimó.
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TOTAL
	

214.500,00

DEUBERAÇÃO N. 72
	

cE14 de dezembro u 78

O CONSEISO FEDERALDE ECONOMIA, no uso das atribui

ções legais e regulamentares conferidas pela Lei n9 1 411,

de 13 de agosto de 1951, Decreto n9 31 794, de 17 de novem

bro de 1952, Lei n9 6 -021, de 3 de janeiro de 1974, Lei n9

8.1C1/248 COR/MIM

Dementa -Patrimonial
aceitas 	
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estruturas e o artista, o homem das letras, o poeta. Seu primeiro livro de versos

foi publicado em 1947 e merecèu prefácio de Carlos Drumond de Andrade. 	 Em 1952 Ru

blicou "Prelúdio e elegia para uma despedida" -, em 1960,	 "Signo Estrelado";	 em

460.000,00	 TOM 1,60.110,11
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Janeiro de 1979

6 531, de 19 de junho de 1918, e tendo em vista o que cons

ta do processo Co.F.Econ.2635/78,

RESOLVE:

Aprovar a PrOpoSta Orçamentária do Co.R.Econ.. 13a.

Região—AM, para o exercício de 1979, conformo quadro anexo.
N,

Sala das Sessões, 14 de dezem~ de 1978.

Jania.rzántut
• Eresidente

cortam MIGICIIAL mamai 131 nulo
raorcsu açucaram 21s6 o mictam AZ 19p9

ramcoranio DA nom 1 mem asxmoó LI capoccus ~moo
Lel as 1.32O/6¥ - AMO 1

• Z12NIT81 001111~
UCZILUI AI CAPITAL

TOZIL

Offclo n13914/78

MUER/1CA° N. 73 DE 14 de dezembro 1978

.0 CONSELHO FEDERAL DE ECONOMIA, no uso das atribuições

legais e regulamentares conferidas pela Lei n9 1 411, de 13 de

agosto de 1951, Decreto n9 31 794, de 17 de novembro de 1952,

Lei n9 6 021, de 3 de janeiro de 1974, Lei n9 6 537, de 19 de

junho de 1978, e tendo em vista o consta do processo Co.F.Econ.

2611/78,

RESOLVE.:

Aprovar a Proposta Orçamentária do Co.R.Econ.9a.Região
PA, para o exercício de 1979, conforme quadro anexo.

Sala das Sessões., 14 de dezembro' sào 1978.

-~1-1 Zanturt
PresiElenIre

causzczo 1121011.1 os saguim -96 nano
piorara oer,um62L1x8.2612 o stsactuo is 1979

momon410-a aaczu DIDP16t oszámo IA CATIOCCIAA acatem=
Lel na ¥320/64, - Luto 1

RESOLVE:
Apróvar a Proposta 'Orçamentaria do Co.R.EcOn.17a.Re

gião—ES, para o exercício de 1979, Conforme quadrO anexo.

Sala das Sessões, 14 de dezembro de 19-78.

JaM74 tantut
~dente
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OtIcio • o03916/10

convocada na forma do que dispõe o 'Regimento Interno' do CONFEA, sob a Presidência

do Engenheiro INACIO DE LIMA FERREIRA. Presentes os Conselheiros EDUARDO AUGUSTO

KNEESE DE MELLO, PAULO ROBERTO DA SILVA, EDSON MAIA CARLOS, OSIRIS' SOUZA ROCHA,RE

NILDO NUNES CAVALCANTI, RENATO DE PINHO PEREIRA, CARLOS PRESTES CARDOSO, IVAN- DA'

,SILVA BRITTO, HARRY FREITAS BARCELLOS, EURICO MARTINSM'ARAU jO, JOSE MARIO [TRIO

REIS, FAUSTO AITA GAI, CARLOS ALBERTO DOS SANTOS, -DIRCEU VICTOR GOMES DE HOLLANDA,

KLEBER FARIAS PINTO, MAXIMO MARTINS DA CRUZ, ODENIR VANDONI e RUI JOSE VICTOR-MAR

TINS SALDAW. Havendo número legal, o Senhor Presidente declara-aberto-os traba-

lhos, fazendo, inicialmente, uma saudação ao Senhor Presidente do CREA-PE-FN, Es

genheiro Civil AUSTRICLINIO BORGES CORTE REAL, pela maneira cavaiheiresca com-que

recebeu os Conselheiros Federais, dizendo da satisfação do CONFEA em realizar suas

Sess5es Plenãrias como parte integrante das Co1emoraç5es da 35a. Semana. Oficial da

Engenharia, Arquitetura e AgronOmia, bem como poder homenagear o POVO Oernambuca,

no durante os Eventos que aqui serão levados a efeito pelos profissionais da enot

nharia, arquitetura,e da agronomia brasileira. O Conselheiro' EDUARDO AUGUSTO

KNEESE BE MELLO, declara que gostaria de aproveitar a presença do Tenhor Presiden

te do . CREA-PE-FN, ao inicio dos trabalhos desta Sessão, para prestar uma honienj

gem a um dos grandes valores desta terra pernambucana, recentemente talecido. Com

estas palavras, inicia a homenagem do CONFEA, ao Engenheiro JOAQUIM -CARDOSO: "'Es-

tamos reunidos, engenheiros, arquitetos e engenheiros agrunomos, de todo o Brasil,

nesta bela Capital de Pernambuco, Estado que tantos valores destacados dá cultura

e das artes nacionais, tem produz-Lido. Um desses valores exponenciais é o engenhe!

ro JOAQUIM MARIA MOREIRA CARDOSO, nascido aqui em Recife hã 81' anos e que aqui fa

leceu a 3 de novembro p.p. Como engenheiro, CARDOSO marcou sua presença. em inúme-

ras das mais famosas obras deste Pais, como por exemplo, o Palãcio da. Alvorada', O

Palácio dos Arcos, a Catedral de Brasilia, conhecidas e admiradas em todo o mun.

do. Na sua personalidade simples, modesta,até mesmo humilde, o-grande JOAQUIM CAR .

DOSO conseguiu unir duas qualidades, dois temperamentos, sempre considerados (er-

radamente, é 5byio) incompativeis: o homem das ciências exatas, o calculista de

a 3- 4 O : t i
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TOLL
	

663033.••

CONSELHO FEDERAL DE ENGENHARIA ARQUITETURA
E AGRONOMIA

-	 Ata da Sessão 0rdinãria-n9 1.069, realizada

,em 24 de novembro de 1978.

Aos vinte e quatro (24) dias do mês de novembro de mil novecentos e setènta e

oito (1978), ás quinze horas e trinta minutos (15h pmin), na Sede do CREA-PE- FN.

em Recife-Pernambuco, reune-se o Plenãrio do Conselho Federal de Engenharia, Ar--

quitetura e Agronomia em sua Setsão-Ordinãria numero mil e sessenta e nove (1.069),

DEUBERAÇÂO N. 77
	 DE 14 de dezembro /978

O CONSELHO FEDERAL DE ECONOMIA, no uso das atribui

ções legais -& regulamentares conferidas pela Lei n9 1 411,

de- 11 de agosto de 1951, Decreto n9 31 794, de 17 de novem

bro de 1952, lei n9 6 021, de 3 de janeiro de 1974, Lei n9

6 537, de 19 de junho de 1978, e tendo em vista o que cons

ta do proc.Co.F.Econ.2644/78,

1968, "O Coronel de Macambira"; em 1971, "Poesias Completas"; e vários outros. A

proveitando a oportunidade de aqui estarmos reunidos em Recife, engenheiros, ar
quitetos e engenheiros agrônomos, representados pelo CONFEA e - CREAS de todo o Bra

sil, propomos que uma comissão composta de colegas, amigos e admiradores de JOJA

QUIM CARDOSO leve ao cemitério, ao túmulo desse ilustre brasileiro, uma coroa de

flores, como demonstração de nosso sincero e profundo sentimento". A proposição é

aprovada com uma Salva de Palmas dos presentes, merecendo especial referência do

Cens. OSIRIS. O Senhor Presidente do CREA-PE-FN, Engenheiro AUSTRICLINIO 	 BORGES

CORTE REAL—„rememora todoso preparativos da 35a. Sedana Oficial da -EnOenharia

Arquitetura e Agronomia, desde quando recebeu um telefonema do colega CARLOS PRES

TES CARDOSO, Coordenador'da Comissão de Eventos do CONFEA, indagando da possibil;

dade.do CRE organizar essa Semana. Confessa que a partir daquele momento, logo a

I DOCUMENTO ILEGivta..
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ps terdado'resposta de que, com muita honra, O -CREA-PE-FN aceitava a incumbência,

reuniu seus colegas e começaram-se os preparativos para a realização de tão impor

tante, eventp,, que viria coroar -o final de . sua administração ê frente do CREA-PE -

-FN, após anos ininterruptos que dedicou de corpo e- alma ao úgão que tem a honra

de presidir. Ao iniciar o EXPEDIENTE, o Senhor Presidente do CREAPE-FN pede 	 li
cença para retirar-se. O Senhor Primeiro Secretaria, Conselheiro_HARRY FREITAS

BARCELLOS, clã conhecimento da pauta deste período de Sessões, fazendo distribuir

copia das Atas das Sessões números 1.067 e 1,068, para aprovação na Sessão de ama

nhã. Lê, em seguida, a relação-de correspondência recebida durante o período com

preendido entre esta Sessão e a,anterior, com os destaques oferecidos pela Presi-

dência, constante do seguinte: OFICIO N9 C-5748/78-GP do Presidente do CREA - RJ,

Professor DURVAL LOBO - Encaminhando cif-pia de minuta da-Resolução criando a OR

BEM DO MÉRITO em substituição a atual Comissão de Meritor,re solicitando que 2 mes

ma seja apreciada pelo Plenãrio. O Senhor Presidente esckece que encaminhara o

assunto a -exame da Comissão de Resoluções, Atos dos CREAs e Jurisprudência do

GONFEA. OFICIO N9 37/78 - CECA-DAU/MEC - Informando não ter concluído ainda os es

tudos sobre a-reestruturação dos currículos, ficando mercada nova reunião para os

dias 18, 19 e 20 de dezembro prOx5mo, quando espora concluir os estudos sobre o

Ahteprojeto dos Currículos Mínimos dos Cursos da 5•-ea de ciências agrarias. o Cor

selheiro PAULO ROBERTO DA SILVA informa que tão logo esse trabalho esteja concluí

do distribuirá' cópias aos Senhores Conselheiros para conhecimento. OFICIO 	 ICE -

2059 da Inspetoria Geral de Finanças do Ministério .do Trabalho Dando ciência de
que o Tribunal de Contes da União, emiSessio de 17/10/78, julgou regulares as Cor

tas do CONFEA, relativas ao exercício de 1977, TELEX N9 947/11 do CREA-ES- Comuni

cando que o Engenheiro Civil FILEMON TAVARES, foi reeleito Presidente daquele Re

gional, para O triênio 1979/1981. TELEX N9 948/11 do CREA-MG Comunicando que o

Engenheiro Agrõnomo CARLOS EUGENIO THIBAU, foi -reeleito Presidente daquele Regio-

nal, para o triênio 1979/1981. TELEX n9 892/11 do CREA-SC - Comunicando que o En

' gehheiro Civil PAULO CABRAL WENDHAUSEN, foi eleito Presidente daquele Regional,pa

ra o triénio 1979/1981. OFICIO-CIRCULAR N9 04/78 do CREA-PB - Comunicando que o En

genheiro Civil .JOSE, EDUARDO DE MELO CUNHA, foi eleito fresidente daquele Regional,

para-o triênio 1979/1981. TELEX N9 945/11 do CREA-MA - Comunicando que o Engenhei

ro Civil JOSE RIBAMAR ARAUJO, foi eleito fresidente daquele Regional, para o tri

inio de 1979/1981. TELEX-NO 962/11 do CREA-AM-RR - Comunicando que o Engenheiro

Químico ANTONIO ALUIZIO BRASIL BARBOSA FERREIRA, foi eleito Presidente daquele Re

gional, Para o triênio de 1979/1981, OFICIO N9 1699/78 do. CREA-SP - Encaminhando

expediente da Firma M.A.F.frojetos e Consultoria S/C Ltda, que solicita entendi-

mento do CONFEA, Com o Conselho de Técnicos de Administração da 8a. Região, sobre

a exigência que o mesMo vem fazendo para que mantenha em seus serviços, um Profis

sional Tácnico em-Administração. O Conselheiro MAXIMO MARTINS DA CRUZ julga impor

tante que oDONFEA tome uma medida de ordem geral nesse sentido, a fim de esclare

cer devidamente o assunto, que gera antipatia, principalmente quando se trata de

conflito de. atuação entre Conselhos de Fiscalização Profissional. TELEX N9 993/11

- Engenheiro PAULO CABRAL WENDHAUSEN - Comunicando sua eleição corto Presidente do

CREA-SC. TELEGRAMA NO 24711 - Engenheiro OTAVIO CANTANHEDE, Presidente do Conse-

lho-Diretor da Associação dos Antigos Alunos da- Politécnica- solicitando priorida

de na apreciação do pedido de registro daquela Entidade de.Classe. TELEGRAMA N9

924/11 - Dos Funciodáriot do CONFEA/Rio de Janeiro, do seguinte teor: "Ao término

nossas atividades.CONFEA/Rio, queremos apresentar ilustre Presidente e amigo sin-

ceros ' agradecimentos pela decisão tomada, que veio de encontro anseio de todos.Re

gistramos muito especialmente atitudes sempre cortês que Vossencia teve para com

seus subordinados, merca vossa formação cristã e chefe zeloso de familia.Queremos

também colocar-nos adisposição CONFEAem qualquer oportunidade que se apresente.

Finalmente Senhor Presidente pedimos que transmita aos Senhores Conselheiros Fede

rais -as nossas homenagens e onosso muito obrigado. Respeitosamente Funcionãrios

CONFEA-:11I0". -Conselheiro FAUSTO AITA CAI congratula-se com o CONFEA, pela manei-

ra como atendeu os servidores da Representação do Rio de Janeiro, possibilitando

que eles dessem continuidade ãs suas atividades no CREA-RJ . , além de receberem as

indenizações a que tinham-direito. Fala da boa acolhida que recebeu do Senhor Pre

sidente do CREA-RJ quando tratou da transferência dos servidores, tarefa que lhe

foi atribuída pelo CONFEA, e que teve um desfecho feliz graças ã compreensão do

frofessor DURVAL LOBO e de sua Diretoria. O Senhor Presidente declara que ficou

muito satisfeito com a solução do cesó, considerando o exercício de 1978, como mui

to proveitoso em sua administ'ra'ção. O Conselheiro EDUARDO AUGUSTO KNEESE DE MELLO

apresenta votos de congratulações aos servidores da Representação do CONFEA no

Rio de-Janeiro, pela maneira com que se mantiveram durante o- períodode transição

por que passaram.e por somente terem pleiteado aquilo a que tinham direito. Apro-

vado. Prosseguindo, o Senhor Primeiro Secretario procede a leitura da relação de

correspondência expedida, no mesmo 'período, com destaque para os seguintes expedi

entes: OFICIO N9 1.299/78 - Ministro de Estado do Trabalho - Encaminhando síntese

das opiniões dos CREAs, referentes' ao Projeto de Lei n9 3.399/77, que "acrescenta'

dispositivos ã Lei n9 5.194-de 24.12.65,permitindo ao quintanista de Engenharia e

Arquitetura elabor'arem projetos de -casas populares com area maxime de sessenta me

tros quadrados". OFICIO N9-1_326/78 - Inspetor Geral de Finanças do MTb - Solici-

tando seja estudada a pcissibilidade de se conseguir junto ao Senhor Presidente da

Repablica a expedição de Decreto-Lei, visando .,seja evitado prejuízo para a admi -
nistração pública, no que se refere 'ã exigência de autorizaçãojegislativa para a

alienação de imõveis das autarquias. OFICIO N9 1.343/78 - Ministro do Trabalho -

Transmitindo as manifestações contrárias da Classe ao Projeto de Lei do Senado de

n9 267, de 1978, de autoria do Senador Nelson Carneiro, que pretende regulamentar

o exercício da profissão de desenhista. COMUNICAÇÕES E PROPOSIÇÕES: O Senhor Pre
Sidente repistra a presença na Sala de Sessões do ex-Conselheiro Federal PAULO '80
TELHO, que integrou a " Diretoria do CONFEA, ocupando õ cargo de Secretario. Regis-

tra, também, o falecimento do ex-Conselheiro, Professor GERSON POMPEU PINHEIRO,in

formando que já enviou- telegrama à familia apresentando as condolências do CONFEA.

Ainda o Senhor Presidente distribui recortes de jornais de Brasília, aonde o Enge

nheiro BENJAMIM CUNHA vem movendo campanha contra p CONFEA e o CREA-DF. Esclarece

que o caso está entregue à Justiça, e que já soube que o*termo "desonesto" que e

le utiliza em suas notas à imprensa, refere-se a cobrança da taxa de ART que Vi
nha sendo cobrada antes da Lei que instituiu a Mútua e a cobrança de ART. RELATO 
DE COMISSOES: O Conselheiro JOSE MARIO IIRIO REIS, Coordenador da: Comissão de Re 
soluções, Atos dos CREAs e Jurisprudência do CONFEA, apresenta à ' Consideração do
Plenário as Deliberações da Comissão, emitidas nos seguintes-processos: Processo
C-15/78. Ineressado2 CONFEA. Assunto: Conceituação de "Direito Autoral sobre o
Projeto". . A Comissão emitiu a láeliberação n4L44/78, aceitando as recomendações a
presentadas como subsidio para discussão e debates nos CREAs, e posterior apresen

tação-por ocasião da prõxime Reunião de Coordenadores das Cárteres Especializadas
em março de 1979. Aprovada. Processo C,07/78. Interessado: CONFEA. Assunto: Rees
tudo da. Resolução 191. A Comissão emitiu ã Deliberaçãó h0 45/78, no Sentido de a
catar o parecer do Conselheiro Walter Soboll, do CREA-SP, concluindo que: "As re

comendações apresentadas não ensejam modificações nà redação das Resoluções 191 e

207 por tratar-se de medidas administrativas que-Pdderm e devem ser solucionadas no

âmbito dos Conselhos Regionais." Aprovada. ProcesS&-C .,02/78. Interessado: CONFEA.

Assunto: Reestudo da Resolução 194. A Comissão opina pelo arquivamento do Proces-

so, uma vez que o assunto jã foi objeto de. exame quando da feitura da Resolução

nQ 257. Aprovado. Processo C-05/78. Interessado: . CONFEA. Assunto: Contribuich ao
desenvolvimento da fiscalização do exercício profissional na área. da Agronomia. A

Comissão opinou pela remessa dos Atos 25 e 26 do CREA-SP aos demais Regionais, ca

no os mesmos já tenham sido homologados pelo CONFEA. Aprovado. O Conselheiro EURI

CO MARTINS DE ARADJO, Coordenador da Comissão de Atribuições Profissionais,apre-

senta à consideração do Plenário as Deliberações da Comissão, emitidas nos seguir

tes processos: Processo CF-800/77. Interessado: CREA-SP. Assunto: Cursos de P6s-
-Gradua'ção. A Comissão deliberou esclarecer ao consulente que a anotação se fará

à vista do diploma ou certificado registrado ' no 'órgão competente . (Deliberação, n4 
078/78-CAP) . . Aprovada. Processo CF-35,65/77. Interessado: CREA-GO. Assunto: fhtelf
gencia da Deliberação n9 041/78 da CAP. A Comissão deliberou-responder ao consu--

lente -- CREA-GO, no sentido àe não se justificar a opção pela Resolução 145, dos

formados antes da vigência da Resolução , 2l8; face a precariedade da mesma (Delíbe 
ração n9 083/78-CAP). Aprovada. Processo CF-4117/77-B. Interessado: Marco Alfredo-
Di Lascio. Assunto: Revisão de Atribuições. Analisando as atribuições deferidas ao

profissional, a Comissão face ao cordeado programattco do curso, entendeu como cor

retas as fixadas pela Camara de Engenheiros Eletricistas do CREA-SC ( Deliberação

n9 080/78-CAP). Aprovada. Processo CF-775/78. Interessado: José Luiz R. Gomes. As-
sunto: Expondo ao CONFEA que o CREA-PR não se dignou á dar uma resposta sobre o

' registro seu, como responsável pela firma Construtora Armando Moreira ttda. A Co

missão emitiu a Deliberação ne 079/78-CAP, concluindo pelo acertado procedimento

do CREA-PR, em negar ao interessado, engenheiro operacional, a pretensão de assu-

mir a responsabilidade tecnica de empresa dedicada a construção civil. Aprovada.

Processo CF-2142/78. Interessado: Antonio Augusto Nogueira Ferreira. Assunto: Pe
dido de reexame de atribuições. Reexaminando o processo ã luz da nova documenta-

ção exibida pelo interessado, a Comissão emitiu a Deliberação nO 082/78, no senti
do de cancelar as restrições que lhe foram impostas, quando da homologação de seu

pedido de registro. Concedido "Vista" do processo ao Conselheiro EDUARDO AUGUSTO

KNEESE DE MELLO. Processo CF-2699/78. Interessada: Universidade Estadual de Marin

ga, AsSUnto: Consulta sobre reconhecimento ao curso de Formação de TecnOlogos em

Processamento de Dados da Universidade Estadual de Maringá-PR, se deve o referido

Curso ser incluído na Relação organizada pelo CONFEA. A ComiSsão examinando-o Cur

riculo do curso em referencia, emitiu a De, liperacao_n9 081:78-CAP, opinando pe

la nao inclusa° do mesmo na Relacao do CONFEA. Aprovada, Processo U-237?

/78. Interessado:. CREA-SP. Assunto: Encaminhando para conhecimento cOpta do Ato

28/78 "Adota medidas para assegurar participaçao efetiva dos profissionais da

modalidade de Agronomia na area da Aviacao Agrícola". Ao proceder o exame do A-

to, no tocante às atribuiçoes, a Comissao nada objetou, entretanto, manifestJu

dúvidas sob os aspectos legais do mesmo (Deliberaçao n9 084/78).'Aprovada. Prr--

liminarmente, o assunto deve merecer pronunciamento da Assessoria Jurídica; as

tes de responder ao CREA. RELATO  DE PROCESSOS: Usam da palavra os seguintes Con

selheiros: CARLOS ALBERTO DOS SANTOS. Processo CF-2616/78.- Interessado: 	 Lesar

Daria Lanza..Oriciem: CREA-BA. Deferloo. EDSON MAIA CARLOS. Processo CF-261917:-;.
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Interessado: Marcos Fernando Garber. Origem:'‘CREA-SP. Deferido. Processo	 CF -

2633/78. Interessado: Nono Jorge Bauleth. Origem: CREA-SP..Deferido. 	 Prozesso

CF-2636/78. Interessado: David Samuel Boyd. Origem: CREA-SP. Deferido. ODENIR

VANDONI. Processo CF-2624/78. Interessado: Mauro Chinchelli. Origem: CREA-SP. O

rigem: CREA-SP. Deferido. Votou contra o Conselheiro EDUARDO AUGUSTO KNEESE DE

MELLO. Processo CF-2626/-78. Interessado: Teodoro Javier Stager Carvajal. Origem:

CREA-SP. Deferido. Processo CF-2635178. interessado: - Galvarino Sigifredo Ivan 

Riverot Olivares. Origem: CREA-SP. Oaixado em diligencie. RENATO DE PINHO PEREI

RA. Processo CF-2524/78. Interessado: Casemiro Moreira. Origem: CREA-RS. Baixa-

do emdiligência. Processo CF-2628/78. Interessado: Emilio Jorge Daumas.Origem:

CREA-SP. Deferido. Processo CF-2634/78. Interessado: Miguel Júlio Kloss Viegas 

Louro. Origem ,: CREA-SP. Deferido. Processo CF-2675/78. Interessada: Procisa-En-

genharia e Comercio Ltda.Origem: CREA-RS. Baixado em diligencia. As dezoito ho

ras e quarenta minutos (18h 40 min), o Senhor Presidente declara encerradaa Ses

são. E, para constar, Eu, HARRY FREITAS BARCELL05, Primeiro Secretário, mandei

lavrar a presente Ata, que depois de lida e aprovada, ser ã publicada no - Diário

Oficial da União, apOs assinada pelo Senhor Pretidente, por mim e demais Canse-

Ata da Sessão Ordinária n9 1.070, realizada em

25 de novembro de 1978.

Aos vinte e cinco (25) dias do más de novembro de mil novecentos e setentaeoito

(1978), às dez: horas e trinta minutos (10:30h), na Sede do CREA-PE-FN, em Recife

-Pernambuco, reGne-se o Plenário do Conselho Federal de Engenharia, Arquiteturae

Agronomia em sua Sessão Ordinária úmero mil e setenta (1.070), convocada na for

na do que dispõe o Regimento Interno do CONFEA, sob a Presidência db Engenheiro

INÁCIO DE LIMA FERREIRA. Presentes os Conselheiros EDUARDO AUGUSTO KNEESE DE MEL

.LO, PAULO ROBERTO DA SILVA, EDSON MATA CARLOS, OSIRIS SOUZA ROCHA, RENILDO NUNES

CAVALCANTI, RENATO DEPINHO PEREIRA, CARLOS-PRESTES CARDOSO, IVAN DA SILVA BRIT-

TO, HARRY FREITAS BARCELLOS, EURICO MARTINS DE ARAGJO, JOSE MARIO LIRIO REIS

FAUSTO AITA GAI, CARLOS ALBERTO DOS SANTOS, DIRCEU VICTOR GOMES DE HOLLANDA

KLEBOR FARIAS PINTO, MAXIM° MARTINS DA-CRUZ, ODENIR VANDONI e RUI JOSE 	 VICTOR

-MARTINS SALDANHA. Havendo- nGmero legal, o Senhor Presidente declara abertos os

trabalhos. EXPEDIENTE: São colocadas em votação as Atas das Sessões 'IE .:meras 1067

e 1068, previamente distribuidas, que são aprovadas sem restriçaes. O Senhor Pre

sidente lê o Oficio n9 2121/GAB/DAU/MEC - Coordenador da- Comissão de Estudos 	 e

Implantação da BICENGE encaminhando documentação referente à implantação da

13ICENGE e Solicitando recursos no montante de Cr$ 3.000.000,00, que somados aos

que deverão ser proporcionados pelo DAU/MEC, permitirão o desenvolvimento sutis-

fatõrio das - àtividades previstas,Esclarece o Senhor Presidente que o assunto será

encaminhado à Comissãode Informática. COMUNICAÇOES E PROPOSIÇOES: O Conselheiro

CARLOS ALBERTO DOS SANTOS fez a seguinte comunicação escrita:"Senhor- Presidente.

Senhores Conselheiros.Deecordo com o credenciamento que me foi outorgado na Sessão

Plenária número 1.067 de 27.10.78,através do OfiCio n9 1.196/78 e 28.10.78 para

representá-los na solenidade de posse dos novos Conselheiros Regionais do CREA-

MA,relato nessa oportunidade que a minha,missãofbi cumprida integralmente transmi

tindo aos futuros Conselheiros daquele Regional -e aos-membros da Diretoria- recím-elei

tos nossos sinceros votos de pleno exito no exercicio de suas funçães e reafir-

mandonossa gratidão e reconhecimento ãqueles que por tármino demandato se afasta-

vam.A solenidade de posse transcorreua%11.78 na Sede do CREA-MA,em perfeita or-

dem.Aproveito o ensejo para agradecera todos o votode-confiançaqueemnimideposita

ramparaoatingimentochqueleeventa.Muitoobrigade0Senhor Presidente agradeceefeli
cita o Conselheiro CARLOS ALBERTO DOS SANTOS por Sua participação na mencionada

solenidade. O Conselheiro JOSE MARIO LIRIOMEIS comunica rque compareceu á Sessão

Solene de posse dos novos Conselheiros do CREA-PR, ocasião em que representou 	 o

CONFEA, e pedido do Senhor Presidente. O Senhor Presidente agradece ao Conselhei-

ro-JOSE MARIO LIRIO REIS pela sua participação na referida solenidade. ' O Conse-

lheiro HARRY FREITAS BARCELLOS comunica que esteve presente à Renovação do Terço

do 'CREA-ES, ficando muito satisfeito pela reeleição db colega FILEMON TAVARES pa

.ra mais-um periodo de três (3) anos.- 0 Conselheiro EDUARDO AUGUSTO KNEESE DE MEL

LQ informa que não compareceu ao último 'Perlado de Sessões do CONFEA devidaa sua

viagem-ao Mexico onde participou do Congresso de Arquitetos, que contou com a pre

sença de 7.000 profissionais de todo o mundo. Deu entrada na Sala de 5essões 	 os

Arquitetos ENILDO BAPTISTA BARROS. e MILTON PERNAMBUCO DA' ROCHA, respectivamente

Diretor Vice-Presidente e Diretor de Planejamento Administrativo da Mútua. Com a

palavra , o Doutor ENILDO BAPTISTA BARROS, declara haver encerrado a poucos instan-

tes a Reunião da Diretoria Executiva Provisõria-da Mútua, ocasião em que foi de

signado para fazer e entrega ao Plenário do CONFEA da Prestação de Contas e do Re

gimento Interno da Mrltua. EsClarece que a incumbência atribuída i Diretoria da MG

tua, que foi a elaboração dos Estatutos e do Regimento Interno, foi devidamente

çoncluida com a assistêncie da firma AUDITAS6E e que tudo estã.conforme foi plane

jado e idealizado, passando agora ao. Plenário do CONFEA esse trabalho para exame

e aprovação. Dealara.que, com esse trabalho, a Diretoria Executiva Provisõria da

Mútua praticamente encerra suas atividades, pois com a aprovação do Regimento In

ternb pelo Senhor Ministro do Trabalho, será indicada uma nova Diretnria que vai

gerir a sua administração, em caráter definitivo. Conclui, dizendo que faz parte

desse dossier, alám do Regimento Interno e da Prestação de Contas, toda a documen

tação referente ao período de atividade transitiiria da Diretoria. O Senhor Presi-

dente do CONFEA informa que distribuiu cOpia aos Senhores Conselheiros de todos

esses documentos para que os mesmos examinassem e guardassem consigo essas 	 cá-

pias. Faz a seguir, um relato da situação financeira da MGtua, esclarecendo	 que

a futura Diretoria encontrará a Mútua devidamente implantada e instalada, e com

um saldo financeiro capaz de levá-la aos objetivos almejados. O Plenáriodo CONFEA

aprova o Regimento Interno da Witua de Assistência dos Profissionais da' Engenha

ria, Arquitetura e Agronomia ' , decidindo encaminhá-lo em seguida ao Senhor Minis-

tro do Trabalho para os fins previstos na Lei 6.496, de 07.12.1977. O Conselhei-

ro JOSE MARIO LIRIO REIS transmite aos cincó (5) Diretores da MGtua o .reconheci-

mento do CONFEA pelo excyíente trabalho desenvolvido pelo s mesmos que se cons“

tuiu em recorde, pois em menos de um ano conseguiram a implantação de uma coisa
que nasceu pratiaamebte do nada. Com Uma salva de palmas os Diretores da Mútua.se

retiram da Salà de Sessões. O Senhor Presidente informa que a Diretoriadb CONFEA

em sua Reunião realizada esta manhã, decidiu propor ao Plenário, que os seus ex-

Presidentes fossem homenageados, dando os seus nómes aos pavimentos do Edificio

ADOLFO MORALES DE LOS RIOS FILHO, Sede do CONFEA, dá seguinte forma: 19) A Biblio

teca que está sendo montada terá o nome de PEDRO RACH-; 29) -O 39 Pavimento, onde'

funciona o Plenário e os serviços administrativos; terá o nome de JOSE HERMOGENES

TOLENTINO DE CARVALHO; 39) O 29 Pavimento, onde funciona a Presidência e a Tesou-

raria terá o nome de ALBERTO FRANCO FERREIRA DA' COSTA; 49Y O 19-Pavimento, 	 onde

estão instalados o Salão de Exposição e o AuditOrio, terá o nome de FAUSTO AITA

GAI. O Plenário aprova a proposição da Diretoria. O Conselheiro FAUSTO AITA GAI

declara que, por questões de princioios, não aprova a indicação de seu "nome, jul

gando, entretanto muito justa a.homenagem aos demais colegas que passaram- pela

Presidáncia do'ãNFEA. RELATO DE COMISSOES: O Senhor ConselheiroEURICO MARTINS

DE ARAOJO, Coordenador da Comissão de Atribuiçães Profissionais, lê a SGmuld dos

trabalhos da Comissão, pára conhecimento dos Senhores Conselheiros, esclarecendo

que os Processos examinados foram encaminhados ao Senhor Coordenador Geral das Co

misSões para os devidos fins. O Senhor Conselheiro CARLOS PRESTES CARDOSO, Doorde

nadar da Comissão de Eventos, lá a Sinula dos trabalhos da Comissão, esclarecendo

que a Comissão tomou conhetimento das modificaçães introduzidas na programação da

35a.. Semana Oficial da Engenharia; Arquitetura e Agronomia, bem cardo das providin

cias tomadas pelo CRÇA-PE-FN para o áxito de sua realização. Informa que a Comis-

são deliberou propor ao Plenário do CONFEA, um voto-de congratmlaçães e louvor ao

CREA-PE-FN, na pessoa de Seu Presidente, Engenheiro AUSTRICLINIO BORGES CORTE RE

AL, pela excelente programação da 35a. Semana Oficial da Engenharia, Arquitetura

e Agronomia. Aprovado por aclamação. Informa, ainda, que a Comissão decidiu rever

o - Calendário das Sessões do CONFEA, fixando-se para o mês de janeiro prõximo, que

a Sessão Solene de posse do Presidente eleito, será realizada no dia 11 	 daquele

más, prosseguindo com o penado de Sess&es nos dias 12 e 13. Aprovado:' O- Sebhor

Conselheiro EDUARDO AUGUSTO KNEESE DE MELLO, Coordenador da Comissão de Etida 	 e

de Dire'to Autoral, lê a Súmula dos trabalhos da Comissão para conhecimento dos

Senhores Conselheiros. O Senhor' Conselheiro MAXIMO MARTINS DA CRUZ, Coordenador

da Comissão de Informática, informa que a Comissão aprovou o anteprojeto Sobre a

publicação da "Relação de Profissionais Habilitados", elaborado pelo Centro de In

formítica do CONFEA, importando o custo total do referido Projeto em Cr-$

1.784.519,61, já encaminhado ao Senhor Presidente para os devidos fins. O Senhor
Presidente esclarece que irá estudar o assunto, objetivando o equacionamento do

mesmo com as disponibilidades financeiras do CONFEA. O Plenário concorda com o

Senhor Presidente, deixando a seu cargo a solução final da materia.Prosseguin

da, o Senhor Coordenador: da Comissão de Informática infoL pa que foi aprovado tem

bem que o prõximo Seminário de Informática previsto na Resolução 244, seja reali

zado em faneiro prOximo por ocasião das Sessões Plenários do CONFEA: Aprovado. O

Conselheiro JOSE MARIO -LIRIO REIS, Coordenador da Comissão: de:Resoluções, Atos 

'dos CREAs e Jurisprudencia do CONFEA, lá a SGmula dos trabalhos da Comissão, pa

na conhecimento dós Senhores Conselheiros, esclarecendo que os Processos examina

dos foram encaminhados ao Senhor Coordenador Geral das Comissões para os devidos

fins. Apresenta, a seguir, a Redação final da Resolução n9 257, de 19-.09.1978

que: "Disp -õe sobre a Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) e revoga a Reso-

lução n9 194 do CONFEA, de 22 de maio de 1970', devidamente examinada pele Comia

são e pela Assessoria Juridica. O Plenário aprova por unanimidade a referida Re

solução, determinando o seu encaminhamento ao Diãrio . Oficial da União para a de

vida publicação. As treze horas e quinze minutos (13h 1 5min), o Senhor Presiden-

te suspende a Sessão para almoço, convocando os Senhores Conselheiros para conti -

nuação deste Sessão ás quinze horas e trinta minutos (15h 30min). No horário pre

visto a Sessão á reaberta, com o RELATO DE PROCESSOS: Usam da palavra os seguin-

tes Conselheiros: CARLOS' ALBERTO DOS SANTOS. Processo CF-2620/78. Interessado:

Carlos Ornar di Giorgio. Origem: CREA-SP. Deferido. Processo CF-2630/78. Interes-

sado: Eduardo José Correia iam Simão. -Origem: CREA-,S11. Deferido. CARLOS PRESTES

CARDOSO. Processo C-1545/78. Interessada: CONCREMAT - Engenharia e Tecnologia S/ 
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A. Origem: CREA-RJ. (Pedido de reconsideração da Decisão 179 475/77 que estabele-

ceu prazo de validade das Certidões de quitação expedidas pelos CREAs para pra

fissionais e firmas).. Aprovado o parecer do Relator original do Processo, Conse-

lheiro RENATO DE PINHO PEREIRA, que conclui pela anulação da decisão n9 475/77 e

conseqüente encaminhamento da matéria á Comissão de Resoluções, Atos dos CREAS-e

Jurisprudência do CONFEA, a fim de que o assunto seja regulado através de Resolu

çáo, O Conselheiro CARLOS PRESTES CARDOSO, justificando seu voto, esclarece que

votou contra o Parecer do Relator, por entender que não havia necessidade de ser

anulada a Decisão n9 475/77, podendo o assunto ser estudado pela Comissão de Re-

soluções com vistas a sua regulamentação global, permanecendo os efeitos da Ded

são ate a solução final da matéria. DIRCEU VICTOR GOMES DE HOLLANDA. Processo

CF-1843/78. Interessado: Takeshi Honda. Origem: CREA-SP. Multa. Recurso. Indefe-

rido„Processo CF-2303/78.-Interessado: Duarte de Bragança. Origem: CREA-RJ, De-

ferido. Processo CF-2331/78. Interessado: Luiz Antonio Zapata Montano. Origem

CREA-SC. Deferido. EURICO MARTINS DE ARAUJO. Processo CF-2625/78. Interessado:

12eynaldo Romulo Ramos Salas. Origem: CREA-SP. Deferido. Processo CF-2629/78. In

teressado: Roberto Belisle. Origem: CREA-SP. Deferido. Processo CF-3485/77. Ori-

gem e interessado: CREA-ES„ Aprovado por unanimidade o Parecer do Relator,	 que

conclui favoravelmente a homologação da nova Composição do CREA-ES.Na oportunida

de, o Conselheiro HARRY FREITAS BARÇELLOS esclarece que desistira do pedido 	 de

"Vista", que solicitara na Sessão Ordinária n9 1.066, por concordar com as con

clusõds do Senhor Relator, FAUSTO AITA CAI. Processo CF-2466/78. Interessado: Er

nani Baltazar Santos Barbosa. Origem: CREA-RJ. Deferido. Processõ CF-2447/78. In

teressado: -Eduardo Sérgio Queiroz Veludo Gouveia. Origem: CREA-AM-RR. Deferido.

Processo CF-2447/78-A. Interessado: Jorge Numes Lomba. Origem: CREA-AM-RR. Baixa

do em diligência. HARRY FREITAS BARCELLOS. Processo -CF-2424/78. Interessado: Jo

sé Correa Francisco. Origem: CREA-SC. Aprovado por unanimidade o Parecer do Rela

tor, que conclui favoravelmente ao registro do interessado como Técnico em Agri-

mensura, ao nivel de 29 grau, em razão do reconhecimento da equivalência do Cur

só da Formação de TopOgrafos, arinistrado pela Diretoria do Serviço Geográfico do

lExército, na forma 'do -Parecer n9 1.205/77, do Conselho Federal de Educação; homo

togado pelo Senhor Ministro da Educação e clltura, conforme publicação no D.O.U.

de 27.06,77, pág. 8026. IVAN DA SILVA BRITTO. Processo CF-2622/78. Interessado

-Guillermo Gudmbes Vidal. Origem: CREA-SP. Deferido. JOSE MARIO URI° REIS. Pro-

cesso CF-0765/78. Interessado: Francisco Eugenio-de Campos JUnior. Origem; CREA-

SP. Multa. Recurso. Indeferido. Processo CF-2039/78. Interessada: Aluminal Quimi 

-ca do Nordeste S/A. Origem: CREA-BA. Multa. Recurso. Baixado em diligência. Pro

cesso CF-2069/78. Interéssadd: Instituto de Arquitetos do Brasil .7 . Departamento 

de Mato Grosso.Origem: CREA =MT. O Plenário aprova com abstenção do Cons. ODENIW

VANDONI o Parecer dc Relator, que-conclui pela- nulidade do processo, a fim de

enquadrá-lo nos dispositivos da Resolução no 227, Processo CF-2435/78. Interessa

da: Associação_dos Engenheiros e Arquitetos de Campo-Grande. Origem: CREA-MT.Bai

Xado em diligência. Processo CF-3170/78. Interessada: Associação dos Antigos Alu

nos da Politécnica. Origem: CREA-RJ. Baixado em diligência. KLEBER FARIAS PINTO.

Processo CF-4118/77. Interessada: Inchistrias Mangotex S/A. Origem: CREA-SP. Mul-

ta. Recurso. Indeferido. Processo CF-0502/78. Interessada,: CITEL - Comercio, Ins 

talações Técnicas de Eletriinica Ltda. Origem: CREA-DF. Indeferido. Procesío CF-

2359/78. Interessada: Adesene - Adesivos do Nordeste. Origem; CREA-PB. Recurso .

Baixado -em diligência. MÁXIMO MARTINS DA CRUZ. Processo CF-2422/78. Interessada:

Sociedade Comercial e Administradora M.B.Ltda.Origem: ÇREA-SP. Multa. Recurso.ln

deferido '. Processo CF-2621/78. Interessado: Jóse:Manuel Cortes Tello. 	 Origem

CREA-SP. Deferido. Processo CF-2676/78. Interessado: Gunther Leonhard Lauterbach.

Origem: CREA-SP. Deferido. ODENIR VANDONI. Processo CF-2385/78. Interessado:

Decio Yvan Sanches. Origem: CREA 7PR: Multa. Recurso. Arquivamento do processo.

OS-IR-IS SOUZA ROCHA. Processo CF-2386/78. Interessado: Ernesto Raul Emilio Tuneu 

Porto, Origem: REA-SP. Deferido. Processo CF-2580/78. Interessado: Alexis

Elector Crothers Gaete. Origem: CREA-SP. Baixado em diligência. PAULO ROBERTO

DA SILVA. Processo CF-2478/78. Interessado: Detlef Hans-Gert Wald. Origem:CREA-

DF. Baixado em. diligencia. Processo CF-2623/78, Interessado: Sino Horácio More 

no, Origem: CRIA-SP. Deferido. Processo CF-2631/78. INteressado: Nestor Osvaldo 

Goussies. Origem: CREA-SP. Deferido. RENATO DE PINHO PEREIRA. Processo CF-3378/

77. Origem e Interessado:.CREA-SC. (Interpretação do art. 81 da Lei 5.194/66.Pe

dido de reconsideração da Decisão n9 264778). ApOs a leitura do Parecer do Rela

tor que conclui pela rejeição do pedido de econsideração da Decisão n9 264/78,

e consolida todas as interpretações sobre o art. 81 da Lei 5.194/66, já emitidas

to Processo CF-110/70, e outras que merecem definição imediata, o Senhor Presi-

dente coloca o assunto em discussão. O Conselheiro MAXIMO MARTINS DA CRUZ, pede

para que-seja dado um tnatamento diferente aos Suplentes nos casos de substitui

çoes eventuais, pois se essas substituições forem consideradas como exercido e

fetivo do Mandato, vai ocorrer um esvaziamento nós Plenários dos Conselhos, uma

vez que, nestes casos, ,os Suplentes não atenderão as convocações. O Senhor Pre

sidente esclarece que oportunamente pedirá a Assessoria Juridica que examine a

questao levantada pelo Conselheiro MAXIM.. Os Conselheiros HARRY FREITAS BARCEL

LOS e FAUSTO AITA CAI parabenizam o Senhor Relator pelo excelente parecer mercê

de um estudo aprofundado da matéria. Devidamente diseutido o assunto, o Parecer

do Senhor Relator á aprovado por unanimidade. RENILDO NUNES CAVALCANTI.Proces

so CF-2575/78. Interessado: Mário Jaime Alexandre Navarro. Origem: CREA-SP. De-

ferido. Processo CF-2579/78. Interessado: Francisco Jorge da Costa Ferreira, O

rigem: CREA-SP. Deferido. Processo CF-2627/78. Interessado: Ricardo Rodriguez 

Gonzales. Origem: CREA-SP. Baixado em diligência:Processo CF-2632/78. Interes-

sado: Andres Frederico Behrendt. Origem: CREA-9-. Deferido. RUI JOSE VICTOR MAR

TINS 5 - 1DANHA. Processo -CF-2274/78. Interessado: Jorge Marcelino Tavares dos 

Santos. Origem: CREA-RS. Multa. Recurso. Indeferido. Processo CF-2582/78. inte-

ressado: Tatsuo Tomori. Origem: CREA-SP. Deferido. Processo CF-2637/78. Interes

sado: Carlos Cuido Blanco. Origem: CRÉA-SP. Baixado em diligência. Findo o rela

to de processos constante da Pauta, o Conselheiro JOSE MARIO LTRIO REIS apresen

ta á consideração do Plenário o seu relato emitido no Processo CF-2571/78

que lhe foi distribuído pela Diretoria, relacionado com o Convite da Sociedade

Colombiana de Engenheiros para a participação do CONFEA na II Assembléia. Geral
da OLCPIA. ApTis a leitura do parecer, contrário a participação do CONFEA no ci.

tado Evento, o Senhor Relator informa que as conclusóes do mesmo já foram aprova

das pela Diretoria. O Plenário endossa a decisão da Diretoria, oportunidade em

que o Conselheiro FAUSTO AITA GAI congratula-se com a Diretoria por sua-decisão

esclarecendo que existe um grupo de países latino-americanOs que deseja a recipro

cidade do exercício profissional, e três deles, o Brasil, a Argentina e a Venezu

ela, são contra essa iniciativa, pois o mercado de trabalho entre os diversos pai

sós são completamente distintos, seiii qUe se possa fazer Urrki comparação em termos

de oferta. O Conselheiro KLEBER FARIAS PINTO indaga de como é feita a. Participa-

ção do Brasil em Eventos como esse. O Conselheiro FAUSTO AITA-GAI esclarece que,

ofiCialffiente, sã se pode participar de tais conclaves com a autorização expressa

do Senhor Ministro do Trabalho, que dita as Condições dessa participação. ASSUN-

TOS GERAIS: O Conselheiro RENATO DE PINHO PEREIRA propõe que seja agilizada uma-

Resolução declarando que os Atos baixados pelos Conselhos Regionais somente en

trem em vigor alias a devida homologação do CONFIA. Aprovado. O Conselheiro EDUAR

DO AUGUSTO KNEESE PE MELLO informa OU? 0S representantes do MEC na Cdmissão Mis

ta CONFEA-DAU/MEC, declararain que ó " IliniSterio- da-IdUCação está disposto a dar

todo o apoio ao CONFEA no estudo que vem realizando sobre a entrada indiscrimi-

nada de-profissionais estrangèiros no mercado de trabalho brasileiro,- solicitan

do; para esse fim, que lhe seja entregue todo o material já coletado,. -a fim de

poder estudá-lo. O Clielheiro MAXIMO MARTINS DA CRUZ lê alguns artigos do Proje

to de Lei que visa regulamentar a profissão de desenhista, em tramitação no Coa

gresso Nacional, esclarecendo que, como Membro da Comissão Mista CONFEA/DAU/MEC,

emitiu parecer contrário ao referido Projeto que será encaminhado ao Ministério

da Educação e Cultura que solicitou o pronunciamento da Comissão. O Senhor. Presi

dente informa que já remeteu expediente ao Senhor Ministro do Trabalha, apontan

do os inconvenientes do Projeto e a posição contrária de todos os Conselhos Re

gionais, acreditando que o referido Projeto ficará retido por algum tempo, ense

jando uma tomada de posição das classes regulamentadas. Em seguida, o' Senhor Pre

sidente faz um relato sobre os pedidos de auxilios e empréstimos formulados pelos

CREAs, declarando da impossibilidade em atender a todos os pedidos, face a dispo

nibilidade financeira do CONFEA e as normas de procedimentos, principalmente a-

queles CREAs que solicitaram empréstimos para efeito de pagamento das quotas de

vidas ao CONFEA. No entanto, esclarece o Senhor Presidente, observando o Compor-

tamento da receita do CONFEA e as normas de procedimentos, poderia ser concedido

auxílios de Cr$ 38.000,00 ao CREA-BA, para publicação de trabalho tecnico;de Cr$

90.000,00 ao CREA-AM-RR, coMo ajuda ás. despesas efetivadas com a instalação 	 de.

sua noYa sede; e de Cr$ 90.000,00 ao CREA-PA-AP, como contribuiçao do CONFEA às

despesas efetivadas com a realizaçao do Encontro de Presidentes do CONFEA e

CREAs', patrocinada pelo referido Conselho. Da mesma forma poderiam serconcedidos

empréstimos ao CREA-SE de ate Cr$ 500.000,00; ao CREA-RN de até Cr$ 800.000,00;e

ao CREA-BA de até Cr$ 2.000.000,00,. com carência de trás (3) meses'e doze (.12)me

'nas para pagar, desde que os mesmos este j am quites com as quotas do CONFEA. O

Plenário, face a explanação do Senhor Presidente, aprova o procedimento nela coa

tido, autorizando-o a proceder da melhor forma e conveniência para o CONFEA. O

Senhor Presidente antes do termino dos trabalhos, convida o Engenheiro AUSTRICLI

NIO BORGES CORTE REAL, Presidente do CREA-PE-FN, para participar dó encerramento

dos mesmos, aproveitando a oportunidade para agradecer-lhe e ao Conselheiro Fede

rei RUI JOSE VICTOR MARTINS SALDANHA pela recepção maravilhosa que propiciaramao

CONFEA. Em seguida, solicita ao Conselheiro HARRY FREITAS BARCELLOS para fazer a

saudação de agradecimento em nome do CONFEA. O Conselheiro HARRY FREITAS BARCEL-

LOS traduz os agradecimentos do CONFEA ao Presidente anfitrião e áo Conselheiro

RUI JOSt VICTOR MARTINS SALDANHA, dizendo da satisfação que seus colegas tiveram

em participar das Sessões aqui realizadas e que foram 5astante produtivas, gra

ças ao ambiente acolhedor em que trabalharam como também pelo tratamento excepcio

nal recebido da equipe de servidores do CREA-PE-FN, tudo isto, acrescido da hos-

pitalidade e da fidalguia dos anfitrioes. Declara que para- ele isso não é movida

de pois já teve oportunidade de conviver nesse clima de camaradagem com seus co

legas pernambucanos, mas alguns Conselheiros, dele participam pela primeiraveze„

ii
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também, em nome deles, deseja dizer da satisfação coai que guardaram esses momen-

tos que aqui passaram. Conclui r reiterando aos colegas RUI, AUSTRICLINIO e	 sua

equipe administratiVa e aos Conselheiros de Pernambuco os sinceros agradeci-

mentos de todos os Conselheiros Federais, da Presidência e de seus Assessores.0

Senhor Presidente do CREA-PE-FN, Engenheiro AUSTRICLINIO BORGES CORTE REAL

com a palavra, diz que não é surpresa para ele nem para o Conselheiro RUI
	

as

palavras proferidas pelo Conselheiro HARRY, pois eles 'sabem da amizade que

une os dois Conselhos e, conhecem a camaradagem existente entre os colegas do

CONFEA, mesmo assim, agradecia essas palavras pois elas são frutos da amizade de

muitos anos-Declara que não fizeram mais que as suas obrigaçOes que é receber bem

os visitantes,e que constitui uma tradição de Pernambuco,e eles ,como bons percam

tucanos, não poderiam deixar de seguir essa tradição.As dezessete horas e cinquen

ta minutos (l-7h 50min), o Senhor Presidente declara encerrada a Sessao, formulan

do votos -a todos de uma feliz estada em Pernambuco e que aproveitem bem as festi

vidades da 35a .Semana Oficial da Engenharia ,Arquitetura e Agronomia ..E,para tons -

tar,Eu,HARRY FREITAS BARCELLOS,Primeiro Secretãrio,mandei lavrar a presente Ata,

que depois de lida e aprovada ,serã publ icada no Diãrio Oficial da Uniao,apés as-

sinada pelo Senhor Presidente,, por mim e demais Conselheiros presentes .-.- 	 . -

Ata da Sessão Ordinãria n9 1.072, realizada

em 15 de dezembro de 1978.

AOS quinze (15) dias do mis de dezembro de mil novecentos 	 e setenta e oito

(1978), ãs doze tior;as 'e dez minutos (12_:10h), na sede do CONFEA em Brasilia

sito ã Avenida W-3 Norte, Quadra 508, Bloco "B", reúne-se o Plenãrio do Conse-

lho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia em sua Sessão Ordinãria nú

mero mil e setenta 'e dois (1,072) , convocada na forma do que dispõe o Regimen

to Interno do CONFEA, sob a Presidência do Engenheiro INACIO DE LIMA FERREIRA.

Presentes os Conselheiros EDUARDO AUGUSTO KNEESE DE MELLO, PAULO ROBERTO DA

SILVA, EDSON MALA CARLOS, OSIRIS SOUZA ROCHA, RENILDO NUNES CAVALCANTI, RENATO

DE PINHO:PEREIRA; CARLOS PRESTES CARDOSO, IVAN DA SILVA BRITTO, HARRY FREITAS

8ARCEL1OS, EURICO , MARTINS DE ARAUJO, JOSE MÁRIO L/RIO REIS, FAUSTO AITA CAI

CARLOS ALBERTO DOS SANTOS, DIRCEU VICTOR GOMES DE HOLLANDA, i(CEBER FARIAS PIN-

TO, "MÁXIMO MARTINS DA CRUZ, ODENIR VANDONI e RUI JOSE VICTOR MARTINS SALDANHA.

Constatado nímero regimental de Conselheiros presentes, o Senhor Presidente de

clara abertos os trabalhos da presente Sessão, inforlirdo que ela destina -se,

exclusivamente, ã eleição do Presidente para- o:prêximd triénio. Inicialmente o

Senhor Primeira Secretãrio, Conselheiro HARRY FREITAS BARCELLOS, lê os disposi

tivos do Regimento Interno do CONFEA que regem a matéria. São escolhidos os

Conselheiros CARLOS PRESTES CARDOSO e OSIRIS SOUZA ROCHA para escrutinadores .

.Precedida a Votação, COM ã Chamada -nominal dos Senhores ' Conselheiros e verifi-

cado o úmero de cédulas com o de votantes, é feita a contagem das mesmas, ve

rificando-se o a unanimidade de votos concedidos ao Engenheiro Civil e Eletro

técnico MACIO DE LIMA FERREIRA. Com esse resultado é declarado eleito o Enge

mheiro 'Civil e Eletrotécnico INACIO DE LIMA FERREIRA, Presidente do Conselho

Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia, com mandato de 01 de janeiro

de 1979 a 31 de dezembro de 1981. Com a palavra o Senhor Presidente, reeleito

nesta oportunidade, declara que aceitou esta nova, incumbência com o objetivo

de continuar seu trabalho pue visa o tem estar da classe e o progressso da

Nação -Brasileira. Por isso aceita de coração o resultado desse pleito; saben-

do que contarã-com- o apoio decidido de seus colegas Conselheiros. Com a pala-

vra ,o Conselheiro KLÉBER FARIAS PINTO congratula-se com o Plenírio pela esco-

lha uninime do colega IgAcio, depositando nele a confiança das Classes regula

Mentadas. Declara que esta escolha é oportuna, pois conhece o trabalho do co-
lega INACIO desde os primírdios da criação de Brasília, quando os profissionais

que aqui exe'rcitavam: suas atividades -buscavam nele o apoio que necessitavam e

sempre o encontravam disposto a ajudí-los, com sua solidariedade e amizade. Coo

clui afirmando que como representante dos profissionais do Distrito Federal não

pode ficar alheio ao resultado hoje verificado, regozijando-se com a reeleição

do -colega INÁCIO, que julga extremamente merecida e, em seu nome g de sua fami

lia, -que conhecem o amigo INACIO hã longos anos, agradece aos Senhores Conselhei

ros a sua recondução á Presidência do CONFEA, que Sé tende a engrandecê-lo. 	 O

Senhor Presidente agradece as palavras do colega K1EBER, transferindo a homena-

geai que o mesmo lhe prestou, aos Ex-Presidentes do CONFEA, principalmente 	 ao

Conselheiro FAUSTO AITA CAL, que propiciou a transferência do CONFEA para BrasT

lia, construindo a sede onde hoje estamos reunidos. D Conselheiro EDSON 	 MAIA

CARLOS,_cOm a palavra, congratula-se com o resultado verificado, parabenizando-

-se com o colega MÁXIMO MARTINS DA CRUZ pelo bom senso e honradez com que 	 a

giu durante o processo -eleitoral , retirando sua candidatura a fim de que touves

se unidade de pensamento e ação, deixando de lado as suas aspiraçúes justas e

merecidas, o que muito bem traduz a sua personalidade e seu espirito de homem

público. Reconhece essa sua atitude e parabeniza =o-por ela. O Conselheiro FAUSTO

AITAYGAI, com a palavra, como ex,Presidente do CONW, congratula-se com o Ple-

nãrio, pois nessa qualidade sabe que sempre existiram divergências, pois os ho

mens não sio papel carbono uns dos outros, porém, dentro do CONFEA, sempre foi

mantida uma coerência de pensamentos, tratando-se de seus problemas com equill-

brio sempre uniforme. Concluí parabenizando a- todos pela atitude adotada, de

preservar o prestigio -e o conceito deste Conselho. O Conselheiro RENATO DE PI

NHO PEREIRA lembra que na homenagem prestada ao Conselheiro MÁXIMO MARTINS DA

CRUZ e pelo Conselheiro EDSON MAIA CARLOS foi omitido o nome do colega 	 JOSE

MÁRIO LIRIO REIS que também retirou a sua candidatura para'Pue -chegássemos	 áo

resultado unânime que acabamos de verificar. Parabeniza-se com as palavras do

Conselheiro EDSON MAIA CARLOS, pedindo, entretanto, qUe elas sejam estendi -das a)

colega JOSE MÁRIO. O Conselheiro EDSON penitencia-se pela omissão, ,agradecendo

ao Conselheiro RENATO pela oportuna e feliz iniciativa. .As doze horas e quaren-

ta minutos (12h 40min), o Senhor Presidente declara encerrada à Sessão. E, para

constar, Eu, HARRY FREITAS BARCELLOS, ' Primeiro Secretírio,mandei lavrar a	 pre

sente Ata, que depois de lida e aprovada, serí publicada . no Diírio Oficial	 da

União, apês assinada pelo Senhor Presidente, por mim e demais Conselheiros pra

RESOLUÇÃO N Q 258 - DE 27-DE OUTUBRO DE 1978

"DispEe sobre a fixação de critérios e valo-

res das taxas de Anotação de Responsabilida

de Técnica (ART),"

O Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia, no

-uso das atribuiçúes que lhe confere o § 29 do art. 29 da Lei 6.496, de 07 de

dezembro de 1977,

R.ESOLV E:
Art. 19 - Os valores devidos pelas Anotaçíes de Responsabili-

dade Técnica (ART) por obras ou serviiços de Engenharia, Arquitetura e Agrono

mia serão recolhidos pelos CREAs e calculados na forma da Tabela I, constan-

te do art. 29.

Art. 29 - As taxas devidas pela ART corresponderão ao valor

resultante da multiplicação do 'índice fixado em cada classe da Tabela I se-

guinte, sobre o Maior Valor de Referência estabelecido pelo Poder Executivo.

§ 19 - Fica instituída a taxa minim que correspondérí a 0,1

(mm décimo) do Maior Valor de Referência.

§ 29 - Os valores resultantes da presente Tabela somente se

rio corrigidos a 19 de janeiro do ano subseqüente ao , da decretação do novo

Maior Valor.' de Referénéia.

TABELA I 

CLASSES
	

VALOR

1, Até 50 MVR
	

0,14" x (MVR)
2. Acima de 50 a 100 MVR ...... - .. , ....... ....,.... ...... 	 0,33 x (MVR)
3. Acima de 100 a 500 MVR- 	 ,	 0;57 x (AVR)
4. Acima de 500 a 1.000 MVR ......... , ..... ......	 0,85 x (10R)
5. Acima de 1.000 a 6.000 MVR	 	 1,75 x (MVR)

6, Acima de 6.000, a 20. .000 MVR ..-...- ........	 3,50 x (MVR)
7. Acima de 20.000 a 40.000 MVR 	 6,00 x .(MVR)
8. Acima de 40.000 MVR 	 	 - 7,00 x (MVR)

Art. 39 - Nos valores da taxa minima e resultantes da Tabela

I serão desprezadas as quantias inferiores a CO 10,00 (dez cruZeiros),

. Art. 49 - Para. aplicação da Tabela I seà considerado o valor

da obra ou serviço contratados,. exceto quando se tratar de prestação de ser

viços por pessoa física, caso em que serí consideradó o valor dos honorãrios

profissionais correspondentes, constantes das tabelas registradas nos CREAs

na forma da alinea r do art. 34 deLei 5.194, de 24 de dezembro de 1966.

Art. 59 - Aplica-se a taxa mTnima, a que se refere ó § 19 do

art. 29:

- a todas as atimidades de: vistoria, perTeia, avaliação,

arbitramento, laudos e pareceres .técnicos- -destinados a

fins judiciais;

II - é caracterização da interveniência de profissionais da

Engenharia, da Arquitetura e da Agronomia no desempenho-



Quarta-feira
	 DIÁRIO OFICIAL (Seção 1— Parte II)

	 Janeiro de 1979 33

de cargo ou função técnica em entidades de Direito Pú

blico ou Privado;

- í elaboração de projetos e execução de habitações popu-

lare isoladas, individuais e unifamiliares que não

constituam conjunto habitacional, Com área de até 80m2,

ou seu acréscimo não excedente de 30m2.

IV - aoS SérViçõS tétnicos referentes í pesquisa e lávra de

Minérios.

V

	

	 - í elaboração e fiscalização, de projetos agro- pecuãrijs

vinculados Aos Programas Oficiais de.Crédito Rural.

Art. 69 . - E vedada aos CREAs a criação de quaisquer outros 'ó-
nus além dos constantes desta Resolução.

Art. 79 - Das taxas previstas besta Rá.olução serão
dos 20% , (vinte por cento) para a constituição .da renda da Mútua de
cia dos Profissionais da Engenharia, Arquitetura e Agronomia, na

art. 11, item I da Lei 6.496, de 07 de dezembro de 1977.

Parágrafo Onicj - Dos 80% (oitenta por cento) restantes será

transferido para o CONFEA o percentual de 15% (quinze por cento).

Art. 89 - Os CREAs se obrigam a incluir, na sua receita orça-

mentária, o valor total da arrecadação das taxas a que se refere esta ResolU

çío.

Art. 99 - As transferincias a que se referem o art. 79 e seu

parágrafo único constarão de dõtações especificas do orçamento do respectivo

CREA.

Art. 10 - O CONFEA expedirá as necessárias instruções orçamen

tãrtas e contábeis ao cumprimento do artigo.anterior.

Art. 11 - A presente Resolução entrará em vigor em 19 de ia

neiro de 1979.

Art. 12 - Ficam revogadas a Resolução 253, de 17,12,77 e de

mais disposições em contrário.

Brasilia, 27 de outubro de 1978..

Eng. Civil e Eletrotécnico INACIO DE LIMA FERREIRA
Presidente

Eng. Civil HARRY FREITAS BARCELLOS
19 Secretario

CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA

ATA DA SESSÃO EXTRAORDINLRIA DO CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA,

REALIZADA EM 15 DE SETEMBRO DE 1 978.

Aos quinze dias do mês de setembro de mil nove

centos e setenta e oito, às dez horas, em sua sede, na

Avenida Rio Branco, dezoito, décimo oitavo andar, reu

niu-se o CONSELHO FEDERAL te MEDICINA, sob a Presidência
do Dr.MURILLO BASTOS BELCHIOR e com a presença dos Con

selheiros GUARACIABA QUARESMA GAMA, JOSÉ LUIZ GUIMARÃES-

SANTOS, CLARIMESSO MACHADO ARCURI, ARISTIDES PEREIRA MAL

TEZ FILHO, FABIO FONSECA .E SILVA, WALTER DE MOURA LIMA

UBMWANOUVINHA PERES, ORLANDO ARACJO e CARLOS AUGUSTO

LAGES DE SOUZA. Iniciados os trabalhos havendo número.le

gal, o Presidente Murillo Belchior explica ao plenárid o

motivo de convocação desta sessão extraordindria, a sa

ber: apreciar os processos de eleições realizadas em al

guns Conselhos Regionais, e que não haviam sido aprecia

dos na última reunião do Conselho, por não haverem ainda

dado entrada no CFM naquela ocasião. Dada esta explica

ção preliminar, convida os Conselheiros aos quais foram

distribuídos processos para serem relatados, a pronun

ciarem seus pareceres. PR0CES5O_CFELN2  129/78 -RELATOR :

ARISTIDES PEREIRA MALTEZ FILHO. INTERESSADO: CRM do Es

tado do Acre. ASSUNTO: Eleições para a renovação do Cor

po de Conselheiros. CONCLUSA° DO PARECER: Tendo o Regia

nal mais de 50 médicos inscritos, seu corpo de Conselhei

ros será de 10 efetivos e 10 suplentes, descontado o re

presentante da Associação Médica local.Conseqftentemente, .

opino pela não,homologação da eleição realizada, devendo-

ser procedida outra em data a ser oportunamente tixada

com observância dos diapoSitivoa legais.DECISXO:Aprovado

por unanimidade O Parecer. PROCESSO CEM N2 133178- RELA

TOR: JOSÉ LUIZ GUIMARXES SANTOS. INTERESSADO: CRM do Ea

tado do Pará.ASSUNTO: Eleições para a renovação do UI;

po de Conselheiro. CONCLUSÃO DO PARECER: houve chapa link

ca; votaram 725 dos 1.067 médicos inscritos, tendo sido
apurados 47 votos em branco e 25 anulados; houve dois

protesto. DECISÃO: Aprovado ' o Parecer com abstenção do

Conselheiro Guaraciaba Gama. PROCESSO CFM N2 173/78. RE

LATOR: JOSÉ LUIZ GUIMARÃES SANTOS. INTERESSADO; CEM do

Estado de Santa Catarina. ASSUNTO: Eleições para a rena

vação do Corpo de Conselheiros. HISTÓRICO:Foi apresenta-

da chapa única; não houve protesto ou recurso; habilita-

dos 1.188 eleitores, votaram 920, apurando-se 15 votos

em branco e tendo sido anulados 16 votos. CONCLUSÃO DO

PARECER: Favorável à homologação das eleiOesipo
r terem

sido ' obedecidas as normas eleitorais.. DECISXO: Aprovado

por unanimidade o parecer do Relator. OCESSO CEM 
Nil

190/78 - RELATOR: JOSÉ , LUIZ GUIMIES SANTOS.INTERESSADU

CRM do Estado de Minas Grais. ASSUNTO: Eleições para a

renovação do Corpo de Con elheiros. HISTÓRICO: Foi aprt.

sentada chapa única; não houve protestoou recurso; de

um total de 8.465 médicos habilitados para a eleição, vo

taram 5.455. CONCLUSA° DO PARECER: Favorável 4 homologa

ção da eleição, uma vez que /oram obedecidas as normas

eleitorais. DECISXO: Aprovado o Parecer do Relator, com

a abstenção..do Conselheiro Fábio- Fonseca e silvá. PROCES

SO-CFM N2 191178,. RELATOR:- JOSÉ- LUIZ GUIMARXES ~TOS .

INTERESSADO: CRM do Estado de Mato Grosso.ASSUNTOL Elei

ções para renovação do Corpo de COnseiheiros.HI STÓRICO :

Foi apresentada chapa única; não houve protesto ou re

curso; foram apurados 180 votos, deixa total de 752 
iné

dicos inscritos. CONCLUSÃO DO PARECER:- Favorável à homo

transferi

Assistén-

forma do
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logação das eleições, obedecidas que foram as normas e

leitorais.	 Aprovado por unanimidade o Parecer

do Relator. PROCESSO CFM 19 197/78 RELATOR: JOSÉ LUIZ

GU1MARIES SANTOS. INTERESSADO: CRM do E0ado do Paraná .

ASSUNTO: Eleições para a renovação do Corpo de Conseihei

ros. HISTÓRICO; Em 02/08/78, os eleitorea habilitados -

não totalizaram o "quorum" legal; mareada a 21 convocação
para 17 de agosto, de acordo com as normas eleitorais, foi

a mesma divulgada em edital pela imprensa; foi registrada-

chapa única, não- tendo surgido qualquer protesto ou'eeeüe-

sol votaram 1.303 médicos inscritos, apurando-se 12 vo

.tos nulos e 22 em branco, CONCLUSX0 DO PARECER: Pela homo

legação das eleições. DECISIO: Aprovado por ' unanimidlide o

Parecer do Relator. PROCESSO CFM N2 198/78 -Relator JOSÉ

LUIZ GUIMARIES SANTOS. INTERESSADO: ORM dó Estado do Piauí.

ASSUNTO:- Foi apresentada chapa única, não houve protesto -

ou recurso; dos 655 inscritos 408 estavam habilitados 	 a

votar= 196, sendo 4. votos em branco e 7 nulos. CON

CLUSAO DO PARECER: Favorável à homOlogação das eleições.DE

CISILO: Aprovado porUnanimidade o Parecer do Relator. PRO

CESSO CFM N2 199/78 -RELATOR: ARISTIDES PEREIRA MALTEZ FI

LHO. INTERESSADO: CRM do Estado do Ceará..ASSUNTO:Eleições

para a renovação do Corpo de Conselheiros: HISTÓRICO: O

-pleito foi realizado em 21 convocação, por não se ter con

seguido "quorum" legal na primeira; houve duas chapas: ires

critas; na ata remetida há uma retificação, feita 4 dias

após, pelo Presidente do Regional, deixando de assinar os

fiscais das chapas concorrentes por se encontrarem- ausen

tesra retificação não altera os reultados da apuração.CON

CLUS10 DO PARECER: Pela homologação dá eleição,consideran-

do :Vencedora a chapa neje; denominada Movimento de Renova

ção. DECISX0: Aprovado por unanimidade o Parecer do Rela

tore PROCESSO CFM Ne 209/78 RELATOR:. ARISTIDES PEREIRA MAL

- TEZ FILHO. INTIRESSADO: CRM do #Estado ao Rio Grande do Nor.

te. ASSUNTO: Eleições para a renovação do Corpo de Conse

lheiros. HISTÓRICO: O Expediente comunicando o resultado -

das eIeeçOep foi enviado fora do prazo; da ata não consta

o número de profissionais inscritos' no Regional em causa

não se podendo assim saber qual a maioria absoluta neces

sáriã à realização do pleito, não há menção na ata dos tra

balhos a uma folha suplementar de votação inCluida n6 pra

cesso. C0NCLUSX0 DO PARECER: Pela não homologação das elei

ções, em face das citadas irregularidades processuais DECI

• Ap ovado por uninimidade o Parecer do Relator. PROCESSO

CFM 2,78/78 r RELATOR:'ARISTIDES PEREIRA MALTEZ FILHO. IN

TERESSADO: CRM do Território Federal do Amapá. ASSUNTO: Elei

ções para a renovação do Corpo de Contelheiros.HISTóRICO:Hou

ve descumprimejto da norma relativa ao envio do proCesso ao

CFM; não foi enviada a folha de votantes exigida pelas dia

posições eleitorais; votaram 51 profissionais, conseqüente -

mente deveriam ter eleito dez membros efetivos è dez- suplen-

tes, como determina a Lei n2 5 268/57 e c Decreto h2 44 045/

58; o Dr.José Fernandes da Silvafflourão, membro efetivo da

Chapa n2 2, não mais exerce a profissão naquele Território

CONCLUSX0 DO PARECER: Contrário à homologação das eleições -

no CRM, considerando as irregularidades constantes no preces

so. DECISX0: Aprovado- por unanimidade o Parecer do-Relator .

Na seqüencia dos trabalhos, o Conselheiro Ubiratan OuVinha -

Peres solicita a palavra para recomendar . cille o CFM, juntamen

te cot os CRMs procurem melhor informar os profissionais só

bre o processo eleitoral, a fim de se evitarem casos como os

dois últimos, em que os prOcressos foram anulados por irregula

ridades proeeesuais , cometidas certamente pôr deadonhediffien

to., e não por má fé. O Presidente Murillo Belchior responde

que o CFM distribuiu com muita antecedencia as normas do- pra

cesso eleitoral, definindo com muita clereza os casos que de

terminariam inelegibilidades, O CFM não poderia ir mais alem,

interferindo diretamente no processo eleitoral. O Conselhelnd

Orlando Araújo concorda que os Conselhos Regionais foram real

mente muito bem instruídos. Porém estes catót de desci:Oprime::

to das normas eleitorais sci se explicam por negligência dos

prOprios Regionais. O Conselheiro Ubiratan comunica,''então

que o Dr.Hermes, de Brasília, vai editar um manual: 'com ins

truçSes detalhadas sobre o processo eleitoral, para facili -

tar aos médicos o conhecimento de toda a Mecànica do proces-

so eleitoral. Todos os membros do Conselho louvam essa preo

cupação do Presidente do. Regional de Brasília-, mas defendem-
que o CFM já cumpriu a sua parte ao fazer publicar as normas

detalhadas do processo eleitoral, definindo inclusive os ca

aos de inelegibilidades. O Plenário homologa a decisão da Di

reteria de marcar o dia 26 de setembro como data da 1 4 Cem

vocação para as eleições naqueles Conselhos onde ainda, não

foram realizadas ou sujas eleiçb'es foram anuladas. Por propos

ta do Conselheiro( Máltez,* o Plenário delegapoderes à PreSi

dencia para nomear', 11 ad referendum" do Conselho, as Direto- -

rias Provisórias que se fizer necessário nomear, caso não

se registr "quorum" na primeira convoca-Cão das eleiçOes mar

cadas para 26 de setembro. Se isso ocorrer, a segunda convo-

cação será mareada em 26 de novembro. Aprovados pelo Plenário

os seguintes Processos Econômico-Financeiros, todos relata -

dos com Parecer Favorável pelo Conselheiro Clarimasáo Arcuri,

Tesoureiro do CFM, baseado nos . Balanços e Demonstrativos a

presentados e louvado no pareder da Contabilidade deste Con

selo: PROCESSO CFM-T n 2 90/78 -2 4 Reformulação Orçamentária

do Exercício de 1 978, do Conselho Federal de Medicina.A Re

formulação em tela, foi feito um acréscimo na Receita de CR$

2.710.000,00 e previsto uffl aumento de CR$ 290.000,00 ha Re
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ceitaTatrifflonial. No item Transférâncias Correntes-Cota Par

te dos Conselhos, fica previsto um aumento de Cr2,420.000,00

oriundos das cotas recebidas dos Conselho Regionais. Quanto

a Despesa foram feitos diversos remanejamentos de verbas, as

sim como, fpi criado um novo itaffl pírim atefidiffiento de desen-

caixes de Obras. PROCESSO CFM-T n2 88/78 - Balancete do 22

Trimestre de 1 978, dõ Cohselho Regional de Medicina do Es

tado do Ceará, PROCESSO CFM-T n2 89/78 - Balancete do 22 Tri

mestre de 1978, do Conselho Regional de Medicina do Estado -

-de Minas Gerais. PROCESSO CFM-T n2 91/78- Balancete do 22Trj.

mestre de 1978, do Conselho Regional de Medicina do Estado -

de Goiás. Continuando o Conselheiro Clarimesso Arcuri apre

senta os processos referentes ao aumento de anuidades e de

mais taxas. PROCESSO CFM N2 279/78 - CRM do Estado da Paral-.

ba. Aprovado a Tabela proposta pelo CRM. A seguir, o Conse
lheiro Guaraciaba Gama relata ó PROCESSO CFM N2 44/78, no

qual a Federação Brasileira de Otorrinolaringologia, ao

licita seu credenciamento junto ao Conselho Federal de Me

dicina para registro dos títulos por ela concedidos. pta

Minado o processo pela Comissle ‘ de Especialidades, deu a

mesma parécer favorável à petição da requerente, consi

derando que a Federação Brasileira de Otorrinolaringologia

atendeu a todas as exigências da'Comissão. O Plenário, por

unanimidade, referenda c parecer da Comissão. Idêntica so

licitaeão faz á Sociedade Brasileira de Endoscopia, no

PROCESSO CFMN2 201/78-- Cumpridas todas as formalidades,

a Comissão opinou favoravelmente ao credenciamento.Subme-

tido ao Plenário o Parecer da Comissão de Especialidades,

obtém a aprovação vnânime. No proseguimerito dos trabalhos,

o Presidente do Conselho comunica ao Plenário que o Coa

selheiro-Guaraciaba . Gama foi convidado pelo Ministro da

-Saúde para integrar um Comité de Ética, sediado em Belém-

,do Pará, encarregado de-dar parecer sobre uma pesquisa -

conjunta do Governo Brasileiro e da Organização Mundial de

Saúde para a fabricação de uma droga antimalárica. O Comi=

te já se reuniu dando parecer favorável á experimentação-

desde que se mantenha consoante as disposições já apro

-vades pelo CFM sobre pesquisa. Afkrma o Presidente que a

solicitação do Ministório da Saúde é motivo de tegozijo -

para o Conselho, pois demonstra a importância de um comi

te de ética na pesquisa. A seguir, o Presidente submete à

apreciação do plenário a Ata da ultima reunião, indagando

dos- Conselheiros se alguém tem alguma retificação a apre

sentar. O Conselheiro Ubiratan Feres observa que não cons

ta dá ata a aprovação da redação da ResolUção proposta pelo

Conselheiro Guaraciaba Gama a propósito dos médicos es.tran

geiros que no Brasil exercem a profissão, Convidados por

faculdades e óutras entidades culturais. O Presidente es

Olarece que a Resolução foi aprovada com algumas altera -

ções propostas por membros do Plenário. Ninguém mais mani

festando qualquer discordância com ás termos da ata em te

la, o Presidente coloca-a em Votação e o Plenário a aprova.

Franqueada a palavra aos Conselheiros para comunicaçõ es, o

Dr.AristideaMalteicemunica ao Plenário -que a ComiSsão de

Signada para estudar a unifortização do-Regimento .Interno

dos C(nselhos tem seu trairalho quase concluído. O Conse

lheiro Fábio Fonseca e Silva se penitencia pelo- atraso do

Novo Ccidigo de Processo Ético-Proflesional e promete dar

andamento mais rápido ao trabalho. O Conselheiro Carlos Au

gusto Lages de Souza comunica ao Plenário que representou-

o CFM no curso de Uro-radiologiá, realizado no Hospital A

ristides MaItez, na Bahia, co-patrocinado pelo CFM e pelo-

Hospital Aristides Maltez . O curso, muito interessante -

reuniu cerca de 70 médicos da Bahia e dos Estados vizinhos.

Por fim, o Presidette informa que o Meritíssimo Juiz da Va

ra Federal cassou a liminar concedida a uma chapa concorren

te às eleições para renovação do Corpo de Conselheiros

Bahia. Em vista disso, a data da la.convocação para essa e

leição está fixada para o dia 26 de Setesibro. Antes de en

cearar a sessão, o Presidente convoca a próximo reunião or

dinária do Conselho- para o próximo dia 17 de novembro. Con

tinuando franqueada a palavra e pinguem mais desejando- ma

nifestar-se e nada mais havendo a tratar, encerra-se a ses

.são ás doze horas, da qual eu, JOSÉ LUIZ =ARIES SANTOS,

lavrei a presente ata, que vai assinada por mim e pelo Pre

siderite Dr.MURILLO BASTOS BELCHIOR. Rio de Janeiro,15 de

setembro de 3:978 ASS:JOSÉ LUIZ GU1KARIES SANTOS e As-.MURILLO

BASTOS BELCHIOR.

ATA DA REUNIXO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA,

REALIZADA em lA DE OUTUBRO DE 1 978.

Aos quatorze dias do mês de outubro de mil no

vecentos e setenta e oito, às dez horas, em sua sede,

na Avenida Rio Branco, dezoito, décimo oitavo . andarpreu

niu-se o CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA, sob a preside

cia do Dr.MURILLO BASTOS BELCHIOR e com a presença dos

Conselheiros GUARACIABA QUARESMA GAMA, JOSÉ LUIZ GUINA

RXES SANTOS, CLARIMESSO MACHADO ARCURI, WALTER DE MOURA

L1MA, ' UBIRATAN OUVINHA FERES e EVERALDO FERREIRA . SOA

RES. Iniciando os trabalhos havendo número legal, o Pre

siáente Murillo Belchior justifica a convocação desta

sessão extraordinária com a necessidade de apreciar ai

guris processos de eleição para a renovação do corpo de

Conselheiros, que haviam ficado pendentes, e	 convida

os Relatores a lerem seus Pareceres. PROCESSO CFM NO 

301/78. RELATOR: JOSÉ LUIZ GUINA/SIES SANTOS.INTERESSADCk

CRM do Estado da hia. ASSUNTO: Eleições para renova

ção do Corpo de Conselheiros. HISTÓRICO: Em virtude de -

liminar judicial, concedida para sustação do processo e

leitorál, e posteriormente Cassada, as eleições para a
renovação do Corpo de Conselheiros do CRM do Estado da
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Bania realizaram-se no dia 26 de setembro. Dos 3.242 me

.dicos inscritos regularmente e nem condições de votar,

usaram de Seu direito de voto 2.153, sendo que 1.008

votos foram anulados, além de ter sido igualmente anu

Ioda uma urna contendo 70 votos] l7 profissionais vo

taram em branco. C04CLUSX0 DO PARECER: Favorável à ho

mologação dos resultados da eleição, tendo em vista que

a Chapa n2 2 não foi registrada pelo-Conselho Regional-

-o que,foi confirmado por sentença judicial. DECISX0: A

provado unanimemente o Parecer do Relator.PROCESSO CFM

N2 209/78; RELATOR CLARINESSO MACHADO ARCURI.INTERESSA,

DO: CRM do Estado do Rio Grande do Norte. ASSUNTO: Re
curso do Dr.João Campos Filho sobre as eleições para a

renovação do Corpo de Conselheiros dó Regional em tela.

'HISTÓRICO: Em seu Parecer, o Conselheiro Aristides Mal

tez Filho propBs que nãO fossem homologadas as elei:

Oes do CRM do Estado do Rio Grande do Norte, em face

de algumas irregularidades verifloadaa no ' processo

eleitoral. Entretanto, a Ata remetida agora oom o re

curso elucida as raaiies,:da folhas suplementar de vota

ção, o número de médico inscritos e em condiOes de

votar, o quorum respectivo e a votação alcançado por

cada uma dás chapas. CONCLUSSO DO PARECER: Favorével

homologação das eleiçBes realizadas no Estado do Rio

Grande do Norte. DECISX0: Aprovado o -Parecer. A seguir

o Presidente Murillo Belchior faz uma breve exposição-

do Plenário de como se eneontram_alguns Mandados de

Segurança impetrados- contra decisBes do Conselho Fede

rart, l) 'O primeiro /tido CRM do Estado do Rio de Ja

neiro aontra a decisão do CRM de impugnar uma das cha

pas, da qual faziam parte três profissionais com me

nos de 5 anos de exercício profissional. O Juiz conte

deu o Mandado, o Conselho Federal apresentou suas ra

zBes dentro do prazo legal e o juiz abriu vista à par -

te, que -também apresentou suas alegaçôes. O assunto

foi ao Procurador da República, que em seu Parecer diz:-

Merece provimento a apelação de flp.66, eis que a res

peitnvel sentença dompreciou o pedido de Iitiscons6r=

cio feito tempestivamente e com embasamento jurídico .

É que uma das chapas havia feito esse pedido, 	 nega

do pelo Juiz. Diz ainda o-Procurador: Entendeu o Corá

selho que tendo eido dada a liminar a uns, teria de

estender o benefício a todos. Tal entendimento errôneo

esquece que a lei proíbe. a extensão dos efeitos das me

didas judiciais pela administração. R prossegue: No mé

rito, nenhuma ilegalidade existe na determinação sme

limite o direito de ser votado. E conclui: Por isso es

pera o Ministério Público seja reforhada a R.Sentença.

Verifica-se assim que o Parecer foi inteiramente favo

rável ao procedimento adotado pelo Conselho Federal~

agiu dentro da legalidade. A Mearlist óhapa, que havia se

licitadoa liminar para concorrer às eleiçOes; pediu

nova liminar para tomar posse, mas teve a liminar ne

gada. Também a Chapa do CRI'! de Pernambuco, impetrOu e

Conseguiu Mandado de Segurança da 55 Vara Federal do

Rio de Janeiro. Recebida no Conselho a comunicação do

Juiz, imediatamente o Presidente telegrafou ao Presi

dente do Regional de Pernambuco comunicando o fato e

recomendando a posse da chapa eleita na data prevista.

Entretanto, já foram prestadas informações ao Meritís

simo Juiz e o Processo já foi distribuído ao Procura -

dor. Em São Paulo foi problema de pagamento de amada

des. A 21 Vara Fereral do Rio de Janeiro concedeu a.

liminar solicitada e a chapa eleita tomou posee: Mas

o Conselho Federal já apresentou suas alegaçBes e está

aguardando o despacho final do Meritíssimo Juiz. Fran

queada a palavra aos Conselheisos para comunice0es, o

Conselheiro Clarimesso Arcuri comunica ao Plenário que

juntamente com o Conselheiro José Luiz Guimarães San

tos, acompanhou o Presidente Murillo Belchior a Forta

leza-Cegrá, no dia 12 de outubro, quando, em 	 sessão

solene da Assembléia Legislativa, presidida peio De

putado Paulo Benevides, foi outorgado ao Presidente dó

CFM o título de CidadãoCearense,-que lhe havia sido-

concedido por proposta do Deputado Almir Pinto. 'Por

proposta do Conselheiro Arcuri, é registrada em Ata 4

satisfação de todos os Membros do Conselho Federallpor

-mais essa láurea ao seu Presidente. O Presidente Muni

lo Belchior agradece a manifestação e comunica ao Coa
selho que esteve presente, em Belém do Pará,.à posse do no

vo presidente do Conselho- Regional do Pará, ocasião em que

apresentou seus cumprimentos ao Conselheiro Guaraciaba:Qua

resma Gama. O Conselheiro Walter de Moura Lima indaga se

não seria possível conseguir para os Membros dos Conselhos

Federal e Regionais aquilo que já C praxe para os Sindica.,

tos: a dispensa de ponto nas repartiçõs públicas, sempre

que os Conselheiros tiverem que comparecer a reuniões do

Conselho, ou estiverem trabalhando em Comissões. O Presi

dente esclarece que Já conversou com o Assessor Jurídico -

do Ministério do Trabalho a respeito e apenas o excease de

trabalho por causa das eleições não permitiu dar um desen-

volvimento maior a esse assunte: Mas promete retomá-lo na-

primeira oportunidade e . mostra-se convicta de que será di

• ficil conseguir a concessão. Continuando franqueada a p.
lavra e ninguem mais desejando manifestar-se e nada mas

havendo a tratar, encerra-se a sessão' às onze horas, da

qual eu, José Luiz Guimarães Santos, lavrei a- presente Ata,

qu . - vai assinada por mim e pele Presidente Murillo Baptos

Belchior.Rio- de janeio, 14 de outubro de 197e(As s .)	 José

Luiz Guimarães Santos e Ass.MurilIo B ..,stos Belchior.
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CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA

' RESOLUÇÃO CP N9 017

DE 19 DEZEMBRO DE 1978

O CONSELHO FEDERAL DE PS1COLOGIA„no uso dê suas atri
buições legais e regimentais,,.

CONSIDERANDO que a Comissão criada para julgar a- con
cesSão do Prêmio Lourenço Filho não se pronunciou a, favor do con
ferimento da honraria a qualquer dos trabaihOS inStritOS,

RESOLVE:

Art. 1T - Avocar a sí a - decisão. de conceder ou- não a
honraria a que se refere A Resolução CFP n 9 002/74, no ano	 de
1978.

Art. 2 9 - Esta Resolução entra em vigor, nesta data,

Brasília (DF), 19 . de dezembro de 1978-.

ARTHUR- DE MATTOS SALDANHA
Conselheiro Presidente

ANTONIO 'RpDR1áES SOARES *
Conselheiris.Shorpf4rlo

RESOLUÇÃO CFP N T 018 

DE 20. DE DEZEMBRO/78 

EMENTA: Estabelece início e termino
das Comemorações do Primei
ro Centenário da Psicologia
como Ciência, e dá outras

- providências.

O CONSELHO FEDERAL DE gsIçommu, no uso	 de
suas atribuições legais e regimentais,

.	 .
CONSIDERANDO a histórica- importância de que se

reveste a- criação do primeiro labOratório de Psicologia. em Lei
pzig, Alemanha, por obra de Wilhelm Wundt„ em. .1879.';

-CONSIDERANDO- que, 'há om século-, precisamemte,es
sa obra surgia como marco miliário'da caminhada da Psicologia, co
mó ciência ã parte, com objeto e métodos próprios, e não mais co
co ancila da Filosofia:

CONSIDERANDO que o surgimentd da Psicologia ci
entifica originou uma pugna, sem quarteis; entre 'defensores exclu
sivistas da Psicologia Racional e defensores extrênuos da existen
cia e nec.ssidade de mova Ciência, com f6ros de independência,:

CONSIDERANDO. os óbices, quase intransponlVeis,
construidos, mos trêS ia-timos lustros do século passado, para is
pedir as pretensões da Psicologia.cientifica a um lugar na Univér
Sidade, onde uma luta renhida se travava, sobretudo por parte dos
seguidores do- pensamento kantiano, para impedir que subisse ã cã
tedra esse novo movimento, não reconhecido como ciência;

CONSIDERANDO- a . natureza da ciência psicológica
-que, utilizando, com maestria, as contribuições das ciências auX1
liares, procura abótdar o seu coMplexIssiMo objeto forinal, o ho
Mem, nas expressões comportamentais intrapessoais e interpessoais
.em deixar- de reconhecer a extrema dificuldade do estudo, pesqui
sa. e mensoração do que, no comportamento humano, e especificamen-
te humano.;

CONSIDERANDO, a-tipicidade do desenvolvimento e
crescimento da Psicologia, como ciência, em se alimentando dos re
sultados de uma atuação: orá pacifica ora belicosa, das várias es
colas que a enriquecem, num ininterrupto, mas, necessário choque

de opostos;
CONSIDERANDO, ainda, que nesse evoluir, sempre

em ebulição, fecundado pelo pólen do evento de 1579, gerou-se um

ente novo, desde a grita das oposições ã Psicologia	 científica,

até ãs lutas, quase sempre desiguais, que antecederam a	 outorga

,da Lei n T 5,766, de 20 de dezembro de 1971: a profissão de Psicó

102,94

-CONSIDERANDO, finalmente, que a Lei n 9 4,119,de
27 de agosto de 1962, foi regulamentada pelo Decreto n 9 53.464,
de 21 de janeiro de 1964; e a outorga da Lei n 9 5.766 foi feita a
20 de dezembro de 1971:

RESOLV E:

Art- 1 9 Estabelecer como datas de início e
término, no Brasil, das comemorações do Primeiro Centenário da Pai
cologia, come ciência, os dias 21 de janeiro e 20 de dezembro de
1979.

Art. 2 9 - Determinar que, nível de	 Conselho,
Federal e Regionais, seja celebrado o evento, com vistas ã agluti
nação maior da classe dos Psicólogos e ã cristalização da 	 nossa
imagem, como profissionaiS, no seio da população brasileira.

Art, 3 9 = Esta Resolução entra em vigor na data
de sua aprovação.

Brasília {DF), 20 de dezembro de 1978-

ARTHUR DE MATTOS SALDANHA
Conselheiro Presidente

GERALDINA PO,RTO WITTER
Conselheira Secretária

RESOLUÇÃO CFP N9019 

DE 20 DE DEíE1ERP/75 -

EMENTA: Dispõe sebre divulgação e , em
prego profissional da Análi-
se- TransaZIanal, e revoga
diM30.tiffies em contrário..

O CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA, no uso	 de

Suas atribuições legais e regimentais,

CONSIDERANDO a necessidade de melhor explici
tar os propósitos das Resoluções CFP n 9 007/78, de 10 de junho de

1978, e CFP n 9 011/78, de 10 de julho de 1978;

CONSIDERANDO seu dever de tornar, cada dia,
mais meridianos os direitos do profissional de Psicologia, segun
do os imperativos das leis nacionais;

CONSIDERANDO o ditame legal -de zelar pela ob
servãncia dos direitos de, Psicólogos e dos princípios éticos que
devem reger sua atividade profissional;

' CONSIDERANDO ., a necessidade de orientar e fiz

calizar a divulgação e a utilização profissionalda Análise Tran-

sacional;

CONSIDERANDO a grave situação, no Brasil., da
Análise Transacional, no que tange a quanto Vem ocorrendo em seu
ensino, formação e aplicação; 	 -

CONSIDERANDO, também no interesse da, comunida
de e do bom nome da Classe, que os serviços oferecidos e prestados.
por alguém devem radicar-Se em legal e adequada qualificação pto
fissional;

CONSIDERANDO, finalmente, quanto dispõem o
art. 13 da Lei n 9 4.119, de 27 de agosto de 1962; o art. 49 do De

creto n 9 53,464, de 21 .de janeiro de 1964-: o art. 4 9 da Lei n9._
5.766, de 20 de dezembro de 1971; e e ' art. 69 do Decreto m9 	
79.822, de 17 de junho de 1977,

RESOLV E:

Art. 1 9 - E de competência privativa do PsiçO
lego, em todo território nacional, a utilização das técnicas e
métodos que caracterizam a Análise Transacional com os seguintes
objetivos:

a) diagnóstico psicológico;
b) orientação e seleção profissional;
c) orientação psicopedagógica;
cl) solução de probleina de ajustamento;
e) e outros determinados por lei.



RECEITA Cr$ Cr$ DESPESA Cr$ Cr$

RECEITAS CORRENTES DESPESAS CORRENTES -
Receita TributAria 7.197.795 Despesas de Custeio 7.713.000
Receita Patrimonial 3.072.000 Transferências Correntes 780.000
Receitas inversas 2.130.205 12.400-.000

..... .....

SUPERAVIT DO ORÇAMENTO COR - SUPERAVIT DO ORÇAMENTO COR-
RENTE 3.907,000 RENTE 3.907.000 12.400,002

DESPESAS DE CAPITAL
Investimentos 245.000
Inversões Financeiras 3.662.000 3.907.000

Total 16.307.000 16.307.000....
• Total ....

'RESUMO
D 1 SC RI91INAÇA0

RECEITAS DESPESAS

Reciltas e Despesas Correntes 12.400.000 8.493,000
Receitas e Despesas de Capital 3.907.000
Superavit	 ..................... 3.907.000 3.907.000

TOTAIS 16.307.000 16.307.boo

A
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Parágrafo Onico - O uso da Análise Transacio-
na?, sem a caracterizáão deste artigo, não se enquadra nas res

.trições e impedimentos desta Resolução.

Art. 2 9 - Os cursos introdutórios de Análise'
Transacional poderão ser ministrados a profissionais de outras
categorias, desde que consubstanciem, apenas, a sua divulgação.

Art. 39 - A docência de cursos avançados -de
Análise Transacional á privativa do Psicólogo, sempre que estes
tivetem COfflo finalidade a formação e . o aperfeiçoamento- profissio
nais -em mótodos e tácnicas -psicológicas com os objetivos defini-
dos no art. 1 9 desta Resolução.

'Patãgrafo Unico - OS cursos de que trata este

CONSELHO REG/ONAL DE OUIMICA - la. REGIXO
ORÇAMENTO PARA O EXERC/CIO DE 1079

Legislaçío, Lei n9 2.800, de 18/06/1956

RECEITAS	 Cr$ Cd DESPESAS Cr$ Cr$

RECEITAS CORRENTES
Receitas Tributídas

SUPERAVIT DO ORÇAMENTO COR-
RENTE

Total 	

.

3.611.180003.611.180,00

326.706,01

DESPESAS CORRENTES
Despesa. de Custeio
Transferência. Corrente.

SUPERAVIT DO ORÇAMENTO COR-
RENTE

DESPESAS DE CAPITAL
Investimento.
Inversões Financeira.

Total .-...

2.471.749,04
812.72206

326.70850 3.611.1e050

-

-	 126.7080C
200.000pç

.

.326.70850

3.937.888,00 3.937.68400

-
artigo só poderão ser ninistrados	 a Psicólogos, regularmente ins RESUMO

critos nos Conselhos Regionais de Psicologia. DOSCR/MINAÇAO 'RECEITAS DESPESAS
Receitas s Despesa. Corrente. 3.611,180,06 5.284.47200

Art.	 4 9 - Compete aos Conselhos Regionais uti Receitas e Desp.... de Capital 326.70100-

lizar todos	 os	 meios, judicia'is e	 extrajudiciais, para	 alertar	 o
Superavit 	 326.708,0( 326.70840

público e as	 autoridades competentes sobre o exercício ilegal	 da
profissão.

TOTAIS 3.937.888,06 ,3.937.881,00

•

Art. 5 9 -Ficam revogadas as Resoluções CFP n9
00//78, de 10 de junho de 1978 e CFP n 9 011/78, dé 10 de julho
de 1978.

Art. 69 - Esta Resolução entra QM vigor nesta
data-, revogadas as -disposições em contrário.

Brasília (DF), 20 de dezembro de 1978.

ARTHUR DE MATTOS SALDANHA
Conselheiro Presidente

GERALDINA PORTO-WITTER
Conselheira Secretária

CONSELHO FEDERAL DE QUÍMICA

O Conselho Federal de Quimica, em sua centé
sima nonagésima sétima (197a.) Reunião Ordinária, realizada, nos dias
14 e- 15 de dezembro de 1978, consoante o disposto no art. 19 do De-
creto-Lei 09 . 968, de 13 de outubro. de 1969, aprovou através das Reso
luçõeS Ordinérias n9s 1.866, 1.867, 1.868, 1.870, 1,871, 1.873
1.875 e 1,876 os Orçamentos para o exercício de 1979, dos Conselhos
Federal . e Regionais de Química da la., 2a., 3a., 4a., 5a., 6a,, 7a.
Regiéesr, conforme quadres- a seguir.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1978.

• Olavo Romanus Presidente em Exercício

ORÇAMENTO PARA O EXERCICIO DE 1979
teol./ação: Lei n9 2.800, de 18/06/1956

CONSELHO REGIONAL DE OUIMICA DA Ta. REG/XI:,
ORÇAMENDO . PARA O EXERCICIO DE 1979

Legislaciot Lei ne 1,800, de 18/06/1956

RECEITA Cr$ Cr$ DESPESA Cr$	 . Cr$

RECEITAMORRENTES DESPESAS CORRENTES
.-,

Receita Tributiiria 3.400.000 Despe... de Custeio 2.965.000
Receite Patrimonial.
Receitas Dlinarsas

100.000,
600.000 4.100.000.

Tran.f.rincla. Correntes 1.025.001.

............

SUPERAVIT DO ORÇAMENTO COR- -
RENTE 110.000 SUPERAVITa0 ORÇAMENTO coa- 110.000 4.100.000

RENTE

DESUSAS DE METAL
investimento. 110.000

Total .... N.210.000 Total 4.210.000

RESUMO

D I5C8 IMI8AÇA0 .11.2SITAS 58151055

Receitas • Despesa. Corrente.
Receitas	 Desp.... de Capital
Superavit	 ............

4./00.000

110.000

3090.000
110400,
110.000

TOTAI,à _4.210.000 4.210.000

cossulo REGIONAL 0E Cúbica - Ja. ididíao
ORÇAMENTO paaa o macem DE 1979

Legialnio, lei no 2.800, de 18/06/1956

RESUMO

CONSELHO REG/ORAL DE OUIMICA - 4e. REGIÃO
ORÇAMENTO PARA O EXERCICIO DE 1979

Legislação. Lei no 2.800, de 18/06/1956.

RECEITA Cr$ Cr$ DESPESA Cr$ Cr$

RECEITAS CORRENTES DESPESAS comum
Receita Trlbut:ria 5.984.000 De.peaaa de Cuitelo 4.276.000
Receitas Diversa. 340.000 6.234.000 Transftrincia. Correntes 1.708.000

..... .., . . .. .. ...

SUPERAVIT DO ORÇAMENTO COR- SUPERAVIT DO ORÇAMENTO COR-
RENTE 250.000 RENTE 250.000 6.234.000

. ,.. .............

. .
RECEITA DE CAPITAL DESPESAS DE CAPITAL
Alienacio de Im6veis 1.100.000 Investimento. 250.000

Inversos. Tinepodras 1.100.000 1.350.000

Total	 .... Total	 ....7.584.000 7.584.000

DISCROMINA.ÇÃO RECEITAS DESPESAS
Receitas e Despesas Correntes 6.234.000 5.984.000
Receitas e Despesas de Capital 1,100,000 1.350,000
Superavit	 .............. ..... - 250.000 250,000

TOTAIS 7.584.000 7.584.000

RECE/TAS Cr$ Cr$ DESPESAS Cr$ Cr$

RECEITAS CORRENTES DESPESAS CORRENTES
Receita Tributiária 5.997.800 Despesas de Custeio 7.321.500
Receitas Diversas 3.829.200 9.827.000 Transferências Correntes 1.700.500

SUPERAVIT DO ORÇAMENTO COR- SUPERAVIT DO ORÇAMENTO COR:
RENTE 805.000 RESTO,

DESPESAS DE CAPITAL

805.000 9.827.000

Investimentos 805.000

,
Total 10.632.000 Total	 .... 10.632.000



CONSELHO REGIONAL DE QUIMICA - 7a. REG/A0
ORÇAMENTO PARA O EXERCICIO DE 1979

Legislação: Lei n9 2.800, de 18/06/1956

RECEITA Cri Cr$ DESPESA Cr$ Cr$

RECEITAS CORRENTES

Receitas Diversa.

SUPERAVIT DO ORÇAMENTO

CORRENTE

RECEITAS DE CAPITAL

2.260.000
...........

265.000

70.000

DESPESAS CORRENTES

Despesa. de Custeio

Tranaferincleus Correntes

SUPERAVIT D3 ORÇAMENTO

CORRENTE

DESPESAS DE CAPITAL

investimentos

Amortirerio de Olvida Inter
na

1.439.000

556.000

265.000

335.000

170.000

165.000

Total	 2.595.000	 Total ...	 2.595.000

RESUMO

D /SCRIMINAÇÃO
RECEITAS DESPESAS

Receitas e Despesas Correntes
2.260.000 1.995.030

Receitas e Despesas de Capital
70.000 335.000

Suo.r.vit . 265.000 265.000
TOTAIS

2.595.000 2.595.000
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RECEITAS	 DESPESAS
MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA

E DO COMÉRCIO

O

SUPERINTENDÊNCIA
De StUUROS PRIVADOS

PORTARIA N° 349, DE 11 DE
DEZEMBRO DE 1978 -

O Superintenclente da Superintendên-
cia de Segu.os .r.ivauas, tiasacio da com-

uele6aaa peia oltaria número
ai; ao ti de leveielio cê 1011, do iviirds-
tio cie r.,sGano as Indústria e do Comer-
cio, e teimo em vista o eisposto no ar-
tigo 77 do Decreto-lei n° 73, de 21 de
!Averno.° de lutin, na Resolução n9 7,de 16 de feve-eiro de 1907, ao Conse-
lho Nacional coe seguros Privados, e oque consta tio proces.so SUsEt) número006-1678-78, resolve:

Aprovar as alte-ações introduzidas no
Estatuto da Cornpannia União . de Segu-

ao aumento de seu capital social de ...
Cr$ 126.000.000400 (cento e vinte e seis
milhões de cruzeiros) para 	

seis rnilhoes de cruzeiros), inearante
suase_içao em dinheiro, coruorme acabe-
Ação de seus acionistas em Assembléias

Cr$

b) Alteração dos artigos 5 0, 27 e 29 do
estatuto social; c) Outros a.ssuntos de
interesse da Companhia. Porto Alegre,
05 de setembro de 1978. - Lauro Pereira
Guimarães - Presidente do Conselho
de Administração. A seguir, foram lidos
os seguintes documentos: Proposta cia
Di etoria, Ata do Conselho de Adminis-
tração e Parecer do Conselho Fisecal. A
referida pe oposta da DL etoria tem a se-
guinte redação:

ção - Assembleia Geral Extraordinária
- Convidamos os Senhores Acionistas
para a Assembléia Geral Extrawdinária
a realizar-se na sede social, à Av. Bor-
ges de Medeiros, 261 - 12.° andar, nes-
ta Capital, às 14 horas, no dia 15 de
setembro do corrente ano, a fim de de-
liberar sobre a seguinte ordem do dia:
a) Aumento do Capital Social de 	
Cr$ 126.00&.000,0 para 	
Cr$ 186.000.000,00, mediante subscAção:

	

9.827.000	 9.022.000
805.000

	

805.000	 805.000

0.632.000	 10.632.000

D/SCRIMINAÇA0
Receitas e Despe... Correntes
Receita. e Despesas de Capital
Superavit, 	

TOTAIS

CONSELHO REGIONAL DE 000MICA - 5a. REDITO
ORÇAMENTO PARA O EXERC/CIO DE 1979

Legislação. Lei ne 2.800, de 18/06/1956

SECRETAS CORRENTES	 DESPESAS CORRENTES
Receita Tributiria	 4.600.000	 Despesas de Custeio
Receitas Diversa.	 200.000 ád122,022	 Traneferincia. Correntes

SUPERAVIT DO ORÇAMENTO COR
RENTE	

400.000
	 SUPERAVIT DO ORÇAMENTO COR

RENTE

DESPESAS DE CAPITAL
Investimento.:
InversOes Financeiras

Total	 5.200.000	 Total .,..

RESUMO

Receita. e- Despesa. Corrente!
Receita. • Despe... de Capital
Superavit 	

CONSELHO REGIONAL DE QUIMICA - 6a. REGIÃO
ORÇPJUMTO PARA O EXERC1CIO DE 1979

Liegle/anio: Lei n9 2.800, de 18/06/1956

O DA
	

Cr$
	

DESPESA	 Cr$

DESPESAS CORRENTES
Despesas de Custeio
Tran.ferincia. Corrente*

SW1MAVIT DO ORÇAMENTO COR
REM
DESPESAS DE CAPITAL
Investimento.

Total

DISCRIMINAÇÃO
R.Calta. • De.pe.as Correntes
Receita. e Despesa. de Capital
Superavit 	

T O . T A
455,000

COMPANHIA UNIA() DE SEGUROS
GERAIS •

Socieclaae de Capital Aberto

CG-CMF n° 92.682.038/0001-00
Proposta da Diretoria

Senhores Acionistas:
Pela iffipõrtáncia da influência do ati-

vo liquido nes atividades desta em-presa
e pelo baixo nível do mesmo comparado
a outras seguradoras, de menor expres-
são em volume de produção de seguros,propõe-se um aumento de capital social
de Cr$ 126. 000.000,00, para .... 	
Cr$ 186.000.009,00, mediante a emissão
de 60.000.000 de ações com valor noe
minai de Cr$ 1,00- cada uma, a serem
subscritas em moeda corrente nacional
reservando-se aos acionistas o direito de

VaS para cada grupo de 21 ações anti-
gas.	 .

No aumento representado pela atilas;

terminações do art. 49 e parágrafo úni-
co. do Deereto Dééreto n° 60.459-67, os
subscritores deverão realizar no ato da
subscrição, pelo menOs i O equivalente a

RECEITAS CORRENTES
Receita Tributaria	 390.000
Receita. Diverte.	 30.000	 420.000

SUPERAVIT DWORÇAMENTO-COR-
=TE,	 35.000

Total 	 	 455.000

RESUMO

400.000	 preferência para a subscrição de 10 no-ros tieiais, com sede na cidade cie Porto"
Alegre, RS, dente as quais a reiativa

5,200.000	 eriça() particular, de acordo com as de-Ci$ I8e.0110.000,00	 (cento e oitenta e

	

420.000 	
Piesença. PreSelité o Doutor Clóvis Ja- Conselho será de dois anos, permitidacobi, conselheiro fiscal e o Dr. Alberto a reeleição.

	

35.000	 Bordasch. auuitor da Companhia, 	 Palágiafo único. Os eleitos somente
serão investidos' nO Cargo de conselaei-O Piesidente do Conselho' de Adminis- ros após a hommogação de sua e eição

tração da Companhia, Dr. Lauro Pe- peia Superintenaência de Seguros Pri-
reira Guimarães, instalou a assembleia vacios,
e propos que a presidência dos trabalhos	 Art. 29. No caso de vaga em qual-fosse entregue ao Sr. Adolpho Schiller quer dos cargos do Conselho de
Netto, na condição de Diietor represen- nistração, caberá a este, ouvido o acio-
tante do acionista majoritário, o Banco nista majo.itário, designar o substituto
do Estado do Rio Grande do Sul S.A.	 para exercer a função até a próxima

	

DESPESAS	 Apiovacia a p-oposiçao e, assumindo a As:sembléia Ge.al, para completar o

	

385.000	 direção dos Labalhos, o Sr. Adolpho mandato do substituído.

	

35.000	 Schilier Nettn esclareceu que à assem-	 Propõe-se ainda, que o direito de pre-

	

35.000	 biela incumbe eleger os secietários, pro- feiência, assegurado eia lei, para a subs-
pondo os nomes dos acionistas, Doutor eriça° das novas ações, seja exercido no

	

455.000	 Carlos Horácio Brenner Paz e Dr. Saul prazo de 30 dias, contado da data da

	

4.400.000	 5e% ao valor das ações subscritas. e, com

	

400.000	 relação ao saldo, a proPOsta é no sen-
400.000 tido de que seja realizado dentro do

prazo máximo de 60 dias após a publi-
cação da Portaria Oficial que aprovar5.200.000

czerals Extraordinárias realizadas em 15
ue setembio.e 29 de novemoio de 1978.

Alpheu Amaral.

dr-- é o seguinte: Companhia União de Se- Que melhor- atendem aos interesses so-

setembro e no Jornal do Comércio" dos julgam-se dispensáveis maim-es Lonside-,„-- dias 6, 8 e 11 de setembro, cujo texto já qu se justificam como asraçoes e.

GERAIS	
o aumento. Para evitar o condi:ai:Mio
das ações a serem distribuidas, propõe-COMPANHIA UNIAO DE SEGUROS

Sociedade de Capital Aberto	
se a venda, reunidas de sorte a forma-

CGCMF n9 92 . 682 . 038/0001-00	
rem' ações inteiras, as frações de ações

aos quais se creditará o produto da venDEMEC/RCA 200-77-065 	 -
que, porventura, couberem aos acionistas

Ata da Assembléia Geral	
da nas respectivas proporções. Além da

em 15 de setembro de 1978.
Ez.raOrdindrti retoria, igualmente propôs a alteraçao

proposição de aumento de capital, a

do Estatuto Social da Companhia- nos
Em 15 de setembro de 1978, na sede arta. 5°, 27 e 29, que passariam a ter a. da Companhia, às 14 horas, reuniram- seguinte .-redação:

se em Assemoiéia Geral Extraorainária 	 Art. 59 - O capital social é de ....os acionistas repi esentando 106.491 . 476 Cr$ 186 . 000 . e00,00, dividido em	 .....ações °Atinarias nominativas, equivalen- 186.000.000 de ações, no valor de 	te a 84,52% do capital social, com di- 	 1,00 cada uma.reito a voto, que usinaram o Livro de Art. 27, O mandato dos membros do

guies Gerais - Sociedade de Capital ciais. Aos senhores membros dos Coo-
Aberto - CGCMF ri° 92.682.038/0001-00 selhos de Administração e i.r9iscal, roga-- DEMEC/RCA 200-77-065 - Convoca- se a devida anuência e aos Senho_es

Guilherme Soibelmann, tendo sido a abertuia da sutsc • ição particular, a ser
proposição aprovada à unanimidade. divulgada por meio de aviso publ,cado
Dispensada a leitura da ata da assem- no Diário Oficiai e no "Jornal do Co-biela anterior.	 mércio". A subscrição far-ie-á na se,e

da Companhia, em Porto Alegre..Por proposição do Sr. Presidente, fei Eram essas as alterações estatutárias
lido o euital cie convocação, publicado que se tinham a propor à Colenda As-no Diário Oficial nos dias 5, 6 e 8 de sembiéia de Acionistas, para as qauis

Acionistas, a aprovação, Po.to Aleire, 15
. de setembro de 1978. - Lauro Pereira
Guimaraes - Diretor-Presidente - Os-
waido Petersen Paiva - Diretw-Admi-
nistrativo e Financeiro - Manoel Au-
gusto de Godoy Bezerra - Diretor-Téc-
nico Comercial e Jayme Azevedo da Sil-
va Tavares - Diretor Operacional.

Lidos esses documentos, o Sr. Presi-
dente pediu aos secretários que confe-
rissem as datas de publicação do editai
de convocação, os quais esclaie_elam
que o mesmo fora publicado no Dia. 10
Oficial do Estado dos dias 5, 6 e 8 de
setembro do corrente e no Jornal do Co-
mércio" dos dias 6, 8 e 11 de setembro
ao corrente. Em seguida, o Senhor Pre-
sidente egclareceu que a proposta da
Diretoria vem referendada peios Con-

selhos de Administração e Fiscal, tendo
condições de ser apreciada pela Assem-
bléia. Colocando o tema em discussão.

RECEITA	 Cr$	 Cr$	 DESPESA	 Cr$
	

Cr$

3./60.000
1.240.000

400.000

/00.000
300.000

DISCRIMINAÇÃO	 RECEITAS	 DESPESAS

4.800.000

400.000

'TOTAIS	
5.200.000

270.000
115.000

35.000

RECEITAS
420.000

35.000
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o Dr. Lauro Pereira Guima.ães pediu
para fazer uso da palavra e disse.: Como
Diretor-Presidente da Companhia te-
nho o dever de informar aos acionistas
que o valor do ativo liquido tem 'sido
considerado como Indicador da capaci-
dade de solvência das empresas segura-
doras e, cada vez mais assume impor-
tancia nas definições da política -global
da atividade seguradara eatabelecida pe-
los órgãos competentes. Piava disso
a Resolução- CalaP 05-78, que 'fixa ó vo-
lume máaimo de comercialização do se-
guro DPVAT em 25% do ativo líquido
das companhias seguradoras, o que acar-
retará grande alteração no allotment"
de nossà Companhia. Sanaria:ar ainda o
Diretor - Presidente que a Compapnhia
detém a 13 posição no mercado naato-
nal quanto à. produção é, com reação
ao volume do ativo líquido encontra-se
em 18.0 lugar. Por estes motivos, cada
vez mais fica evidenciada a necessidade
de possuirmos um ativo líquido compa-
tível com o nível da participação de
mercado de nossa seguradora.

Em votação, item por item, -as propo-
sições da Diretoria, aprovou-se o aumen-
to de capital social, bem como a res-
pectiva alteração dos artigos 5 0, 27 e 29
do estatuto social.

A seguir, Matara-ido o que preceitua a
Lei 6404-76, art. 171, § 7°, resolveu a
assembléia, unanimemente, que as so-
bras de ações não subscritas no prazo
de exercício do direito de preferência.
serão rateadas, na proporcão dos va- o-
res subscritos, entre os acionistas que
tiverem pedido, na lista de subscrição,
reserva de sobras, E, se ainda assim
houver sobras, o saldo não rateado será
vehdido em bolsa.

Posta a palavra a disposição e, como
ninguém mais dela quisesse fazer uso.
de ordem do Sr. Presidente, lavaou-se
esta ata que lida e achada conforme,
foi assinada pelo Sr. Presidente e pelos
Secretários. — Adelpho Seltil'er Hetto.
'Presidente' — Carlos iforá cio Brenner
Paz, Secretário — Saul Guilherme Sol.-
betmann, Secretário.

Acionistas:
Banco do Estado do Rio Grande do

Sul S.A
Fundação Banrisul dos Funcionários

do BERGS
Carlos 'amacio Branner Paz
Adriano Santos Rocha Filho
Manoel Auguato de Godoy Bezerra
João Francisca a. Borres da Costa

•Saul Guilherme Soibelmann
Lauro Pereira Guimarães
'Oswaldo Petersen Paiva
Trio Sander
Declaramos que a presente é cópia

fiel da ata lavrada .em livro próprio. —
Adolvho Schiller Natio, Presidente —
Carlos Horcicio Brenn e" Paz_ Secretário

Saul Guilherme Soibelmann, Secre-
tário.

COMPANHIA UNTAO DE SEGUROS
GERAIS

Sociedasie de Capital Aberto
CGCMF na 92 .682 . 038/0001-00

DEMEC-RCA 200-66-065

Assembléia Geral Extraordindria — Em
29 de novembro- de 1978.,
Aos 29 dias do mês de novembro de

19'18, na sede da Companhia, as au ho-
ras, raunaarn-,e em aaseinuiera geaL Ca--
traO,Ultlarla °á av1011&61;LS lep,csenta,luo
10Ã.59ti.U;sa soes dzurua,ras 115M.DikA4vaa,
eqUlwale.:hes	 u1,--14,C	 b0Sattl,
euln uherao a voto, que asbnia,ain o

de pJesença.
.elesentts o 1./outor	 JaLobi, C0.1SJ-

lhelIO uscal e	 jr.o 	 Ancon bm
,.e_wann, auditor cia

O Presidente ao Louseitio ue
Lauio e.ena tiunuara.es,

instalou a asembiela e plopos que a
piesiuência cios trabalhos rosse em e-
gue ao br. Asais Anhara de bouza,, na
condição de repraientante cio awo.iLta
niajoritario, o banco do r.s,avao do £tio
Gratule -do Sul S.A.

Aprovaua a proposição a assumindo a
=aça° dos trabalhos, o ar. cssis Anha.a
de Souza escla.eceu que à aszeankéia
incumbe eleger os secretários, que à a.s- •
semb.éia incumbe eleger os secreaaao.s,
propondo os nomes aos acionistas nau!
Guilherme Soiaelmann_ e Dr. Carlos Ho-
racio 'acalmar i'azi tendo a paraoarçao
siao aprovada à unanimidade..

Dispensaria a leituia cia ata ante.ior.

Por p.oposição do Sr. Presidente,
lido o edital de convocação, publicado no
Diário Oficial do Estado e "Jcanal do
Comércio", ambos dos dias 20, 21 e 22
de novembro de 19c8, ata° texto é o se-
guinte: "Assembléia Gelai. Ext.aoraina-
ria -- Convocação. Convidamos os Se-
nhores Acionistas para a reunião de As-
sembléia Geral Extraordinária, a reali-
zar-se na sede da Companhia, na Aveni-
da Borges de Medeiros, 261 — 12.° andar,
às 10 hmas do dia 20 de novembro de
1978, a fim de deliberarem sobre a se-
guinte Ordem do Dia: a) Exame das
subscrições do aumento de Capital; b)
Ratificação desse aumento e sua incor-
poração ao patrimônio social. Porto Ale-
gre, 17 de novembro de a978. — Lau-
ro Pereira Guimarães, Presidente do
Conselho de Administração.

Seguiu-se a leitura da Ata do Con-
selho de Administração que é a seguinte:

COMPANHIA UNIAO DE SEGUROS
GERAIS

CGCMF n9 92.682.038/0001-00
Conselho de Administração

Ata ri° 8-78 -
Em 16 de novembro de 1978, às 10 ho-

ras, na seae cia Companhia, reuniu-se o
Conselho de Administração, sob a meai-
dência do Dr. Lauro Pai ea-a Guimarães,
com a presença dos Conselhehos Oswal-
clo Petersen Paiva, Mansueto Alves de
Moraes, Flavio Brum e Carlos Horacio
Branner Paz, tendo sido objeto de apre-
ciação e deliberação a seguinte ordem
do dia:

a) Exame das subscrições do aumen-
to de capital, deliberado pela Assembleia
Geral Extraoidinaria de 15 de setem-
bro de 1978,

b) Convocação de uma Assembléia
Geral Bxtraorainária para examinar e
ratitiaar aque.a subscrição e o resaectivo
aumento do capital social.

Aberto os trabalhos pelo Sr.P..esiLtéraa
te, este comunicou aos presentes que,
por deliberação da Assembléia Geral ala-
traorainaria de 15.09.78, o capital social
da Companhia fora elevado de Cr$
126.000.000,00, para
Cr$ 186.000.000,00, mediante emissão de
60.000.000 de ações ordinárias - nominaa
tivas, no valor de C-$ Cr$ 1,00 cada uma,.
a serem subscritas em moeda corrente
nacional, reservando-se aos acicinistaS
o direito de preserência para subscrição
de 10 novas ações para cala grupo de 21
ações antigas.

Dispôs, igualmente, a referida assem-
bléia geral, que o direito de .p.efe.ência
para subscrição das novas ações, fosse
exercido no prazo de 30 dias, contanos
da data da abertura da. subscrição par-
ticular publicada por avisos do Diário
Oficial e "Jornal do Comércio".

Relatou mais que, publicados os avi-
sos de abertura do prazo de subsc iça°
nos dias 19 e 29 de setembro e 2 e 3 de
outubro de 1978, nos jornais referidos,
verificou-se, no prazo estipulado, a subs-
crição particular de 52.573.723 ações, re-
gistrando-se uma sobra de 7.426 277
ações. Em seguida abriu-se o paro de
opção de sobras aos acionistas que ha-
viam manifestado oportunamen.e essa
intenção, tendo os mesmos subscrita o
restante.

Assim sendo, pelos próprios acionistas
e por terceiros, Mediante cessão de di-
reitos, foi subscrita a totalidade do au-
mento de capital.

Feito esse relatório, os Senhores Con-
selheiros examinaram as listas de subs-
crição original, de opção e de subscri-
ção das sobras, verificando que tais atos
se realizaram regularmente.

Por isso, os aprova am e recomenda-
ram à assembléia geral para apreciação
e aprovação.

Pelo Sr. Presidente foi proposto que
o Egrégio Conselho fizesse convocar uma
assembléia geral extraordinária para o
dia 29 de novembro de 1978, às 10 ho-
ras, com a seguinte ordem do dia:

a) Exame das subscrições do aumento
de capital;

b) Ratificação desse aumento e sua
Incorporação ao patrimônio social;

A sugestão foi acolhida pelo plenário,
sem voto discrepante.

E, como nada' mais houvesse a tra-
tar, como • ninguém mais quisesse fazer
uso da palaara, o Senhor Presidente CII-

CCITCO a reunião, agradecendo o com-

parecimento e determinando a lavratura
desta Ata. — Porto Alegre, 16 de no-
vembro de 1978."

Conscauada a exatidão dá documenta-
ção apresentada sobre o aumento de ca'
pitai social, a presidência da mesa pedi,u
aos presentes que se manifestassem a
respeito, tendo o assunto merecido a
aprovação unanime.

Com a paplavra a presidência da mesa
afirmou que pela manifestação dos pre-
sentes, escavam plenamente ratificados
todos os os atos da assembléia geral ex-
traordinária de 15 de setembro último
e, em especial o aumento do capital so-
cial que passou de Cr$ 126.000.000,00
para Cr$ 186.000.000,00 como, também, a
reforma do estatuto social aprovada por
aquela assembléia, que no seu artiga
5.° passa a ter a seguinte redação:

"Art. 5•0 O capital social é de Cr$ ....
186.000.000,00, dividido em 186.00tr.a00 de

-ações, no valor de Cr$ 1,00 cada uma."
Com a palavra o Doutor Lauro Pereira

Guimarães, congratulou-se com o corpo
de acionistas da Companhia União de
Seguros Gerais, pelo expr2ssivo êxito al-
cançado no presente aumento de capital,
ae ora 60.000.000,00, inteiramente suas-
crito em prazo exíguo, atestando a exce-
lente cotação do papel da -s..mpresa.

De modo especial, em' nome da Dire-
toria da companhia, agradecia o decisivo
apoio do acionista controltdor, Banco (..:o
Estado do Rio Grande do Sul S.A., no
atendimento desta chamadas, assim
como do Conselho de Administração, pela
sensibilidade revelada no acolhimento da
proposição da Diretoria.

Com o novo capital, prosseguiu o Di-
retor-Presidente, a Companhia União de
Seguros Gerais, posiciona-se entre as
quinze maiores seguradoras brasileiras,
em patrimomo líquido, capacitando-se a
absorção de maior volune de prêmios e
conseqüente maior participação no mer-
cado, afetando, positivamente, sua renta-
bilidade,

Cumpridas que estavan-. as finalidades
da assembléia, a presidência deu os tra-
balhos por encerrados, mandando quar
fosse lavrada esta ata em seu livro pró-
prio. — Anis Anhaia de Souza, Presiaen-
te. — Carlos Horário Branner Paz, Se-
cretário. — Saul Guilherme Soibelmann,
Secretário.

Acionistas:
Banco do Estado do Rio Grande do S.A.
Oswaldo Petersen Paiva
Lauro Pereira Guimarães
Carlos Hordcio Branner Paz
Saul Guilherme Soibelmann.
Declaramos que a presente é cópial fiel

da ata lavrada em livro próprio. — ()J-
azido Petersen Paiva, Presidente. — L tu-
ro Pereira Guimarães, Secretário.— Car-
los Horário Brenner Paz, Secretário.

ESTATUTO SOCIAL
DISPOSIÇÕES GERAIS

Denominação e natureza Jurídico
Art. 1.° A Companhia União de Se-

guros Gerais, que tinha por denominação
Companhia União de Seguros Mar! imos e
Terrestres, fundada em 24 de agosto de
1891, é uma sociedade anônima de capital
aberto, que se regerá peio preseAte esta-
tuto e pela legislação er vigor.

Aumento de Capital
Art. 6. 0 A assembléia geral que delia

berar sobre o aumento do capital social,
• mediante subscrição fixará o resnectivo
preço e condições de pagamento das no-
vas ações.

Subscrição
Art. 7 0 Na proporção do número de

ações que possuírem, os acionistas terão
preferência para a subscrição do aumen-
to de capital.

Art. 8.9 O prazo de decadência para o
exercício do direito de preferência será
de 30 dias, contados da publicação da
ata da assembléias ..geral, podendo esta
ampliar este prazo, caso a caso.

Art. 9•0 O subscritor em mora na rea-
lização do capital ficará sujeito à corre-
ção monetária do seu débito (variações
das ORTN), além de juros de 12 por cen-
to ao ano-e multa de 10 por cento sobre
o valor da respectiva subscrição.

gema
Espécie

As ações compreendem ao-
espécie: Ordinária.

Art. 11. As ações da companhia terão
sempre a forma nominativa.

Indivisibilidade
Art. 12. A ação é indivisível em rela-

ção à companhia.
Parágrafo único. Quando a ação per-

tencer a Mais de uma pessoa-, os direitos
por ela conferidos serão exercitados pelo
rapresentante do condomínio.

Voto
Art. 13. A cada açãoordinária

responde um voto nas deliberações da
assembléia geral.
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Emissdo
Art. 14. A companhia poderá emitir

títulos múltiplos de ações, satisfeitos os
requisitos legais,

Autenticaça0
Art. 15. Os certificados de títulos múl-

tiplos representativos de ações, deverão
ser autenticados pela assinatura de pró-
prio punho ou por chancela mecânica de
dois diretores, ou de procuradores.

Desdobramento
Art. 18. Mediante pedido do Interes-

sado, os títulos representativo das ações
poderão ser desdobrados ou reunidos,
correndo à conta do acionistas as des-
pesas disso decorrentes.

Perda ou extravio
Art. 17. O acionista que se vir priva-

do de suas ações por perda, furto ou des-
truição, deverá comunicar por escrito à

etiotmulosixtn
. hia, a qual lhe fornecerá novos

Aumento de Capita/
Art. 18. As açlies provenientes de

aumento de capital mediante capitaliza-
ção de lucras ou reservas serão distribuí-
das no prazo de 90 dias, a contar da pu-
blicação da ata da respectiva assembléia
geral, entre os- acionistas, na proporção
do número de ações que passuírem.

Assembléia Geral
Art, 19. A assembléia geral, convoca-

da e instalada de acordo com a lei e o
estatuto (Estatuto, 34, parágrafo único),
tem poderes para decidir todos os ne-
gócios relativos ao objeto da companhia
e tomar as resoluçõesesa que julgar conve-
nientes à sua defesa e desenvolvimento.

Art. 20. Os trabalhos da assembléia
geral serão dirigidos por mesa composta
do um aresidente e um secretário, esco-
lhidos peias acionistas presentes.

Competência
Art. 21. Além da competência gené-

rica prevista no art. 19 supra, compete
privativamente à- assembléia geral: 	 -

I — reformar o estatu'o social;
II — eleger ou destituir, a qualquer

tempo, os membros do conselho de admi-
nistração e do conselho fiscal;

III — tomar, anualmente, as contas
dos administradores, e deliberar sobre as
demonstrações financeiras por eles apre-
sentadas;

Sede e .Foro
'a...'Art. 2.° A Companhia tem sede e foro

jdaidico na Cidade de Porto Alegre —
RS., podendo instalar filiais, agências ou
sucursais em outras localidades, sem que
se altere a sede e foro aqui estabelecidos.

Objeto
Art. 3.0 A Companhia tem por fina-

lidade a exploração das operações de se-
guro, cosseguro e resseguro em todos os
ramas e outras atividades pertinentes às
companhias seguradoras.

Prazo
Art. 4.0 G prazo de duração da socie-

dade é indeterminado.

CAPITAL SOCIAL

Capital
Art. 5." O capital social é de Cr$ ....

186.000.000,90, dividido em 186.000.00(t
de' ações, no valor de Cr$ 1,00 cada uma.

Art. 10.
mente unia

NTO ILEEJnocumE	
GN



Remuneração
Art. 53. A remuneração mensal dos

membros do conselho fiscal será fixada
pela assembléia geral que os eleger, e
não poderá ser inferior, para cada mem-
bro em exercício, a um décimo da média
que for atribuída a cada diretor.

Parágrafo único. O suplente do con-
selho fiscal em exercido fará jus à re-
muneração do membro efetivo substituto
na proporção do número de reuniões a
que comparecer no mês.

Funcionamento
Art. 54,. O conselho fiscal realiza-

rá reuniões ordinárias uma vez por mês
e extraordinárias quando necessário, Ge-
liberando, validamente, sempre que pre-
sentes três de seus membros.

Competência
Art. 55 - Ao conselho fiscal, além

das atribuições e pareceres que lhe são
reservados pela lei- de sociedades por
ações, incumbe reunir-se quando con-
vocado pelo conselho de administração
ou pela diretoria e emitir parecer sobre
os assuntos que lhe forem submetidos.

COntrole Externo
Art. 56. Serão observadas pela com-

panhia as seguintes normas:
I - As comprae, obras e serviços a

serem contratados, obedecerão ao siste-
ma de licitação adotado pelo Estado;

II - As concessões de auxílios e sub-
venções atenderão às normas legais que
regem tais favores, quando concedidos
pelos órgãos estatais,

III - A contabilidade da empresa,
bem como seus balanços, balancetes, re-
latórios anuais do exercido findo, jun-
tamente com os pareceres dos órgãos
que sobre eles devam pronunciar-se, in-
clusive certificado de auditoria, quando
for o caso, contas e demais despesas,
sujeitar-se-ão ao controle interno, a car-
go da contadoria e auditoria geral do
Estado e ao controle externo, a cargo
do Tribunal de Contas.

Exercício Social, Balanço, Lucros, Re-
servas e Dividendos

Art. 57. A 31 de dezembro de cada
ano será obrigatoriaremente levantado o
balanço geral da companhia, com ob-
servância das normas. legais e contábeis
estabelecidas.

Parágrafo único. O exercício social co-
incide com o ano civil.

Art. 58. No fim de cada exercido so-
cial, a diretoria fará elaborar, para os
efeitos legais e estatutários, as demons-
trações financeiras, que deverão exprimir
com clareza a situação do patrimônio

Proibição
Art. 50. É vedado aos membros da

diretoria o uso da denominação social em
negócios estranhos ao objeto da socie-
dade ou por sua natureza gratuitos.

CONSELHO _FISCAL
Composição

Art. 51. A companhia terá um con-
selho fiscal permanente, composto de
ores membros efetivos e igual número
de suplehtes, eleitos anualmente pela as-
sembléia geral ordinária.

Substitui)ao
Art, 52. Os suplentes substituirão os

membros efetivos do conselho fiscal, por
ordem de votação e, no caso de Igual-
dade desta, o desempate será feito, su-
cessivamente, pela posse do maior nú-
mero de ações ou pela idade mais avan-
çada.

a) a administrar e gerir amplamente
todos os negócios e atividades da com-
panhia;

b) apresentar relatório anual das ope-
rações da companhia e de gestão da di-
retoria ao conselho de administração;

c) autorizar a alienação de bens Imó-
veis ou a constituição de direitos reais.
inclusive os de garantia;

d) autorizar a outorga de procura-
ções a gerentes ou quaisquer prepostos;

e) autorizar a admissão de gerentes
e chefes de departamentos,

.1) criar e extinguir cargos, fixando-
lhes a respectiva remuneração;

g) cumprir e fazer cuMprir este esta-
tuto, bem como as. deliberações da as-
sembléia geral e do conselho de admi-
nistração;

h) criar e suprimir
sucursais;

i) conceder licença
seus Membros.

Competência Específica
Diretor-Presidente:

Art. 49. Compete privamente ao dire-
tor-presidente:

filiais, agências ou

a qualquer um de
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Deliberações
Art. 31. O conselho deliberará por

maioria de votos.
Parágrafo único. Em caso de empate,

o presidente, além do voto pessoal, usa-
rá do voto de qualidade.

Atas
Art. 32. As deliberações do conselho

de administração constarão de atas la-
vradas no livro próprio, sendo de respon-
sabilidade e competência do presidente
da reunião a transcrição da ata conten-
do as deliberações, assim como a obtenção
das assinaturas dos conselheiros.

Remuneração
Art. 33. Os membros do conselho de

administração perceberão, por sessão a
que comparecerem, uma remuneração
fixa que lhes será atribuída, em cada
exercícào social, pela assembléia geral,
em valor que, individualmante, não cxce-

dere a' dois salários mínimos vigentes na
sede da sociedade.

Parágrafo único. Os membros eia di-
retoria, que pertencerem simultaneamen-
te ao conselho de administração, nau
acumularão as vantagens remunerabenas,
cabendo-lhes a opção.

Competência
Art. 34. Compete ao conselho de admi-

nistração:
I - fixar a orientação geral dos ne-

gócios da companhia;
II --eleger e destituir os diretores da

companhia e fixar-lhes as atribuições,'
observado este estatuto;

III - fiscalizar a gestão dos diretores
examinar, a qualquer tempo, os livros e
papei da companhia, solicitar informa-
ções sobre contratos celebrados ou em
via de celebração, e quaisquer outros a os,

IV - convocar a assembléia geral,
quando julgar convenientes, ou nos casos
previstos em lei;

- manifestar-se soire o relatório da
administração e as contas da direto"le;

VI - escolher e destituir os audi ores
Independentes;

VII - fiket, anualinente, O niontante
de auxílios e subvenções a ser distribuí-
do tela diretoria, atendido o disposto nes-
: e Pst a tuto;

VIII - aprovar os planos e orçamen-
tos promocionals da sociedade,

Parágrafo único - Compete ao presi-
dente a execução das deli eeracões do et:te

-se-lho inclusive a convocação das as-'
sembléias gerais e respectiva instalação

Publicação
Art. 35. Serão arquivadas no registro

do comércio e publicadas as atas de teu-
niões do conselho de administração que
contiverem deliberação d .e inada a nro-
duzir efeitos perante terceiros, obedeci-
das as formalidades legais.

DIRETORIA

Composição
Art. 36. A diretoria será composta de

quatro diretores eleitos e des ituíveis a
qualqur tempo pelo conselho de aemi-
nistração, sendo um o presidente e Os
demais diretores.

Parágrafo único - O conselho poeere
deixar de prover um dos cargos de dire-
tor.

Diretor-Presidente
Art. 37 - Os membros da diretoria

serão eleitos como airetteres. o conse-
lho designará, dentre os diretores, o di-
retor-presidente e seu substituto.

1 19 - O presidente cio conserte° de
administração, se eleito diretor, assumirá
o cargo de diretor-presidente.

29 - O diretor-presidente e seu subs-
tituto serão necessariamente escolhidos
entre os integrantes do conselho de ad-
ministração.

e 39 - Substituirá o diretor-presiden
-te, no caso de qualquer impedimento ou

afastamento, e suceder-lhe-á, no de va-
gar, o seu substituto.

4° - Nos impedimentos do presi-
dente e de seu substituto, rep asentar
a companhia o diretor mais Idoso.

Cargos
Art. 38 --- Poderá o conselho de ad-

n:dnistração, se entender conveniente
atribuir designações especial. aos Dire-
tores, segundo as funções que lhes cerne-
ter.

Remuneração
Art. 39. A remuneração dos diretores

se fixará pela Assembléia Geral.

Férias
Art. 40. Os membros da Diretoria po-

derão, anualmente, gozar de até trinta
dias, consecutivos ou não, de ferias,
sena pe.da de quaisquer vantagens ou
prerrogativas que lhe são assegu.adas
neste estatuto.

tParágraio Unia). O exercei° da facul-
dade do gozo de férias pelos di eto.es ,
licará condicionado ás seguintes nor-
mas:

a) as férias não serão cumulativas, e
quancto gozadas, o serão dentro do cor-
respondente exercício social;

h) as férias serão gozadas necessarm-
multe na vigenda plena do mandato de
diretor, ficando pe.empto o exerucio do
eir eito am.a desse prazo;

Assinaturas
Art. 43. Todos os atos e documen-

tos que importem em responsabilidade
ou obrigaçao da sociedade, tais como
cheques, .promissorias, letras de cambio,
oraens de pagamento, títulos de dividas
em geai, cont-atos, inclusive os de em-
préstimo, e outros documentos não es-
pecificados, serão obrigatoriamente as-
sinados:

a) por dois diretores em conjunto;
b) por uru diretor em coejunto com um

procuraaor, ou;
c) por dois procuradores em conunto.

Procurações
Aro. 44. As procurações serão sempre

outorgadas em nome ela sociedade por
dois diretores em conjunto, -devendo es-
pecificar os poderes conteridos e o pra-
zo de validade, que no caso de mandato
judicial poderá ser por tempo indeter-
minado.

Reuniões
Art. 45. A diretoria reunir-se-á sem-

pre que necessário, mas, pelo menos,
duas vezes por mês, mediante convoca-
ção do Direter-Piesidente.

Deliberações
Art. 46. As deliberações da direto:ia

serão tomadas por maioria de votos,
computando-se pala cada diretor um
voto.
è 1° - E caso de empate, o diretor-

presidente, além do voto pessoal, terá
voto de qualidade.

2° - As decisões da Diretoria se-
rão tomadas em sessão a que cempare-
çam, no mínimo, dois dos' seus mem-
bros, sendo semp.e necessária a presen-
ça do Presidente, ou seu substituto.

Ata

Art. 47. As -deliberações da diretoria
constarão de atas lavradas em livro pró-
prio. É de responsabilidade e compe-
tência do presidente a transcrição da ata
contendo as deliberações, assim como a
obtenção das assinaturas dos de:eto.es.

Competência Genérica

Art. 48, Compete à diretoria a ad-

ministração dos negócios da sociedade é"
a Prática de todos os atos necessários
ou convenientes, ressalvados aqueles
que, por lei ou pelo presente estatuto,
sejam privativos de outros órgãos da em-
presa ou de cada um dos diretores e
mais:

I - representar legal, ativa, passis'a,
judicial ou extrajudicialmente a compaa
nhia;

II -- presidir as reuniões da diretoria
e executar as suas deliberações;

III - transigir, desistir, renunciar di-
reitos e celebrar compromissos;

IV - participar e votar, com os de-
mais diretores, nas reuniões da diretoria,
cabendo-lhe, no caso de empate, o voto
de qualidade; (art. 46, parágrafo (micte).

V - coordenar todas as atividades da
companhia.

VI - aprovar os obetivos, metas e
planos da companhia;

VII - admitir e demitir empregados.

IV - autorizar a emissão de debéntu-
res;

V - suspender o exercício dos direitos
do acionista;

VI -e deliberar sobre a avaliação de
bens com que o acionista concorrer para
a. formação ou ampliação do capital so-
cial;

VII - autorizar a emissão de partes
beneficiárias;

VIII - deliberar sobre transformação,.
fusão, incorporação- e cisão -dit ehrepee
!Mia, sua dissolução e liquidação, eleger
e destituir liquidantes e Julgar-lhes as
contas,

Assembléia Geral- Ordindria
Art. 22. A assembléia geral ordinária

reunir-se-á anualmente, até 31 de
março.

Competéncia
Art. 23. Compete à assembléia geral

ordinária:
I - tomar as contas dos administra-

dores, examinar, discutir e votar as de-
monstraeões financeiras;

II	 deliberar sobre a destinação
lucro liquido do exercido e a distribuição
de dividendos;

UI - eleger os membros do conselho
de administração e do conselho' fiscal;

IV - aprovar a correção da expres-
são monetária do capital.

ADMINISTRAÇÃO DA COMPAN11141

Administração
Art. 24. A administração da compa-

nhia competirá ao conselho de adminis-
tração e à diretoria, conforme distrieu -
ção de competência estabelecida neste
es,atuto.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Composição
Art. 25. o conselho de administraçã

será composto de -seis membros efetivos,
eleitos pela assembléia geral e poe ela
destituveis a qualquer tempo.

Presidência
Art. 26. A assembléia geral,. ao eleger

os conselheiros, escolherá o ppesideire
do conselho e o seu substituto.

.Mandato'
Art. 27. o mandato dos membros do

Conselho será de dois anos, permitida a
reeleição.

Parágrafo único , - Os eleitos somente
serão investidos no cargo de conselhei-
ros após a homologação de sua -eleição
pe.a Superintendênc ia de Seguros Priva-
das,"

Posse
Art. 28. Os Membros do conselho se-

rão -empossados na. data de sua eleiçãte
dispensada a caução, ou até 30 dias após

Substituição
Are. 29. No caso de vaga em qualquer

dós cargos do Conselho de Administra-
ção, caberá a este, ou.ido o aciones a
majoritário, designar o substituto para.
exercer a função até a próxima Assem

-bléia Geral, para -completar o mandato
do substituído.

Reuniões
Art. 30. O conselho reunir-se-á sem-

pre que necessário, mas, pelo menos uma
vez por mês mediante convocação do pre-
sidente, constando a matéria a exami-
nar.

O) em hipótese alguma, as ferias se-
rão indenizadas ou convertidas em es-
pécie.

Gestão
Art. 41. O mandato dos diretores e

de dois anos, admitida a reeleição,

Posse
Art. 42. Os diretores serao empossa-

dos na mes: la reunião que os e.eger, ou
ate e0 dias imos.
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da sociedade e as mutações ocorridas no
exercício.

Art. 59. A sociedade manterá as se-
guintes reservas legais e estatutárias;

a) Reserva legal, destinada a assegu-
rar, na forma da lei, a integridade do
capital social;

b) Reserva especial, destinada a ga-
rantir a distribuição de dividendos ou
cobrir prejuízos verificados em balan-
ços;

c) Reserva para aurnento de capital,
destinada a aumentar o capital social.
, Parágrafo único, Poderá a diietoda
destinar parte do lucro liquido para a
formação de Reservas para contingèn-
ClaS, com a finalidade de compensar, em
exercícios futuros, a diminuição do lu-
cro decorrente de perda julgaria pro-
vável.
Art. 60. Dee resultados dos balanços

será destacada uma participação desti-
nada ã assistência social dos emprega-
dos da companhia. (art: 82).

Art. 61. Do resultado apurado em
cada balanço serão deduzidos, antes de
qualquer participação, os eventuais pre-
juzos acumulados e a provisão para o
imposto sobre a renda (Lei 189).

Art. 82. Atendido o disposto no arti-
go anterior, será destacada a perde/lia-
ça° ae que trata o artigo 80 deste esta-
tuto à razão de até 10% do resultado
operacional.

Art. 63. Os lucros líquidos, então
apurados com base nos balanços, serão
distribuídos na seguinte ordem:

a) 5% para a constituição da reserva
legal, até esta atingir o limite estabele-
cido em lei, ficando mociedade dispen-
sada de levar ou não nova importancia
para essa reserVa no exercício emr que
o seu saldo, acrescido do montante das
reservas de capital; de que trata o pa-

rágrafo primeiro do artigo 182 da lei
de sociedades por ações, exceder de trinta
per cento do capital social;

b) Até 20% para reserva especial e
até atingir a importância do capital so-
cial;

e) Até 20% para reserva para aumento
de capital e até atingir a importância
do 'capital social;

d) Deduzidas as verbas a que se re-
lerem as alíneas anteriores e outras,
que por disposição legal ou regulamen-
tar, a sociedade estiver obrigada a ob-
servar, será distribuído o dividendo, não
cumulativo, calculado à razão de 25% do
lucro líquido do exercício, ajustado nos
termos deste estatuto e do artigo 202,
da lei de sociedades por ações.

e) O saldo que houver, depois de cal-
culado o dividendo obrigatório, sere
aplicação pela diretoria, submetida a
aplicação à aprovação do conselho de
administração e ao conhecimento da as-
sembléia geral.

Art. 84. Os dividendos não recama-
dos no prazo de três anos contados da
data do inicio do pagamento de cada
um reverterão em favor da companhia
e serão levados à "reserva para aumen-
to de capital".

Disposições Transitórias
Art. 65. Os atuais diretores e os mem-

bros do conselho de administração, elei-
tos após a aprovação deste estatuto,
exercerão seus mandatos até a Investi-
dura dos novos administradores eleitos
pela assembléia geral que se realizar em
1979.

Art. N. A distribuição de dividendos
obrigatórios, segundo a regra deste es-
tatuto, vigorará a partir do exercício
social de 1978, aplicando-se aos dividen-
dos relativos ao exercido de 1977 as nor-
mas pertinentes atualmente em vigor.
(No 18.107 — 22.12.78 — Cr$ 15.540,00)

RESOLVE

Designar ERLEI JOSÉ FERREIRA, matr. QP0140, Técnico de
Contabilidade "A", código NM-1042.5, do Quadro Permanente da Superinten
dência de Seguros Privados, para exercer a função de substituto even-
tual do Chefe da Seção de Contabilidade, da Divisão de -Finanças, da Di-
retoria Geral, código DAI-111.2, desta 'Autarquia, integrante do Grupo
de Direção e Assistência Intermediárias, de acordo com o Decreto número
76.343, de 29 de setembro de 1975.

ALPHEU AMARAL'

de 19	 de	 dezembro	 de 19 78

P.prova Clãusula nsmecial dé Averbaçies
Simplificadas para c e. ,-5x , ro-.4 Transoortes c'e
Imoortação.

O Superintendente da Su perintendência de Seguroe Privados
(susrp ) , na forma rlo disposto no art. 3G,
alínea "c", do necreto-lei n9 73, de 21
de novembro	 •

consideran ,lo o ,r()os	 ralo Instituto tio
nrasil	 o r.:uc consta do orneasse Sr'S''T•

2. Esta circular e.rtrarã	 vi:for
de sua	 revogadas as ,"isrosi ,75es	 contrãrin.

711nbrn n.ma,111

CIRCULAR N.° 61

.esserjuros co
^11 -Clça3 7/7c.';

5.:

).. .'\...-,ro.var a C1usu10 -smecial de •Nvc-iri,,-:
- :es	 1,ara Sn ,,mres mran.--1-,•ortcs daI-tmorta,:ãrl

constante do anexo, 900 fica fazen,lo marte interrante P..esta
circular.

PORTARIA n2 39 de 19	 os	 dezembro	 de 19 78
O Superintendente da Superintendência de Seguros Privado@

usande da atribuição que lhe confere o artigo 12 do Decreto n9 72912,
de 10 de outubro de 1973 e tendo em vista o disposto no item 4 da Ins
trução Normativa DASP n9 46, de 19 de agosto de 1975,

RESOLVE

Designar MARIA HELENA WABNER SILVEIRO,matricu
la IT0221, Agente Administrativo "B", c5digo-801.3, da Tabela Perma -
neste da S u perintendência de Seguros Privados, para exercer a função
de Secretario Administrativo do Delegado da Delegacia da SUSEP no Es-
tado do Rio Grande do Sul, c5digo LT-DAI-111.1, desta Autarquia,inte-
grante do Grupo de Direção e Assistência Intermediarias, de acordo
com o Decreto n9 76.343, de 29 de setembro de 1975.

ALPHEU AMARA'L

de 1--.;	 de	 .1E-7,C [abro	 de 1978
O Superintendente da Superintendência de Seguro@ Privadoe

usando da atribuição que lhe confere o artigo 12, do Decreto n9 7291-2,
de 10 de outubro de 1973 e tendo em vista o disposto no item 4,da Ins
trução Normativa DASP n9 46, de 19 de agosto de 1975,

RESOLV E

Designar NELSON AFIF JOSE OAQUIM, matr.LT0321,
Contador "A", cOdigo LT-NS-924.4, da Tabela Permanente da Superinten-
dência de Seguros Privados, para exercer a função de Substituto even-
tual do Chefe da Seção de Controle e Auditoria, da Divisão de Finan -
ças, da Diretoria Geral, desta Autarquia, cOdigo LT-DAI-111.2,integrain
te do Grupo de Direção e Assistência Intermediárias, de acordo com o
Decreto n9 76.343, de 29 de setembro de 1975.

ALPHEU AMARAL

PORTARIA n g	 de I ::	 de	 ..;.C2CX1,r0	 de 19

O Superintendente-da Superintendênda de Seguros Privados
usando da atribuição que lhe confere o artigo 12, do Decreto n9 72.912,
de 10 de outubro de 1973 e tendo em *vista o disposto no item 4, da Ins-
trução Normativa -DAS? n9 46, de 19 de agosto de 1975,

ANEXO Â CIRCULAR N9 61 /78 

CLAUSULA ESPECIAL DE AVEREAÇÕES SIMPLIFICADAS 

PARA SEGUROS TRANSPORTES DE IVI.PORTACÃO(CASTI) 

1 - Pela presente Clausula, não obstante o disposto em
contrario no item 12 das Condições Gerais, fica entendido e acor
dado que são segurados automaticamente todos os bens importados
pelo Segurado, desde que o mesmo utilize sistema de mecanização
para controle das importações e observadas as disposições a se
guir fixadas.

2 - O Segurado obriga-se, ' sob pena de nulidade do pre
sente segurou a averbar nesta apOlicee nesta Seguradora todos
os embarques de suas importações.

3 - O Segurado entregara à Seguradora, mensalmente, um
"Relaterio de Averbações de Seguros", ate o dia 10 do mes subse
ciente ao do respectivo movimento, contendo as seguintes infor

3.3 - meio de transporte;-

3.4 - data da saída;

3.5 - número do Conhecimento cio Embarque;

3.6 - porto ou aeroporto de inicio e destino

3.7 - minero da Fatura de Compra;

3.8 - mercadoria e embalagem;

3.9 - importância segurada discriminada;

3.10- garantias.
4 - A Se cturadora noderã proceder, es -crualquer tempo,

ãs inspeções e verificações que considerar necessarias ou con
vo.niente.s, com relação ao seguro e ao premio,assumindo o Segu
rado a obri ,jação de fornecer esclareOimentos,elementos e pro
vas que lhe forem solicitadas nela Seguradora, no sentido de
verificar o cumprimento da obrigatoriedade cle averbar" todos os
embar,:ues.

PORTARIA r1=-:
mações:

3.1 - numero de ordem;

3.2 - numero da Guia de Importação ou do documento
equivalente;

viagem;

DOCUMENTO ILEGIVEL 



leIatOrios de Averbações de Seguros

CIRCULAR 14`.° e'2

entregues pelo Segurado,

de 19../de 22
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5 A presente Cláusula está vinculada à existência

de Tarifação nspecial para os seguros de importação dó segura

do: ocorrendo, automaticamente, a caducidade desta Cláusula,

caso o segurado, not cualquer motivo, deixe de gozar do refe

rido regime de Tarifação Especial.

6 - O não cumprimento de quaisquer das Condições esta

' yd:acidas nesta Cláusula, implico a nev'n do direito de qual

uer indenização, inclusive das contribui0Oes em avarias gros

7 - A cobertura autoMática concedida por esta Cláusu

la está sujeita às estioulações, garantias e limite da_respon-

sabilidade das Condições Gerais e Particulares desta apOlice,

sé tendo validade quaisqunr alterações ou ampliações mediante

previa e expressa concordáncia por escrita da Seguradora,

"CMDICE,r,S '92'RA A CONCESSÃO DA CLAUSULA" 

1 A utilização da Cláusula -em questão fica sujeita

nrévia aproVaçãoinalo Irr, sendó concedida. a titulo precá-

rio, pelo prazo de 1(um) ano, vinculada à. existência e ao Pe

-rlódó Je vigência de . Tarifação rsoacial nara Seguros de Impor

tacão, exigindo-se, concomitanteáente, as seguintes condições:

a) utilização, pelo Segurado, de sistema mecaniza

do para Controle das imrortáções;

b) montante mínimo de prêmios recebidos nos. últi-

mos 12(:doze) meses, indicado no CTE, equivalente a 6.000 .(seis

mil) vezes o ' iaior Valor de- Referencia ( ?".V,R.) vigente	 no

e

aprovação prévia dos nelatários te Averbações
de Seguros pelo 'competente , Setor de Sinià.tros do IRB.

2 Compete às Seguradoras Providencia= a . 8cOrança

do dépésito inicial e dos premies mensais,observando-s e rue:

a) o den6sito inidial, em cruzeirós,corresr,onderá

á 20 (-vinte Por cento) de 1/-4(um ruarto) do movimento de pre

mios: de que trata a alínea "h' acipa e será devolvido ao Senti

nado anOs o pagamento cia 12 (décima segunda) conta mensal;

b) da premios mensais serão cobrados cem base nos

Inclui dispositivos nos arts. 49, 10 e 28,
da TSIB.

O Superintendente da Superintendência de Segures Privados
(SUSEP), na forma do disposto no art, 36,
alínea "c", do Decreto-lei n9 73, de 21
de novembro de 1966;

considerando o proposto peio Instituto de

Brasil e o que consta do processo SUSEP n9

RESOLV

1. Incluir dispositivo s nos arts. 49,10 e

28, da TSIB, na forma constante do anexo, que fica
	 fazendo

parte integrante desta circular,

2. Esta circular entrará em vigor na data

4e Sua publicação, revogadas as disposiçOes em contrário.

Alpheu ~tal .

ANEXO À CIRCULAR 1,19 32 /78

A) No Art. 49 - RISCOS ACESSÓRIOS E COBERTURAS ESPECIAIS:

"X - COBERTURA ESPECIAL DE'ATCALIZAÇÃO AUTOMÁTICA DE

IMPORTÂNCIA SEGURADA. .

I. Permite-se para -as apólices anuais, garantindo

riscos isolaioade valor até Cr$ 100 000 000,00, a atualização

autOtrática dá importância segurada.

1.1 - A percentagem de aumento anual da impor

tãncia seguradaserá fixada pelo segurado.

2. Essa cobertura será dada mediante a Cobrança

de premio adicional e o uso da cláusula 224.

B) No Art. 10 - TAXAS

14 - Para a concessão da cobertura especial de

atualização automática da importância segurada, prevista em X

do art. 49, aplicam-se 50%--(cinqüenta por cento) da taxa resul

tente da divisão do prémio pela respectiva importância segurada

inicial,tanto para a cobertura básica como para qualquer dos

riscos acessórios previstos nesta Tarifa,aO valor resultante da

diferença pana atualização da importância segurada.

C) No Art. 28 - CLÁUSULAS PARA OS RISCOS ACESSÓRIOS E CO

BERTURAS ESPECIAIS,

CLAUSULA 224 - Fica entendido e acordado que, mediante

o pagamento do . prémio adicional correspondente,a importância sÊ

gurada inicial da presente apólice será automaticamente corrigi

da até atingir no vencimento da apólice o valor de Cr$ 	 .

Será conáiderada corno importância segU-‘

rada nci\ dia do sinistro a resultante 'da apliCaç:ik) da seguinte fannuIa:

I.S
IS = IS +	 p

c

iMportância segura corrigida(no dia

do sinistro)

= importância segurada inicial,

= número de dias decorridos do início

da apólice até a data do Sinistro.

Ratifica-se a Ciãusula de Rateio pre

vista nas COndições Gerais da apólice':

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA SOCIAL

SiSTEMA NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

Instituto Nacional de Previdência Social	 '

RELAÇÃO 47/78-

PORTARIA RDFG-136	 Brasília, 04 de dezembro de 1978

O SUPERINTENDENTE REGIONAL DO INPS, no Distrito

Federal, no uso das atribuiçães que lhe foram conferidas per,

alínea "a" do artigo 87, do Regimento Interne do INPS, aprova

do pela . PT/MPAS n g 1.131/78,RES0LVE:

DESIGNAR a seridora GE-ORGINA PENQUE ARAUJO, ma

trIcula 183,442, Teenico de Administração, Classe "8", Refere

cia 48, para, exercer, no Gabinete do Superintendente Regional

do INPS no DF, ' a Função de Assistente, C gdigo 04I-112.3"n.

2361685.

Aqustinho Vil,ar Neto

Instituto Nacional de Ass:stência Médica -da Previdência Social
RELAÇÃO 149 INAMPS- 6-97/78

PORTARIAS 

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL 	 SRSf 

N9 111, de 16-11-78 - Autoriza a lavratura do contrato de
trabalho, sob o regime da Legislação Trabalhista para o empregõ
de Auxiliar Operacional de Serviços Diversos - Atendimento, ref.

21, .em face de classi -ficação no concurso DASP/T-04, dos seguin-

tes candidatos: 'MARIA APARECIDA RAMOS DE OLIVEIRA, JA=YR MACCAG-
MAN, VERA TERES I~ SALVADOR PINTO, JANDIRA MOSMANN PETRY- , H.ENA

sas.

4

Resseguros do

001-3493/78;

I.S.'

365
Onde:

I.Sc

IS n,=. impOrtância segurada final

I.S
i

•
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BEATRIZ TOmAsEL, ROSE mAR y DA ROSA ALVES, NEUSA DAVID DUARTE, 10-
NE PRESTES DOS PASSOS, LEONARDO DE SOUZA mARIN1, REJANE AGUIAR
DOS SANTOS, VELEDA THERES1NHA BOENNY, SONIA MARIA PACHECO SARAI-
VA, VERA MARIA LOPES FIGUEIRO, IZABEL CRISTINA MARINHO BOTTE2EL,
ANAMAR BAPTISTA LUCAS, !VANIA DE ATHAYDE CARVALHO, JANicE LOmAN-
DO OLIVEIRA, CECY DE JESUS TROGILDO, LEOVALDINO PIRES Dos 	 SAN-
TOS, LUC-10 BOFF, ELO! FINATO, CARMELA DE OLIVEIRA SILVA,NILZA MA
RIA RODRIGUES CAMARGO, MARIA REGINA MOTTA BITENCOURT, GLACI DOTS'
SANTOS PONTES., ERMA MARIA RABAt011 0£ FREITAs i VERA suZANA DE
ALMEIDA, MARIA ELY FERREIRA DE SOUZA, SÔNIA LAMEIRA VILLANovA,NÁ
RA JOLLA DA- SILVA, NELSON BILHAR HAcKmANN, mARIA LUISA SIfNOR PC1:
MANN, MARIA AMÉLIA MATTOS, EuNIÇE DELLEGRAvE CORREA, ANA LILIÃ -
BRIT-o sALAmON1, RUTH SANTOS DOS SANTOS, ASSELINA COIMBRA DA SIL-
VEIRA, JOAO CARLOS RODR-IGUES. DE NTHA y DE, BRUNA DvaRGIO DE OLIVEI
RA,.-.411£ARDO FERRE IRA- CORHEL Y , LIA TERESISHA DoRNELLES FLORES ,VA=
LIS- DA CRUZ ZIUMAN, , BERENICE CONCEIÇÃO CALVÃo DA FONsEcA, 	 vP.RA
REGINA DA SILVA FERREIRA, BENTO Lui 2 VELHO DE MESQUITA, ISABEL
SINAS PEREIRA, ROSA FÁTIMA FORGIARI, LERC1 FÁTImA CAMPOS DE MOU-
RA, Al.DA TEREsINHA LISA DERoM, MARIA ASSUNCÃO ABRE); souTo, NEURA
DELINA DA COSTA, EDEMIR SANTOS DE OLIVEIRA, NA-IR ROSPOE BORBA,
MARLENE DOS SANTOS GUIEL, LISDAmAR SILVA TEIXEIRA, ARI muNHOz
TRINDADE, ORLANDO ROBERTO FIER1, JOSÉ wALTER viEIRA vANDERLE I ,DAL
MV BARBOSA, SILVIA HELENA DA SILVA DIAS, ANGELA ELIETE DA CRUZ:
VILSON GUIMARÃES, RoSANE STEFFEN ABECH, REGINA FÁTIMA LOPES.,ADR1
ANA LUIZA MARTINELLI PACHECO, AIRTON DE OLIVEIRA BARBOSA, BALARU
IBATE BROCKER DA ROSA, MARCO AURÉLIO DA SILVA FIGUEIREDO,ANTONIO
CARLOS DA SILVA, DAURA MARISA RODRIGUES, MOEU MONTEIRO, A1DA
TOREZINHA DA SILVA LEAL, CARMEN LuCIA MARQUES, VERA LuCiA CINTRA,
SOSANA ESTER DIAS, MARIA-RI -TA TrmEZ, ALZIRA REMATA VERNER, MARIA
MARTA MARTINS CARDOSO, EOLANDA B1SCUBI MARQUES, IRIA DER0T0,FRAN
CISCO PE ASSIS DE MORAIS, CICILIA LOTTERmANN, mARLENE DA siLvA7
MARIA AEROLISA MACHADO, MARIA CERES ORNELLES DE CASTRO, MARIA
VERA RJRI1R0 DE ALMEIDA, LUCILLA RADZEwic2, TERESINHA AMARAL "DO
AMARAL, CARLOS EDUARDO NELGAR, LORENA . MARTA BANDEIRA, MARIA RITA
SCHOLL, JORGE FERNANDO mARALEs DE ' LIMA, GESLAINE TERE2INHA CRUS
DOS SANTOS, VILMA . TOS-I, QUARESMA, NEM SiQuEVRA MOREIRA, JANETE
BEATRIZ SILVA MACHADO, JOICE ROSA DA SILVA, ANA MARIA GONÇALVES
VIIAVERDE, TANIA MARIA BICA MACHADO, GulomAR ALINA BEcKER SILVEI
RA, ZENISA AZEREDO DA, ROSA, SuZANA DA coNCEICÃO FIGUEIRo,FRANC1-$.
CA NUNES TEIXEIRA, ,INGE STRANZ LOPES, CLARA HILDA MARTINS„CARMER
THERIZA PEREIRA FERRÃO, SILVANA DA COSTA FREDIANI, SON1A REGINA
OLIVEIRA DA SILVA, JA.NETE VENCATO, RITA HELENA NUNES DA SILVA,
ELI-ANA BARRETO AYRES,„ ' MARIA CHRISTINA GONÇALVES SILVEIRA, CNRMEN
REGINA MACHADO sCHÉRER, ININEU ANTONIO ALTNETTER Dos SANTOS-, MA-
NILDE TEREZINHA NARDELLI, MARLETE SILVA DO NASCIMENTO, MARILENE
ODY, MARLECI TEIXEIRA, ERABETIA SillefES GONÇALVES, ANACES SILVEI-
RA RAUPR, ALKERI 'LIMA DA SiLvEIRA, HILDA YÉREZINHA SAMPAIO NENE-
ZIS, MARLI DOMINGUES p OIEBON4 rARA IZABEL SILVA DA SILVA, MIGUEL
DIAS DA SILVA, LURIMAR AGUEDA DE MENEZES BoRGES,VAIDIR FLORES DA
ROCHA, TERES INHA MARINA DIAS, EDISON CAmUra RIBEIRO, HELENA JANI
'NA SOKOLOWSKI, MARIA DA GIARIA SARAIVA DE ARAUJO, ELVINA TEREZI=,
NHA BARBOZA DA SALVA, IARA CA000S0 DA SILVA, ZELI FRANCISCA COR-
RÊA- , MARIA DOREmA BORGES, GEN1R	 VERA REGINA DE BIT-
TENCOURT, LIONETE VITORIA SAMUR10, CARmEN LORENA CARVALHO SOA-
RES, ISAURA DOS SANTOS, IRISEU RENATO RU pp ENTHAL, ANA MARIA COS-
TA CARDOSO MARTA PEREIRA NEPÕMUCENO, MARLENE SALVADOR PINTO, MA-
RIA DA GRAÇA XAVIER, SANDRA SuZANA PRADE, SOLANfE FILLMANN TEI -
XftRA, FLAVIA STHAL, GESSI MARIA DA SILVA, BERENICE ARAUJO CARVA
LHO, SILTON VIEIRA DO AMARAL, BRANCA REGINA BERTON, MARLENE TER1"
ZINHA BRUXEL, JUREMA COSTA MARTINS, JURACI TERESINHA TE12NANDES T
EDITH TERESINHA DOS SANTOS, ILKA IOLANDA CASAL RIBEtRO, VIRGINIA
MARIA DE ATA1DES, MARIA LUIZA DREHER, MARIA- APARECIDA DOS SANTOS
SONCALVES, °DILA MARIA DE FREITAS MEDEIROS, DAGMAR GARCIA DAS NE
VES, LIGIA MARTINS RETEGUI, NE1DA p oZzEBom, LUiZA HELENA FRANCE);

NORMA ROSA SIIVESTRI, SONIA MARA-ALVES DE OLIVEIRA, mILCA FOSSA-
TI RODRIGUES, MYOSOTIS ANA LUGTEMBURG GUEDES, JUL1A JARDIM Do AMA
RAL, JURACY MARQUES CARDOSO, ALBERTINA NEVES BERTOTI,ADROALDo NE=
REU DA ROCHA, AMÉLIA DOURADO AREJANO, LADI NOEmIA mA y DE LimA,E-
RENITA DOS SANTOS, OLIVIA IIGA H1CKMANN, LEOCADIA MARGARIDA FERST,
TERESINHA MARIA BOFF NIZZO, ANEIDES FLORES DOS SANT0s,RAUL0 ROBER
TO ATHANASIO GUEDES, LUCIA MARIA FELDMAúN, LIBERA JOANA sloNG0 A=
MORIM, ENED1NA RODIUGUES MARAFIGA,.ELZA TRINDADE DE ALMEIDA e EVA
LEONOR DAS NEVES ARAUJO.

RELAÇÃO N.5) INAMPS-698/78

PORTARIAS 

DEPARTAMENTO. REGIONAL DE PESSOAL - SRRS 

N? 112, de 16-11-78 - Autoriza a lavratura do contrato de
trabalho, sob o regime da' legislaçãO trabalhista, para o empre-
go de Auxiliar de Enfermagem, ref. 24, -em face de habilitação
no concurso DASP/C-3, dos seguintes candidatos: ADEM IRA SANTOS
'DA SILVA, DINIZ SOARES CHAVES, MARIA DE LOURDES BRdm FRAGA, HAS
NELORE 2FEIFFER, DULCE TEIXEIRA, EUGENIA MARIANA p ORTELLA DA
SILVA, OLIVA ROSA SANTIN BERWIAN, JOSÉ KRA1c2K FILHO,SAYR GHE-
DIN PEREIRA, MARILDA FONSECA STRES, NoRACI GODOIS MEDEIROS, MA
RIA GATELLI, ALV1R10 -DALI AGNO , EL01 MARIA DO CARMO MOREIRA',ET:
SA GRAVEM, DIVA PUNTEL, CARmEN LOuRDES FAE DEDom, LIDIA LE-
AL DA SILVA, NEIVA DE SOUZA ANTUNES, IARA MARIA SOARES,MARIA DE
LOURDIS PEREIRA, MARIA DE LOURDES'ALVES DA ROCHA, MARLENE FERE-
5 UNHA ZANONI RAVIZA, CLEUSA GORETE BORGES, ISABEL G1AN CARLA EN
GERS, NEIDE' CERIOLLI , OTMAR LUNKERS, ADÃO EL01 PINHEIRO DA COS-
TA, ZESIA MARIA PORTO, VERA NICE XAVIER ZACOUTEGUY, TANIA MARIA
PINHEIRO, NiLCI TASCA, SONIA MARIA NOTTA FOLCHINI, EUSI-CE BORBA
DE OLIVEIRA, IARA KOTULA COWAN, VERA MARTA DA SILVEIRA, JUSSARA
PORTO ROSA, UIRAÇU FABRICA ALMEIDA, LEONARDO UTzIG, JACA ALEAN-
TARN, OLEZ1A GRAC - 102A MARTINS DA SILVEIRA, JOSÉ CARLOS SIQUEIRA
PRATES, SUELI MARIZA V-IANA ERGU y , mARAN DA COSTA VELHO, RAmoNA
GONÇALVES RU-I2, SILVIA MULLER, LORENA LUCIA KARFAMN,LoRINA MA-
RIA MESQUITA, MARIA LUCIA BRum SAsTAuDER, LILI OLGA	 'NETzIAFF,
VERA BEATRIZ VrnOso BARCELLOS, LooRoEs ANIOI0 RiCAKDO,	 NADAR
VARELA DE BORDA, CELESTE DOS- SANTOS, zEL1A IGNEs	 mARIA
iRmA WEBER. MARIA DO CARMO DE LAToRRE FoRTuNATO, aARLENE RAZZAR

DO, ANA MARIA-MARCHIORETTO, ANGELA mARIA CM/Uns, JOSE EuCLIOES
FUNARI ADAM1, SHIRLEI RODRIGUES GONÇALVES, MARIA RENI HOFFMANN,
AUREA JUSSARA DA COSTA, - MARIA PEREIRA -DA SILVA, ANA LUCIA DA
SILVA, MAR1LIA ELIZABETH DE AZEVEDO, NELSON BEHREND RODRIGUES. ,
CLAUDETE IPONEMA CONCEIÇÃO, MARIA HELENA PAIXÃO- DE MELLO, VERA
LUCIA ACOSTA WECKERLE, LEILA ELAINE PACNECO NUNES, AUGUSTA MA-
NOEL CESARIO, ANA LUClA PEREIRA CARDOSO, EVA CALKY DA SILVEIRA,
MANOEL GUILHERME WERLAsG, JACIRA CINDIDA DOS  SANTOS,	 DOLAR10
ALOISIO WELTER, TEREZUNHA LUNKEs, CATARINA BORGES WOLOCZyMUCIO
DE OLIVEIRA RODRIGUES, GEMI CATARINA SAVARIS, ti - BANIA CE-LI LU-
CAS, JANA MARIA ALVA BRAcHAK, LIGIA EDITE FERREIRA JOBIS, MARIA
MARQUES TORNA, LEIA REGINA . RASTRO TS0_, TERESINHA FERONATO,MARCI
LINA RIZZOTO, 1.1-IRIA CARDOSO, INES DALMOLIS-, ADÃO JOVELINO RLCAW
DO, LETICIA DE AZAMBuJA LEIRIA, THEREZA MARIA STWIEDER KONZEN,
NELLY.THEREZINHA DE CAMPOS sCHUCH, ivON1 NAIR KELLING, 	 LOURDES
SARTOR, NORMA FREDEREs, LEONCINA ALEXANDRE RODRISUES, MARIA DE
LOURDES BATISTA, ERLINDA RITTA PALUWO, CACILDA MACHADO, VEDOR
ESCOBAR DE ARAUJO, FATIMA DAMAZIO, CARMEN REGINA OUEVEDO GOMES,
SANDRA DA SILVA SILVEIRA, VANIA ALCANTARA DA SILVA, CLEBER VOL-
NEI SILVEIRA DE VARGAS, ROGERIO VIDAL DE mELO, JuLIO ERNANI 011
VEIRA, FATImA MARGARETH BARRETO DA SILVA, REDIMA MARIA SCHROE -
DER, ROSELANE TERESA BARCELOS DA SILVA, NARIMAN ELISABETH VAI-
LER ANTONETTE, ANGELA MARIA RIRES, VANIA BEATRIZ SANTOS PRATES,
-MARIA DE LOURDES Rifou!, INGRID DREWS, DIVAL1 DULCI pURPER,SAL
VA SUS-ANA DA SILVA, ALZIRA BORNE DA SILVA, TER£Z1NHA MACHADO,
IRAN1 CORRÊA DA SILVA, MARIA VANIR DA SILVAI MARIA DA GLORIA MA
DRUGA, ANGELINA KARLING, ADELINO JERON1m0 TA SOUZA, ISABEL MA-
RIA MACHADO DOS SANTOS, NEUSA MARIA RIBEIRO, VALDIR DA 	 SILVA,
GUSTAVO OTTO CORDEIRO HAGEN, DEJANIRA VIEIRA ROL-IM e 	 SILVIA
PEIXOTO PEREIRA

RELAÇÃO N? INAMPS-699/78

PORTARIAS 

DIVISÃO DE LEGISLAÇÃO - SRRJ 

Aos servidores adiante discriminados foram concedidas as
aposentadorias abaixo citadas, pelas seguintes Portarias, data
das de 11-12-78: a) por tempo de serviço , : N?_ 141 ZAYRA DE AN
DRADE LIMA, mat. 173.177, Auxiliar de Enfermagem, ref. 164 NT
142 - ZILDA PEREIRA MAIA, ponto n? 173.663, Auxiliar Operacio-
nal de Serviços Diversos, ref. 16; N? 143 - ZUIEICA DA GUARDA
CORDEIRO, mat. 41.708, Agente de Portaria, ref. 3; N? 144 -'VIL
MA CASTILHO GUERRA, mat. 173.296, TécnIco de Laboratõrio, ref.
32; N? 145 - SEVERINA DA SILVA, mat. 1 - 73.817, Técnico em RadIo
logia, ref. 32; N? 146 - OIYMPIA DE ALCÂNTARA, mat,	 172.1987
Agente'Administrativo, ref. 25; N? 147 - OLGA DO ESPfRITO SAN-
TO SOARES, mat. 175.222, Auxiliar Operacional de Serviços
versos, ref. 16; N? 1-94, de 18-12-78 - ex-combatente, LDURIVAL
DE BARROS, Mat. 90.412, Agente Administrativo, ref. 3 -0; b) por
invalidez: datadas de 11-12-784 N? 148, - MARIA GASPARI - NA DE -MO
RAES PASSOS MIRANDA, mat. 35.003, Agente Administrativo, ref.
29; N?. 14- 9 - SEVERINO REGO BARROS, mat. 52.339, Agente de Por-
taria, ref. 1-6.

RELAÇÃO N? INAMPS-700/78
PORTARIAS 

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SREí 

‘Pelas portarias abaixo, datadas de 7-12-78, as portarias RESP
mencionadas, foram retificadas a fim de alterar as referencias dos
cargos em se aposentaras; os servidores citados, tendo em vista o
aumento por mérito, a contar das datas indicadas a seguir: N? 60 -
PT/RESP-313/78 (BS/DG 1/78), EIRA COSTA COLODETTE, mat, 24.052,1.A-
gente AdminiStrativO, para ref. 33, em 1-10-774 N? st - PT/RESP-
378/78 (BS/DG 7/78), BENICIO GOMES DA MOTTA, mat. 6,172,Agente Ad-
ministrativo, para ref. 33, em 1-10-77; N? 62 - PT/RESP--380/78(11S/
DG 7/78), TALHA RODRISUES RIBEIRO, mat. 4,311, fiscal de Contribui
ções Previdenciãrias,piref.51, em 1 ,10-71; te? 63 - PT/RESP- 382/771.
(BS/DG 8/78), MARIA EMYR MARRECO VASCONCELOS, mat. 32.306, Técnico
de Administração, para ref. 48, em 1-1 - 0-774 N? 64- PT/RESP- 364/78
(BS/DG 48/78), RACHEL -CORALIA DE OLIVEIRA AVI-LA, mat. 4 -.3-57: Agen-
te Administrativo, para ref. 33 . , em 1-10-77; N? 65 - PT/RESP- 347/
78 (BS/DG 49/78), IOLANDA CABRAL ROTTA, mat. 53,681,Datil6grafo,pa
ra ref. 25, em E-1 - 0-77; N? 66 - PT/RESP-303/77 (BS/DG 243/77),MARY
RUTH MONIT FREIRE D'UTRA, mat. 46,132, Agente Administrativo, para
ref. 33, em 1-10-77; N? 67 - PT/RESP-346/78 (BS/DG 4 9/78), WIISON
BORGES MIGUEL, mat. 17.762, Fiscal de Contribuições Previdenciêri-
as, para ref. 51, em 1-10-77; N? 68 - PT/RESP-366/78 ( 85 / DG 53118).NEUZA SOARES MARTINS,. mat. 24.389, Agente Administrativo, para ref.
33, em 1'1 -0-77; N? 69 - PT/RESP-349/78 (BS/DG 49/78),COLOMB1A BRES
CIANE MONTEIRO, mat. 31.616, Assistente Social, para ref. 43, 	 etTl.
1-10-77:

DIVISÃO DE LEGISLAÇÃO - SRRJ 
•

N? 170, de 12-12-78 - Retifica a PT/RJAP-44/78 (BS/DG 146/78)
para conceder aposentadoria, por tempo de serviço, a DJANIRA BRA -
GARÇA ALVES, mat. 1 - 3.463, Agente Administrativo, na ref, 34.

APOSTILAS	 . •
A PT/RCEA-32, de 22-8-78, que concedeu aposentadoria por tem-

po de serviço a MARIA MIA1AN FEITOSA COSTA, nat. 64.549, Enfermei-
ra", fica apostilada para alterar para 48 a referência de Seu car-
go, tendo em Vista aumento por mérito (PT/ADP-8/78).

RELAÇÃO N? INAMPS-701/78

PORTARIAS 

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRAL 

N? 58, de 14-12-78 - Autoriza a lavratura de Contrato de
Trabalho, sob o regime da Legislação Trabalhista, para o empre-
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go de Técnico em Radiologia, NM 1003, A, ref. 24, em face de ha
bilitação no 'concurso DASP/C-20, dos seguintes candidatos: SO
LANG1 FREITAS DA SILVA, PEDRO CHAGAS FERREIRA:, LENOIR DUARTE DA
SILVA e JOSC MERGETT1 CARDOSO.

SECRETARIA REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃO - SRP-E 

N? 8 h , de 28-11-78 - Torna sem efeito as admissões dos
candidatos abaixo relacionados, para o emprego de Agente Admi-
nistrativot, 1T-SA-801, ref. 24, constantes da PT/RPEA 70/78(8S
-D.O 1 -75/78) pelos motivos expostos a seguir: Desistência: LINDT
HAURA RAMEH DE AtBUQUERUE; Falta de comparecimento dentro	 do
prazo legal: JOSE ALEXANDRE.

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL	 SRSP 

NO 126, de 11-10'7(3 - Autoriza a lavretura de Termo Aditi
vo ao Contrato de Trabalho dos servidores abaixo relacionados-
sob o regime da legislação trabalhista, em virtude de habilita-
ção AO concurso DASP/C - 9/77, para o emprego de Agente Adminis-
trativo, SA-80E A, ref. 24, ficando os mesmos, em decorrência,
definitivamente desvinculedos, pare todos os efeitos legais,dos
emprego,s discriminados: ANGELA VANIA PENIDO DA SILVA MARTINS,
mat. 820.983, Auxiliar OperaCiónal de Serviços Diversos,ref.23;
LIG1A GOMES, mal. 846.3113, Datilógrafo, ref. 16 e MARGARIDA MA-
RIA MAGALHÃES BARBALHO, mal. 891.921, Datilógrafo, ref. 16; NO
430,-de 4H2-78 - Autoriza a lavratura de Contrato de Trabalho,
soli o regime da legislação trabalhista, para o emprego de Médi-
co, código NS 901-A, ref. 32„da candidata CLIIDE VANUSVA ARAU-
JO BARRADAS, face habilitação ho concurso DASP/C-37.

RELAÇÃO N? ~m85-702/78

PORTARIAS 

Aos servidores-adiante mencionados foram concedidas as seguin-
tes aposentadorias:

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRBA

NO 56, de 7-12-18	 por tempo de 'serviço: HUMBERTO DE CARVALHO
CÂMARA,. mat. 6.686, Medico, ref. 52.

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRES 

, -RO 59-, de 7 -12,78 - por tempo de serviço: RAUL : GIUBERT1, mat.
2.1.900, Medico, ref. 51.

DEPARTAMENTO REGIONAL DÉ PESSOAL , SRMG 

N? 52, de 7-12-78 - por tempo de serviço: BERNARDINO BROCHADO,
ma.t.. 61.230, Agente de Portaria, ref. 8; NO 53, de- 7-12-78 - tomou]
sórie, a Contar de 5-11-78: CARLOS VIEIRA DA SILVA, mat. 14.905, fq
dlto,-. ref. 52.

DEPARTAMENTO REGIONAL AE PESSOAL 	 SRRN

NO 24, de 6-12-78 - por tempo de serviço: MARIA DO CARMO ROCHA,
mat. 30.368, Auxiliar de Enfermagem, ref. 32.

APOSTILAS 

As portarias abaixo citadas foram apostiladas para considerars
servidor-es indicados, aposentados nas referencias Mencionadas, pelos
motivos expostos: a) por força do estabelecido no Decreto-lei numero
1.-445/76 (Mandado-de-Segurança - BS/DG/ISAMPS 125/78): PT/BAPM- 1119/
77 (BS/DG 218/77), MAGNOLIA MENEZES DE MELO, mat. 18,508, Agente Ad-
.mlnistrativo, ref, 32; PT/GRACB-36/76 (BS/DG 113/76),AILERMANDO CON-
CEICACI FERNANDES, mat. 9,984, Agente Administrativo, ref. 32;PT/BAPM'
1 -9077 (BS/DG 247/77),MARIA -DE LOWIDES VIANA PARANA,Mat.3.936,Agen'te
Adm., ref. 324 PT/BAPM-148/77 (85/DO 110/77), HAURIRA FRANÇA 	 MAIA,
mat,10.036, Ag. Adm., ref. 32; b) Portaria Coletiva n? 	 ADP-8/78
(85/DG/INAMPS 89/78): PT/BAAP-3/78 (BS/DG/INAMPS 102/78), MÁRIO, DE

ANDRADE BULHOES, mat. 10-668 - , Motorista, ref. 15; PT/RPAP-20/78 (8S/
DA 38/78), MARIA AMALIA MARTINS BERNARDO, Mat. 22.703, Agente Admi -
nistrativ9, ref. 34 ,; c) PT nO ADP-23/78-(BS/DG/UNAMPS 147/78):	 PT/
8AAP-11/78 (85/DG/INAMPS 1138178),- CRESCENC10 LIMA CERQUEIRA, mat.
2.849, Agente de Portar1s, ref. 18'; PT/BAPM-34/78 (85/DG/INAMPS 73/
78),OCTA1%10 PINHEIRO DE SOUZA, mat.13.981,Ag.de Portaria,ref.18d)em
decorrência do Plano de Classificação: PT/BAPM-13/75 (BS/DG 140/75),
MÁRIO FIGUEIREDO VIEIRA LIMA, mat. 41.683. Médico, ref.50.,

RELACÃO N? INAMPS-703/78

PORTARIAS 

HOSPITAL DOS SERVIDORES DO ESTADO- - SRRJ 

Datadas de 13-12-78-: N? 98 - Dispensa FERNANDO PURITA, ponto n?
170,531,cla função de Chefe de Clinica, código DAI-111.2, nómerp
22.630967, por ter sido designado para outra função-; N? 99 - Designa
FERNANDO PURITA, ponto n? 170.531, Medico, para exercer a função de
Chefe de Serviço, código pA1 - 11.3, n? 23.630966.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL. NO RIO GRANDE DO NORTE 

N? 13, de 29-11-78 - Designa GERALDO JOSE DE :EARVAtHO,matricula
875.825, Médico, para. exercer a função de Apefe• de . PAM, código DAI-
-111.3, :15' 23,13360.
SECRETARIA REGIONAL DE PLANEJAMENTO - SRRS 

Datadas de 11-12-78: N? 28 - Dispensa, a contar de 11-12-78,HER
SY LORENZON, mat.21.589, da função de Coordenador Regional de Plane-
jamento de Saóde, código DAI-111.3, n? 23.44193, em virtude de sua
aposentadoria; N? 29- Designa ANTONIO AFFONSO ROCHA, mat.820.070, Mé
dic.:), pare exercer a função de Coordenador Regional de Planejamento
de Saúde, código DAI-I1.3, no 23.44193.
SECRETARIA REGIONAL DE ADMISISTRACAO - SRSC 

Reles portarias abaixo citadas, os servidores mencionados foram
designados para exercer as seguintes funções do Grupo DAI-110:	 N?
198, dé 4 - 12 - 78 - Chefe de Seção, código 111.1, n? 11.43302, MARIA
DA GRAÇA BORGES DA SILVA, mat. 827.219, Agente Adminl-stratIvo; data-
das de 7-12-78: N? 202 - Chefe de Serviço, código 111.2,n? 22.43267,
VAUBERTO ANTÔNIO dOMINGUES, mat. 49.652, Agente Administrativo; 	 N?

203- em caretee provisório, Chefe de Serviço, código 111,2, numero
22.43.2 -70, EVELENA APARECI-DA VEZARO PALUDO, mat. 806.221, Datilógra-
fo, ficando a mesmo dispensada da função de Chefe de Seção,cód. DAI-
111.1, n? 11.-43271; N? 204 - Chefe do Seção, código 111.1, numero
11-43271, MARIA LE2111 ZAPELIN1 LAUREANO, mat. 827.485,, Agente Admi -
nistrstivo;. N? 201, de 7-12-78 - Dispensa THEREZ1NHA EUNICE CUNHA DE
SOUZA, Mat. 32.494, da função de Chefe de Serviço, código DAI --111 .2,
n? 22.43267.

SECRETARIA REGIONAL DE MEDICINA	 ei-AL - SRDF 

NO 47, de 5-12-78 - Designa RUBI'DIA SILVA DEBATVSTA, matricula
28.590, Agente Administrativo, para exercer a função de Chefe de Ser
viço, código 0AI-111.2', n? 12.43975, ficando a mesma, em decorren-
cia, dispensada dá função de Encarregado de Setor Técnico, cód..

n? 11,43981; datadas de 7-12-78:- NO .48 - Dispensa CONCEIÇAO
MARIA LAZZARO SOARES, mat. 27.967, da função de Administrador de Pos
Co, código DAI-111.3, n? 13.19761, face sus aposentadoria; N? 49 =
Designa IRIA VERGINI DE FREITAS, mat. 873-625, Agente Administrativo,
para exercer a função de Administrador de PAM, * código DAI-111.3,	 n?
13-19761, ficando a mesma, em decorrencia,„ dispensada da função	 de
Chefe de Seção, código DAI-111.1, n? 11.19741,,

RELAÇÃO NO INAMPS- 704,78

PORTARIAS

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRSP 

Pelas portarias abaixo, os servidores mencionados, foram
dispensados, a pedido, dos empregos adiante citados, nas datas
indicadas a seguir: datadas de 16-14 , 7151:`MO 337 - a .contax	 de
12-7-77, EDNA AITTAR, mat. 867.979, Datilógrafo, ref. 16; . 	NO
N2 339 - a contar de 19-6'78, MARIA CRISTINA FERRANTE,matfícula
866.333, Agente Administrativo', ref. 24; NO 3 -40 - a contar	 de
19-9-78, ANGELA MARIA STANEHI smezto, màt. 74)2,287,Agentà Admi
nistrativo, ref. 24-; NO 341 - a contar dé	 MARIA	 tUCIW
PLIXO, mat. 701.239, Auxiliar de Enfermagem-, ref. 24; NO 342
contar de 6-7-78, EtINA DE JESUS DA SILVA, ina't:. 701.237, Auxill
ar de Enfermagem, ref. 2-41 NO 343 - a contar de 13 .-7-78, LUC1W
CARLOS MIGA, mat. 702.-054, Agente Administrativo, ref. 24; . MO
345 - a contar de 30-9-78, PLACIDIO MARTI - 	ASS-IS, matriCula
887.127, Médico, ref. 43; NO 346 a contar de 31-5-78,RAIMUNDA
VI-EIRA DOS SANTOS, mat. 867.639,. Datitógrafa„ ref. 164 NO 348 -
a contar de 1.6-8-78 i JOSÉ ANTONI-0 REG-INATO tHECCHIA,mat,886,143,
Médico, ref. 431 NO 343 - a contar 'de 13-9-78, SAMUEL NOBRE SO-
BRINHO, mat. 808.152, Agente Administrativo, ref. 31; NO 350 --
a contar de 19-7 , 78, ROMILDO PAULINO GONÇALVES, mat'. 825.339,A'
gente Administrativo, ref. 244 NO 351 - a contar de -26-8.-78,
KIYOSHI TANAKA i mat. 868.747, Aédico, ref. 32-; datadas de 	 17-
-11-78: NO 352 - a contar de 10-4-78, AIRTON JOSE VICENTE, mat.
825.553, Agente Administrativo, ref. 24; N? 353 - a contar	 de
25-6-77, UANANDY SA TRENCH, mat. 892.949, Medico, ref. 324 NO
354 - a contar de 6-7-,78, MARIA GICELMA FO(S'ECA DE JESUS, mat.
701.238, Auxiliar de Enfermagem, ref.. 24;. NO 355 - á contar de
9 , 8-78, SON1A REGINA SOARES LEITÃO MARTINS, mat. 868.195,Agente
Administrativo, ref. 24; NO 356 - a contar de 18-7-78 - , MARIA
CRISTINA ANDRADE PENTEADO MACHADO, mat. 846.159, Agente Admiáls
trativo, ref. 24; NO 357 - a contar de 8-6-78, SIDNEI PEDRON17
mat. 864.480, Agente Administrativo, ref. 24; NO 358 - a 'contar
de 2-7-78, ANEL1SE PENTEADO DE OLIVEIRA,. mat. 546,946, Agente
Administrativo, ref. 24; NO 359 - a contar de 24-8-7 8 ,-R O S A VIR
GINIA SANT'ANA FERNANDES, mat. 846.901, Agente Administrativo
ref. 24; N? 360 - a contar -de 21-7-78, BENEDITA DO CARMO ALCÂN-
TARA, nat. 86 - 8.602, Auxiliar de Enfermagem, ref. 24; NO 362 -
a contar de 13-6-78, RITA DE FÁTIMA BALATOVIS, mat. 866.604 i Da
tilégrafa, ref. 16; NO 363 - a contar de 11-2-78, EDNA MONTEIRW
BALDO, mat. 867.i84, Agente Administrativo, ref. 24.; NO 364- a
contar de 17-10-78, AUREA NOGUEIRA DE MELO, mat. 593.954, Médi-
co, ref. 32; NO 366 - a contar de 30-9-75, MARIA ERMA -MURTA
DE ANDRADE, mat. 834.837, Médico, ref. 384 NO 367 - a contar de
9-9-78, GERÇON CANDIDO MARCOLINCI, mat. 893.152, Médico,ref. 32;
NO 368 - a contar de 8-4-78, DIRCEU PONCE, mat. 868,456, Técn3
co de Contabilidade, ref. 24.

RELAÇÃO NO iNAMPS- 705/78
PORTARIAS 

DIVISÃO DE LFGISLACAO - SF111.1 

Aos servidores adiante Mencionados foram concedidas as seguintes
aposentadorias, pelas portarias indicadas, todas de 12-12-78: a) por
tempo de serviço: N? 150 - ALZIRA VIEIRA DA SILVA, mat. 173.939, Auxi
liar Operacional de Serviços Diversos, ref. f6; NO 152 - CLARICE COS=
TA DOS SANTOS, mat. 175.812, Auxiliar de EnfermageM, ref. 32; N? 153-
PAULO DOS SANTOS, mut. 25.722, Agente Administrativo, ref. 34, Número
154 - DORALICE MOREIRA, mat. 173 - 761, Auxiliar de Enfermagem, refe-
rencia 33; NO 155 - FRANCISCA MARIA DA tONCEICAO, mat. 173.583, Auxi-
liar Operacional de Serviços Diversos, ref. 16; N? 155 - ICIE1A ALVES
MATHEUS, mat. 173.569, Auxiliar de Enfermagem, ref. 32; NO 157 - MA-
RIA BENEDICTA DE OLIVEIRA, Mat. 173.835, Auxiliar Operacional de Ser-
viços Diversos, ref. 16: NO 158 - MARIA JOSE MARTINS, mat. 175.236„.
Agente de Serviços tOMPLEMENTARES, ref. 33; NO 159 - MARIA- APARECIDA
NUNO, nat. 173.596, Auxiliar de Enfermagem, ref. 32; NO 160 - PALMYRA
DE ARAUJO tOUTO, mat. 173.603, Auxiliar de Enfermagem, ref. 33; Número
161 - ROMANA RODRISUES FARIAS, mat. 173.580, Auxiliar Operacional 	 de
Serviços Diversos, ref. 16; M? 162 - RUTH MEMES LI - MA, mat.	 173.840,
Auxiliar de Enfermagem, ref. 33; No 163 - SALMO DE CASTRO SOARES, pon
co no	 175.446, Agente Administrativo, ref. 25; NO 169 - AFRANIOCRUZ -
COUTINHO, mat. 65.803, Fiscal de Contribuições Previdenciérias, 	 ref.
47; b) por invalidez; N2 164	 MARIA DÉ LOURDES DA SILVA REIS, 	 mat.
41.368, Medico, ref. 50-; HO 165 - JOEL MENEZES, mat. 43.041, Agente
Administrativo, ref. 32; N? 166 - JUDITH RODRIGUES ALVES DA SILVA,
mat. 17.72.0, Agente Administrativo, ref. 29; c) cOmpuls6riar NO 167-
a contar de 15 - 9 - 78, LUIZ DE FRANÇA COSTA, mat. 72.387, Médicó. ref.
52. ,
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KELAIsAm NY I NAMPS- 706/78

PORTARIAS 

Pelas portarias abaixo citadas, foram concedidas as aposen
tadorias mencionadas, aos seguintes servidores:

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRAL 

N? 57, de 13-12-78 - por tempo de serviço, LAURA
SOU-Z-A BENTO, mat. 35.652, Agente Administrativo, ref. 34.

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SOBA 	 .

S? 60, de 13-42-78 - por tempo de serviço, LINO COSTA 	 DA
SILVA, mat. 52.355, Agente de Portaria, ref. 17.

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRES

S? 70, de 7-12-78 - por invalidez,  HERACL I TO HENRIQUES D'A
SILVA, Mat. 69.844, Motorista Oficial, ref. 14.

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRMG 

N? 54, de 13-12-78 - por tempo de serviço, JOSE 	 TIBORCIO,
mat. 10.685, Auxiliar de Enfermagem, ref. . 32.

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRPE 

	

Datadas de 4-12-78: por tempo de serviço: N? 96 -	 ALVAN1
PINHO DA SILVA, mat. 20.786, Agente Admin-istrativo, ref. 29; 	 N?
97 - MILTON DO REGO VALENÇA, mat. 90.123, Odontólogo, ref. 47.

DIVISÃO DE LEGISLAÇÃO - SRRJ 

Datadas de 13-12-78, por tempo de serviço: N? 171 - MARIA
DA PENHA NASCIMENTO, mat. 173.843, Prontuarista Mospitalar,nivel
3-B, do Quadro Suplementar; N? 172 - AURORA CORREA DE ANDRADE,
mat. 173.148, Aux i 1 iar de Enfermagem, ref. 34; N? 174 - RAYMUNDO
NONATO DA SELVA, mat. 58-276, Agente Administrativo, ref. . 31; NO

• 175 - OCTAVIA JORDÃO DE LIMA, mat. 15.012, Agente Administrativo
ref. 32.

DÉPARTAMESTO REGIONAL GE PESSOAL - SUE

14.955, de 7-12-78 - por inval ides, MARIA AUGUSTA DE OLIVEI
RA, mat. 63.8.90-, Auxiliar de Enfermagem, ref. 32.

RELAÇÃO N? INAMPS- 787/78

PORTARIAS 

Pelas portarias abaixo, os servidores Mencionados foram de
signados para exercer as seguintes funções do Grupo DAI:

SUPER I NTENDÊNC I A REGIONAL NA BANIA 

ti? 51, de 11-12-78 - Assistente, código 112.3, n923.41940,
ALOYSIO RIBEIRO NUNES, Mat. 16.669, Técnico de Administração.

AGÊNCIA EM GOVERNADOR VALADARES - SRMG 

Datadas de 18-7-78: N? 2 - Chefe de Seção, código 111.1:
n? 11.08285, DALVVNA DE ALBUDUEROUE DE QUEIROZ, mat. 44-363; n?
11.08283, ELISA POSSAS ANDRADk r lat. 63.932, Agentes Administra-
tivos; N? 3 - Chefe de Serviço, código 111.2, n? 22.08263, RICAR
DO AUGUSTO RODRIGUES PEREIRA, mnt. 231.667, Módico; Chefe de PcÃ
to, código 111.3, n? 23-09273, CMMANUEL DE SOUZA LIMA  Fl LHO ,ma t.
87 4-11 2, Módico; Chefe de Seção, código 111.1, ri? 11.08265, ILHA
BATISTA BYRRO, mat. 808-. 994, Anen te Administrativo.

AGENCIA EM VOLTA REDONDA - SRRJ.

Datadas de 6-12-72: A? 203- Chefe de Serviço,código1-11.2,
n? 22-12941, HAROLDO ARNAUD TAVEI PP, mat. 71.791, Módico; N?
204 - CheJe de Serviço, código 111.2, n? 22.12887, RI .CARPO JORGE
DE PERC1A MAME, mat. 863.36_5, Méd'co.

-HOSPITAL MATERNI DADE CARMELA OU tRA - SRRJ 

N? 72, de 11-12-78 - Chefe de Seção, ctidlgo 111.1,	 raimero
21.052:02, -MARIA EL IITE VIEIRA FARIA, mat. 835.323, Enfermeira,...

RELAÇÃO NO INAMPS- 708/78

PORTARIAS 

Aos servi dores adi ante discriminados forais concedidas as
aposentadorias abaixo c i tadas , pelas segu ntés pár ta r ias:

DIVISÃO DE LEGISLAÇÃO " SRRJ 

Datadas de 14 .-12-78: a) por tempo de serviço: N? 176 -LU-
CAS O ROSÁRIO, mat. 4.589, Agente de Portaria, Tef. 17; NO
177 - YOLANDA DA CALÇADA SIQUEIRA, mat. 90.346, Agente Adminis
trativc, ref. 29; NO 178 - EMÍLIA DOS. SANTOS, mat. 1 75.013,Au=
xi I iar Operacional de Serviços Diversos, ref. 16; b) por i nva-
1 i dez: NO 179 - FRANCISCO DE ASSIS GAIVÃO, mat. 12.4 8 I,- Fiscal
de Contr-ibuições Previdenciãrias, ref.. 147.

SEÇÃO DE CONCESSÃO DE BENEFÍCIOS E VANTAGENS - SRRS 

NO 1 37, de 12-1-2-78- - por tempo de serviço, EVA	 NI COLET-
TI , mat. 19.294, Agente Administrativo, ref. 33.

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRSP 

Por tempo de serviço: datadas de 1 1-1 2-78: NO 419  - AMARO
MURAES DO NASCIMENTO, mat. 47.961, Agente de Portaria, ref.16.;
N? 450 - LEOSOR WANDERLEY HOLANDA, mat. 64.207, Agente Admillis
trativo, ref. 32; N? 451, de 13'12-78 - JOSE FERREIRA, ma t:
11.035, Agente Administrativo, ref. 34..

RELAÇA0 NO INAMPS - 709/78

PORTARIAS 

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL 	 SRCE 

N? 72, de 5-12-78 - Exonera, a pedidos contar de 9-4-78, MARIA ES
TRELA ARA0j0 FERRARDES, mat. 39.722, Escriturãrio, nível 8, do Quadro
Suplementar.

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRPR 

N? 64, de 27-11-78 - Desliga da Tabela Permanente do antigo INPS,
a contar de 1-8-78, o servidor WALDOMIRO MOREIRA DA SILVA, matri-
cula 874-368, em face da aposentadoria previdencliTla que lhe foi con-
cedida e declara vago, em consequêncl, o emprego de Motorista Ofici-
al , LT-TP 1.202, classe A, ref. 13.

DIVISÃO DE MOVIMENTAÇÃO E CADASTRO - SRRJ 

N? 12, de 14-12-78 - Desliga, a pedido, do Quadro de Pessoal	 do
INAMPS, o servidor ANTONIO JOAQUIM LOBO, mat. 6.418-, em face de sua
aposentadoria come segtuãdõ ris PPS- Vide:Ui -a SeCial, dê -CISfande Vage, én
consenmencia, o cargo de Agente de Portaria, classe C, ref. 16, de oue
era detentor; N? 14, de 15-12-78 - Concede desligamento, a contar de
1-11-78, a CONSUELO FRINXET VIEIRA, mat. 854.071, do emprego de Agente
Administrativo, ref. 30, em face de sua aposentadoria.

DIVISÃO DE MOVIMENTAÇÃO E CADASTRO - SáRS 

Datadas de 11-12-78: NO 133 - Declara vago o cargo de Médico,clas
se C, ref. 47, tendo em vista o falecimento em 20-11-78, do 	 servidor
DAVID CAUFMANN, mat. 34.117; NO 134 - Desliga, da Tabela Permanente
de Pessoal deste instituto, a contar de 1-.1-79, o servidór DAVID EIZE-
R1K, mat. 876.277, tendo em vista a aposentadoria por tempó de serviço
que lhe foi concedida e declarando vago, em consequência, o cargo 	 de
Méclico, classe B, ref. 43, de que era detentor.

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRDF 

NO 56, 'd.e 11-12-78 - Declara vago o
vo, SA.801, classe B, ref. 30, do Quadro
virtude de transferencia, ex-officio, da
tricula 45.819, para o Quadro Permanente
conforme PT/DASP 1.501, de 26-9-78.

RELAÇÃO N? INAMPS- 710/78

PORTARIAS 

PRESIDENCIA

V? 259, de 15-12-78 - Dispensa, a pedi-do, JOAQUIM ABPEU TET-XEIRA,
Mat. 21.667, do cargo de Chefe de Posto de Assiste- nela Médica, da
SRG-0, código DAS V01.1, n? 31.0Q251.

'SECRETARIA DE PLANEJAMENTO 

Datadas de 14-12-78: N? 37 - Dispensa MARIA ZILMA DO.	 NASCIMENTO
MAIA, mat. 801.674, da função de Encarregado de Setor Técnico, código
DAI 111,1, n? 11.41043,' em virtude de sua transferenc ia para a SRDF;
K? 38 - Designa MARIA ESTEIA MOURAO VIEREDIA, mat. 1.0 22.441, Enfermei-
ra, para exercer a função de Encarregado -de Setor Técnico, código DAI
111.1, n? 11.41043

UNIDADE LOCAL DE PESSOAL DA DIRECÃO GERAL 

N? 157, de 18-12-78 - Declara vago o cargo de Agente de Portaria,
Ti' 1.202.1, ref. 2, em virtude de falecimento do servidor ACACIO JOSE
MARTINS, mat. 824.234, em 21-11-78.

RELAÇÃO N? INAMPS-711/78

PORTARIAS 

' SECRETARIA REGIONAL DE MEDICINA SOCIAL - SRAM

Datadas de 12-12-78: N? 32 - Dispensa, a contar de 4-12-78,0I1-
ZA BRANDÃO DE OLIVEIRA, mat. 180.385, da função de Chefe de Seção,
ccid igo DAI-111.1, n? 11.43448, tendó em vista sua remoção para.
SRCE; NO 33 - Designa LUCIRENE MACIEL BASTOS, mat. 1 61.373,Agente Ad-
ministrativo, da Tabela Permanente do ex-FUNRURAL, para exercer i
função de Chefe de Seção, cOdigo DA-1-111.r, n? 1 1.43448.
POSTO DE ASSISTÊNCIA MEDICA - SRCE 

Datadas de.11-12-78: NO 15 - Dispensa ROSA LIMA VERDE 	 NUNES,
mat. 46.989, da função de Chefe de Seção, código 0AI-111.1, numero
11.03296, em face i de sua aposentadoria; N? 17- Designa MARIA CLEERIA
NE DANTAS LIMA, mat. 827.084, Agente Administrativo, para exercer i
função de Chefe de Seção, código DA1-111.1, n? 11..03296.

SECRETARIA REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃO - SRPI 

N? 17, de 12-12-78 - Dispensá MARIA NAZARÉ FONTENELE FROTAimat.
801.943, da função de Chefe de Seção, código DAI-111.1, n? 11.433 76,
tendo em vista sua transferência para a SRMG.

SECRETARIA REGIONAL DE PLANEJAMENTO - SRRJ

N? 18, de 13-12-78 - Dispensa, a contar de 27-1178, NELSON DA
SILVA CALIXTO JONIOR, mat. 46.031, da função de Chefe de Equipe, có-
digo DAI-111.2, n? 22.44114, tendo em vista sua indicação para cargo
DAS, no INPS.

POSTO DE ASSISTENCIA MEDICA-CAMPO GRANDE - SRRJ 

N? 14, de 12-12-78 - Designa JACU IECHOK TENENBAUN,mat.824,499,
Farmacêutico, para exercer a função de Chefe de Serviço, código DAI-
-111.2, n? 22.04493.

RELAÇÃO N? INAMPS-712178

PORTARIAS 

AGENCIA EM jACAREi - SRSP 

N? 13, de 30-11-78 - Dispensa MARIA DE LOURDES RODRIGUES BORGA-
RELLI , mat. 86 6.450, D atilógrafo, da função de Chefe de Seção, códi-
go DAI-111.1, n? 11.17311; N? 14, de 3-0-11-78 - Designa CELESTE APA-
RECIDA DE MORAES CASTELLANI, mat. 866.446, Agente Administrativo, pá
ra exercer a função de Chefe de Seção, código DAI-I11.1, n?11.-173-11.
AGENCIA EM VOTUPORANGA - SRSP 

N? 29, de 1-3-1 - 2-78 - Designa MARIA DOLORES FERNANDES DEAMO, mat-866,7 35, Agente Admin istrativo, para exercer i a função do Chefe de Se
ção, código DAI-111,1, n9 11.18597.

42
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HOSPITAL PRESIDENTE MÉDICI - SRDF

N9 11, de 25-10-78 - Dispensa, a pedido, ENNA A KAZUÉ 	 SAWAK1,
ponto n? 150.563, da função de Chefe de Clínica de Oftalmologia 	 do
Centro de Clinicas Cirúrgicas da Divisão Médica, código DAI-111.2.

SECRETARIA REGIONAL DE MEDICINA SOCIAL - SRAC 

Datadas de 5-12-78: N9 4 - Dispensa ROSA MARIA "ROOR
VA, mat. 700.811, da função de Encarregado de Setor Técn
DAI-111.1, n? 11.44061; N9 5- Designa EDÁVALI30 MIGUEI DA
702.694, Agente Admirristrativo, para exercer a função de
de- Setor Técnico, código- DAI-111.1, n? 11.44061.

CONSULTORIA JURiD1CA REGIONAL - SRAC 

N? 1, de 5-12-78 - Designa LETiCIA CAVALCANTE DAMASCENO,matricu
la 703.188, Agente Administrativo, para exercer a função de Secretà=
eió Administrat1vo, código DAI-111.1, n2 11.44052. -

RELAÇÃO N9 INAMPS- 713/78

PORTARIAS	 .

SECRETARIA REGIONAL DE ADMiNiSTRACÃO - SRCE 

N9 -67 de 13-12-78 - Dispensa, a contar de 21-11-78, RITA YOIAN
DA TEIXEIRA DE FARADAY, mat. 1.275.770, da função de Chefe de Servi-
ço, código DA1-111.2, r/9 22.42715, em virtude de sua aposentadoria;
Os servidores adiante discriminados foram designados para exercer as
funções abaixo citadas, do Grupo DAI-110, peias seguintes portarias,
datadas de 13-12-78: N9 611 - Chefe de Serviço, código 111.2, nómero
22,42715, em. carãter provisório, 4011A ALVES DE CARVALHO, matricula
40.098, Agente Administrativo, ficando a mesma, em decorrencia, -dis-
pentada da fun'ção de Chefe de Seção, código DAI-111.1, n? 11.42716;
N9 69 - Chefe de Seção, código DAI-111.1, n? 11.42716, EmrLIA RAMOS
DE SOUZA, met. 811.609, Datilógrafo.

SECRETARIA REGIONAL -DE MEDICINA SOCIAL 	 SRMA 

N? 102, de 11-12-78 - Designa MÁRIO PINHEIRO GASPAR, matricula
842.690, Módico, para exercer a função de Chefe de Posto, cód. DAI-
-111.1, n9 23.06805.

SECRETARIA REGIONAL DE MEDICINA SOCIAL - SRPA

149 35, de 10-12, 78 - Dispense, a pedido, RONALD MORAES.DE AGUIAR
mat. 824.405, da função de Encarregado de Anélise, código DAI-111.1,
n? 21.43007; N9 16, de 512 , 78 - Des1gne WILSON GUILHERME SOSINHO
CASTIIHD, mat. 43.776, Odontólogo, para, exercer a função de Encarre-
gado de Analise, código DAI-111.1, n? 21.430 07.

AGÊNCIA EM CAMPO MOURÃO - SRPR 

N9 11, de 6-9-78 - Designa os. servidores abaixo	 discriminados
para exercer as funções adiante citadas, do Grupo DAI-11 04 Chefe de
Serviço, código DA-1-11 	 n?- 22.1-0602-, ROBERTO LU-12 A. QU1ATAN VIRA
-BRAGA, mat. 849.710, Médico; Administrado -r de Posto, código 111.3,
n9 13.1 0611, MARISA MARIA P1ZZAIA, mat. 84 9.697, Agente Admieistrati
Vo; Coordenador de Turno, código 111,1: n? 21.10613, ARNALDO MAURO,
mat. 84.9-649; N? 21.1 0614, MARIO RISCALLI JUNIOR, mat. 849.696, Medi
cós; Chefe de Seção, código 111.1: n? 11.1 0617, CLEUZA ALICE FERRART
KFfURI, mat. 849.6551 N? 11.10618, MARIA LUCIA bA CONCEItA0 PAREJA,
mat. 849.689, Agentes Administrativos.

AGÊNCIA .11.1 PARANAGUA - 

Os Agentes Administrativos adiante discriminados foram designa'
dos para exercer as funções de Chefe de Seção, código DAI-111.1, pe-
Vas seguintes portaries, datadas de 5-12-78: N9 3 - função nUmero
11.1041k, MADALENA JAKYBALIS, Mat. 803.123; N9 4 -função n911.10413.
MOACYR NASCIMENTO, mat. 18.517.

RELAÇÃO N.? INAMPS-714/78

fORTARIAS 

SECRETARIA REGIONAL DE MEDICINA SOCIAL - SRPE 

N9 52, de 13-12-78 - Dispensa, a pedido, MARIA DAS DORES TEIXEI-
RA DA CAMARA, mat. 838:845, da função de Chefe de Seção, código DAI-
-111.1, n? 21.11130; M? 93, de 1 3-1 2-78 - Designa MARIA JOSE CORREIA
DA COSTA, mat. 50.404, Enferme;ra, paea exercer a função de Chefe de
Seçio, código O6I-111.1, n? 21.11 130.

SECRETARIA REGIONAL DE MEDICINA SOCIAL - SRRJ 

Pelas portarias abaixo citadas, datadas de 15-12-78, os servido-
res mencionados, foram designados para exercer as funções de Chefe de
PAM, código DAI-111.3, de numeros indicados a seguir: N9 130 - função
n? 23.04188, CARLOS EDSON DUARTE, mat. 881.889, Médico; N? 131- ftin-
ção n? 23.04174, VALDIR NACIF, mat. 72.210, Médico, N9 132-função n?

23,04220., ANISUO EUCLIDES DA SILVA F11110, mat. 835.568, Módico;N9133-
função n? 23,04415, MARIA NOELIA CAVALCANTE DE SÃ BARRITO,mat.28,549,
Módica-; N9 134 - função n? 23-04435, BRUNUTIERI NACIF GOMES,matricula
817.513, Médico.; N9 135 - função n? 23.4298, ADAUTO DA SILVA ARRIGON,

mat. 872.029, -Médico.,

RELAÇÃO N? INAMPS-715/78

PORTARIAS 

AGÊNCIA EM NITERól - SRRJ 

Datadas de 11-12-78: N? 128 - Dispense, a contar de 1-12-78, JAN;

DIRA DA FONSEtA RIBEIRO:mat. 34,733, Agente Administrativo, ref.	 31,
da função de Chefe de Seção, código DAI-111.1, n? 11.12456, tendo em
vista sua aposentadoria; N9 129 - Dispensa, a contar de 1-12-78, MARIA
TEREZA DA SILVA REGO, mat. 63.724, Agente Administrativo, ref. 34, da
função de Chefe de Serviço, código DAI-111.2, n? 12.1243 6, tendo	 em
vista sua aposentadoria.

HOSPITAL DO ANDARAf - SRRJ 

N9 1-43, de 14-12-78 - Dispensa SHIMJIRO NAKANISHI JUNIOR, matricu
Ia 6.226, de função de Chefe de Clinica, código DAI-111.1, n921.045887
tendo em vista sua aposentadoria; pelas portarias abaixo, os servido-
res mencionados foram designados pare exercer as seguintes funções do
Grupo DAI: N? 139, de 27-11-78 - Coordenador de Plantão, cód. 111,1,
n? 21.04603, ADELMIR AUGUSTO MARQUES, mat. 884.612, Médico; datadas de
14‘12-78; 149145-Chefe de Clinica, cOd-.111.1, n921.045 88, MARIA AUXILIA

DORA AMARAL COSTA,mat.72.391, Módico; 149146-éhefe de Serviço,cód.111,I,
n? 22.04606, JANUARIO DA SILVA FORTE, mat.2.552, Médico,ficando dispen
sado da função de Coordenador de Turno,cód.OAI-111.1, n? 21.04 608.

POSTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA - SRRS 

Datadas de 29-11-78: NO 2 - Dispensa, a pedido, OMAR	 CORLETTO,
mat. 28.421, da função de Coordenador de Turno, Odigo DAI-111.1, 	 n?
21.13828; N9 3 - ,Designa MARIO MARQUES HENRIQUE FILHO, mat. 	 882.965,
Médico, para exercer a função- de Coordenador de Turno, código , 	 DAI-
111. 1 , -n? 21.13828.

SECRETARIA REGIONAL DE MEDICINA SOCIAL - ERSE 

N9 52, de 12-12-78 - Designa JANETE FLANKLIN DE URQUIETA,matricula
830.800, Médico, para exercer a função de Chefe de Seção, código -DAI,
-111.1, n? 21.43897.

RELAÇÃO N9 TNAHPS-716/78

PORTARIAS 

HOSPITAL GERAL DE GOIÂNIA - SRGO 

N9 51, de 12 ,12-78 - Disperita, a pedidó, CARLOS HENRIQUE RISE1110
LIMA, Mat. 837.757, Auxiliar Operacional de Serviços Diversos, referin
cia 22-; NO 52, de 13-1-2-78 - Dispensa, a pedido, JOANA EVANGELISTA CAL
VÃO, mat. 83 7.663, Auxiliar de Enfermagem, ref. 26-; N9 53, de 13-12-78
- Dispensa, a pedido, DOLORES SOLA DE LIMA, mat. 837.641, Auxiliar de
Enfermagem, ref. 26.

-DIVISÃO DE MOVIMENTAÇÃO E CADASTRO - SRRS 

N? 145, de 18-12-78 - Dispensa, a pedido, a contar de 9-10-78, MI
RIAM BASUALDO JULIANO; mat. 829,8 48, Agente Administretivo, ref. 24..

RELAÇÃO NO 1 NAMPS- 717/78

PORTAR IAS 

DEPARTAMENTO REGIONAI DE PESSOAL - SRPA 

N9 38, de 13-12-78 - Declara vago, em 15-11-78, o cargo de Agen
te de Portaria, código TP-12 -00, ref.. 18, tendo em Vista o falecimen-
to de RAIMUNDO XAVIER DO NASCIMENTO, mat. 39.004, ocorrido 	 naquela
data-; N9 37, de 13-12-78' - Declara vagos, a cohta, de 19-10-78, 	 os
cargos de Médico, classes 8 e C, ref. 43 e 47, respectivamente,códi-
go LT/NS-901, em face do desligamento decorrente de aposentadoria
Previdenciéria, na forma do art. 35 da CIPS, de GERALDO CAETANO COR-
REA SOBRINHO. matriculas 874.383 e 887.3 08-,

RELAÇÃO NO INAMPS-718178

PORTARLAS 

DEPARTAMENTO -REGIONAL DE PESSOAL - SRCE 

NO 80, de 12-12-78 - Exonera, a pedido,' a contar de 17-8-78; AL-
BERTO MAGNO VIANA DE AVELAR ROCHA, mat. 90.-671, Agente Administrativo,
ref. 29.

SECRETARIA REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃO - SRES 

N9 60, de 14-12-78 - Dispensa FERNANDO MEDEIROS', mat.16-0 57, da
função de - Chefe de Seção, código DAI-111.1, n2 11.43569, em face 'de
sua aposentadoria.

HOSPITAL PRESI-DENTE DUTRA - SRMA

N9 62, de 14-12-78 - Dispensa, a pedido, a contar de 14-12-78,
JEANETE FRANÇA REGO, mat. 840.1 4 7, da função de Chefe de Seção, códi-
go DAI-111.1; n? 21.0 6833.

POSTO DE ASSISTENCIA MÉDICA-GOVERNADOR - SfRJ 

N9 7, de 18-12-'7 .8 - Designa JOSE UMBELINO DA COSTA, mat. 34.377,
Agente Administrativo, para exercer a função de Administrador, código
DAI-111.3, c? 13.04321,

SECRETARIA REGIONAL DE MEDICINA SOCIAL - SfSP 

N? 89, de 30-11-78 - Retifica a PT/fSPM-12/78 (fS/DG 108/78), na
parte referente à matricula da servidora CATHARINA TITJUNG, de 69.133
para 67.133, por ter seido com incorreção.

HOSPITAL BRIGADEIRO - SRSP 

N? 41, de 12-12-78 - Designa MARIA DA GLORIA MARQUES DE OLIVEIRA,
mat. 834.467, Agente Administrativo, para exercer a função de Chefe
de Seção, código DAI-1 11.1, n? 1 1.16684.

HOSPITAL HELI0POLIS - SRSP 

Datadas de 2 1-11-78: N9 38 - Dispensa MILTON SÉRGIO, 	 matricula
16.428, da função de Chefe de Seção, código DAI-111.1, n? 11.16771;
N9 41 - Designa SONIA AUKST1NAlTS, mat. 834.370, Agente Administrati-
vo, para exercer a função de Chefe de Seção,- cOdigo DAI-111.1, mimem
11.16771.

APOSTILAS 

A PT/1NAMPS/RESA-1, de 31-7-78 (BS/DG 83/78) que designou JOSE
CARLOS SOARES DA SILVA, mat. 4.4.147, Médico, para exercer a função- -de
Chefe de Posto Médico de Pessoal , código DAA-111.1, h? 21.43585-, fita'
apostilada para declarar que a referida função é no Serviço de Assis-
tência Patronal, e não como constou.

RELAÇÃO N? INAMPS-719/78

PORTARIAS 

Aos servidores adiante discriminados foram concedidas as aposen-
tadorias abaixo cltedas, peles seguintes portarias:

DEPARTAMENTO- REGIONAL DE PESSOAL - SRMT •

NO 33, de 14-12-78 - por tempo de serviço, LELA MUTRAN CAL411310,
mat. 37.351, Agente Administrativo, ref. 34.

DIVISÃO DE LEGISLAÇÃO - SRRJ

Datadas de 18-12-78: a) por tempo de serviço: 149 lfl - 	 ROBERTO
MANOEL TRÊ, mat. 31.776, Agente Administrativo, ref. 32-; 142 182 -
RIA THEREZINHA BRANCO DE OLIVEIRA, mat. 177.459, Agente Admini strati-

IGUES DA EIL
ico, códigc-i
COSTA, mat.
Encarregado
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vo, ref. 30; NO 183 - JOÃO DO CARMO SILVA, mat. 51.822, Agente dê Por
tarje, ref. 1-6-; N? 184 - IOLINDA TORREÃO DE SOUZA, mat. 173.634, Aux7
liar de Enfermagem, ref. 32; N? 185 - IRACY DA SILVA DOMINGOS, 	 mat.
175.398, Auxiliar de Enfermagem, ref. 26; NO 186 - BiSNEIR 	 MAIANI,
mat. 13.637, Contador, ref. 50; NO 187 - IRENE DE SOUZA NUNES, mat.
175,598, Auxiliar de Enfermagem, ref. 34; NO 188 - HONORINA DE SOUZA
LIMA, mat. 172.683, Enfermeiro, ref. 44; NO 189 - EUNICE FERREIRA HER
MES DE SOUZA, mat. 171.951, Auxiliar de Enfermagem, ref. 27i'll? 19 0 7--
DULCE LARISCA MAURO, mat. 172.451, Agente Administrativo, ref. 31; NO
191-BEATRIZ BARRETO DE OLVVEIRA,mat.172.414, Aux.de Enfermagem,ref.26;
b) por invalidez: NO 192 - IRACEMA JOAQUIM LOURENÇO, mat. 49.104, Au-
xiliar Operacional de Serviços Diversos, ref. 22; NO 193 - ARAQUEM TA
BAJARA DE SOUZA, mat. 63.670, Agente Administrativo, ref. 32.

RELAÇÃO NO INAMPS-72-0/78

PORTARIAS

DIVISÃO DE LEGISLACAO - SRRJ 

Aos servidores adiante discriminados foram concedidas aposentado-
rias, pelas seguintes portarias datadas de 19-12-78: a) por tempo de
serviço: NO 195 - VICENTE CALABRIA, mat. 172,367, Enfermeiro, ref. 42;-
NO 196 - WALDIR GOMES PATRICIA, mat. 177.326,. Motorista Oficial, refe-
rencia- 14-; NO 197 - TERTULIANO ALMEIDA DO NASCIMENTO, mat. 173.771, A-
gente de Portaria, ref. 17; NO 198 - RUTH MARIA FERREIRA GUIMARÃES, ma
tricuia 171.4_04, Enfermeiro, ref. 46; NO 199 - RUTH NOGUEIRA DA SILVA,
mat. 63,954, Telefonista, ref. 22; NO 200 - ROSA PACHECO LOPES, Matri-
cula 177.485, Agente Administrativo, ref. 30; N? 201 - QUERUBINA ALVES
DE FIGUEIREDO MARINHO, mat. 173.715, Auxiliar de Enfermagem, ref. 26;
NO 202 - WICANOR AUGUSTO DE LIMA, mat. 173.587, Auxiliar Operacionaide
Serviços Diversos, ref. 16; N? 203 - -NEUZA VASCONCELOS REGO, matricula
175.81-6, Auxiliar de feEermagem, ref. 33;- NO 204 - NAIR DAS MERCES MI-
RANDA, mat. 177.375, Auxiliar Operacional de Serviços Diversos,ref. 4;
NO 205 - NILMA DA CUNHA VALLE, mat. 9.300, Agente AdMinistrative, ref.
32; NO 206 - MARIA LINA DA SILVA, mat. 179.024-, Auxiliar Operacional
de Serviços Diversos, ref. 4; NO 207 - MYRIAM FONSECA DE OLIVEIRA,mat.
175,592, Nutricionista, ref. 43.; NO 208 - MARIO ROORIGUÉS,mat.177.206,
-Motorista Oficial, ref. 14; N2 2-09 - MARIA APARECIDA DE OLIVEIRA, mat.
171.642, Enfermeiro, ref. , 42;. N? 21-0 - JOÃO PEIXOTO, mat. 178.64l-,Che-
fe-de Portaria, nível- 13, do Quadro Suplementar; NO 211 - HELENA MENE-
ZES DA CRUZ, mat. 171.675, Agente Administrativo, ref. 30-; NO 212- HER
DY DE ALMEIAA VIEIRA, mat. 172.7-02, Enfermeiro, ref. 46; NO 213 -EDMAW
UCHOA, mat. 173-656, Agente Administrativo, ref. 24; NO 214 - CARMINA
CARREA DE SOUZA RIBEIRO, mat. 173.458, Técnico em Radiologia, ref. 27;
NO 215 - ANGELA MICHELETTI REGINA, mat. 174.845, Auxiliar Operacional
de Serviços Diversos, ref. 22;. NO-2.16 - ALFREDINA FRANCISCA PINTO, ma-
tricula 173,468, Auxiliai de Enfermagem, ref. 33; b) por invalidez: NO
217 - UGAIR ARRUDA DE OLIVEIRA, mat.- 34.799, Agente de fortaria,ref'.81
NO 218 NA-IDE GONÇALVES DE FREITAS . , 53.486, Auxiliar Operacional de-
Serviços Diversos, ref. 22-; NO 219 - LUZIA MARVADE ASSPS, mat. 177.155,
Agente Administrativo, ref. 24; NO 220 - LAUDELINO DIAS DOS SANTOS,Ma-
tricula 50.733, Auxiliar de Enfermagem, ref. 32; NO 221 - JOSÉ DE OLI-
VEIRA, mat. 66-647, Artífice de Carpintaria e Marcenaria, classe- Mes-
tre, ref. 30;. NO 222 - GUILHERME DIAS FERREIRA, mat. 4,830, Agente de
Portaria,. ref. 16; NO 223 - FRANCISCA SOUZA MACEDO, mat. 25.267, Auxi,
liar de Enfermagem-, ref. 26; NO 224 - ALDA OLIVEIRA DO CARMO,matricula
12.229, Agente de Portaria, ref. 3.

DEPARTAMENTO REGIONAL DE -PESSOAL - SRDF

Os servidores adiante discriminados foram aposentados por invali
dez, pelas seguintes- portarias, datadas de 14-12-78: NO 58 -INÃCIO TO
ME DA SILVA, mat. 25,471, Motorista Oficial, ref. 14; NO 59 - BENJAMIM
MONORATO DOS SANTOS, mat. 25.1-48, Motorista Oficial, ref. 14.

instituto	 Adrninistração . F:nanceira -de Previdência e Assistência
Social — IAPAS

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO DIVRITO FEDERAL

Relaçáo-DF n9 66/78

ATOS RO DIRETOR DO DEPARTAMENTO 
REGIONAL DE PESSOAL 

APOSTILAS 

Tendo em vista o que consta do processo IAPAS numero
122.000/01319, de 19-9 =78, fica a Portaria INPAS/DFMR n9 26, de

apostilada para -constar que o servidor MP/10 PIRAM
ALVES, mat. n9 41.700, é ocupante do cargo de Fiscal de COntri
buÀçées Previdenciérias, Classe 93", Ref. 48, do Quadro Perma-
nente do INPS origimério.

Tendo em vista o que consta do processo INAMPS numero
323.000/01412, de 18-9-78, fica a Portaria IAPAS/DFMP n9 29, de
13-10-78, apostilada para constar que o servidor ANTONIR TAVA-
RES DA COSTA, mat. n9 67-551, g Acupánte do cargo de Motorista

Classe "11", Ref. 20, do Quadro Permanente do INPS ori
ginirfo.

Tendo em vista o que consta do processo INAMPS numero
' 323,000/014t9,- de 27-9-7R, fica a Portaria . IAPAS/DFMPn9 30, de

13-10-78, apostilada para constar Aue n servidor DOMtCIO AGUI-
AR PER -EIRA, mat. n9 30.572, g ocupante do carg6 de Fiscal de
-Contrituiçées Previdenci g rias, Classe "A", Ref. 46, do Quadro

Pefffiaménte do INPS originério.

lendo em vista o que consta do processo IAPAS némero
123.000/01744, de 26-10-78, fica a Portaria IAPAS/DFMPn9 31, de
7-11-78, apostilada para constar que a servidora EMILIA MARIA
BARROSO DE OLIVEIRA, mat- n9-35.46 -8, g ocupante do cargo de A-
gente Administra'nvo, Classe "C", Ref. 32, do Quadro Perfflanen

-
te do INPS originério.

TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA FAZENDA

'	 CASA DA MOEDA DO BRASIL

EXTRATO DE INSTRUMENTO CONTRATUAL 

PARTES: Casa da Moeda do Brasil-CME, representada por seu
Presidente Nelson de Almeida Brum e Diretor Miguel Coelho

Nettio Pires Gonçalves e OBM - Organizaçaes Branco de Ma'qui
nas e Equipamentos Ltda., representada por seu sacio João
Geraldo Branco de Araujo.

OBJETO: Prestação de serviços de manutenção.
PRAZO:	 1 (um) ano contado a partir de 15.9,78

LICITAÇÃO: Dispensada a licitação na forma do item 2.1 le
tra "1:Y" do Regulamento das Licitaç5es da CONTRATANTE.

VALOR: Cr$14.938,00 (quatorze mil, novecentos e trinta	 e
oito cruzeiros).

(N9 18128 - 27-1278 - Cr$228,00)

sovico FEDERAL DE PROCESSAMENTO DE DA-DOS — SERPRO
EXTRATO DE Tr:RMO ADITIVO 

SLRPRO X JECRETARIA NACIONAL DE DEFESA AGROPECUéRIA
•

a) I.SPÉCIE	 E - Ajuste Epistolar que fazem entre si o Serviço federal
Od=0.  de Processamento de Dados e a Secretaria Nacional de

Defesa Agropecuária, visando o desenvolvimento do Sis
tema para criação do Cadastro EpidemiolOgico.

o) LICITAÇÃO  - Dispensada com base no Artigo 126 j 29, alínea "f" do
Decreto Lei 200 de 25.02.67 e, tendo em vista que -a
Lei 5.615 de 13 de outubro de 1970 confere excluaivi

uade ao SERPRO.

c) VALOR CONTRA - CR :è 1.400.000,00 ( Num_ milhão e quatrocentos mil cru
TADO. 	 zeiros).

d) EvIPENHO DA Foi emitida Wota de Empenho n9 339' na valor de CR$...

DESPESA. 	 1.-400.000,00 ( Num milhão e quatrocentos mil -Cruzei-
ros).

e) PRAZO	 DA
VIGÊNCIA	 - De 10 de novembro de 1978 até 31 dezembro de 1978.

f) DATA	 DE
ASSINATURA  - 10 de novemero de 1978.

uXtrate de ajus.te Epistolar

S,,NPMJ Sh decretaria Nacional de Jefesa Agropecuária

a) LsAcie - Ajuste Ji,,istolar que fazem entre si 0 Serviço Federal
e	 de vrocessamentos Ge Dados e a- decretaria ,,acionai de

doleto Defesa Agropecuária visando a execução, dos serviços.
relacionados a 1,1,,i3550 de Aelação das 1.rryriecindes com
reoanno suíno no ,..stado do Aio de Janeiro, a partir
do Cadastro ao 1.1CRN,. .1.tiss3o de etiyuetas ,para (emes
se de hmostra, para teste de e etiÃuetas co,,
enuereço da CATI-;)V; Desenvolvimento, desenao e acom
panhamento da prouução de eom- p bA e do Termo de sami
fiai° e Destruição; Produção dos formulários fORM-PSA
Termo de dacrilició e Destruição e,transporte destes
formulário6„

Licitação - Dispensada, com Dose no Artiuo 126, j 29, alínea "F",
do uuCr01:0-,,Ui 200 de 25.02.67, tendo em vista que ci

DOCUMENTO ILEOVEL 1
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Lei 5615, de 13 de outubro de 1970 confere exclusivi
eade 'ao SLR/Ny.O.

CR$ 844.080,55 ( Oitocentos e quarenta e quatro mil
oitenta cruzeiros e cinquenta e cinco centavos).

- Foi emitida sota de Empenho n9 270 no valor de CR$...
844,080,55 ( Oitocentos e quarenta e quatro mil, oi
tenta cruzeirõs e cinquenta e cinco centavos).

EMPRESA BRASILEIRA DE. PESQUISA AGROPECUÁRIA
EXTRATO 

a) ESPÉCIE: Segundo Termo Aditivo ao Ajuste entre o Ministerio
dá Agricultura e a Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecueria - EMBRAPA - Assinado em 20.12.73, pu

blicado DOU de 31.12.73.

c) Valor Can
trataao.

a) Enoenno 
da

Desigesa 

e) Prazo- da - De 14 de setembro de 1978 a 31 de dezembro de 1978.
Vigàndia

f) Data,	 _de,. 14 de setembro de 197d.
Assinatura

EXTRATO DE TLAW ADITIVO 

bLi<PRO X Co0RDI,i4AÇÃO Ift) CUMbATE A FEBRE AFTOSA

a) EEPZC1L Termo Aoitivo ao Contrato de Prestação de Ser
viços, firmado em 24.04.78, que fazem entre
si o serviço Federal de Processamento de Da
dos e a Coordenação de Combate à Feore Aftosa.

b) OdJETO

	

	 - Alterar o sub item 4.2.1 do contrato de Pres
ração de Serviços ora coitado-

• LIC1TAçÃO	 - Dispensada, com base no Artigo 126 d 2Y, ali
nea "f" do Decreto Lei 200 de 25.02.67 e, ten
do em vista que a Lei 5,615 de 13 de outuoro-
de 1970 confere exclusivamente ao SERPRO.

d) VALOR L -CRrDITO DA- Ch$ 1.500-000,00 (oum milhão e quinhentos mil
DESPESA. 	 cruzeiros) à conta do projeto 	

1.307.041-50875,045, Campanhas de Eaúde
sendo CR.è 1.000.000,00 ( dum milhão do cruzei
ros) no elemento dedpesa 3.1.3.2-Outros Servi
ços de Terceiros e CR$ 500.000,00 (quinhentos-
mil G'inizeiros) no elemento de despesa 4120.07
Serviços em regime de prograffiação especial-ou
troa serviços de terceiros.

- CR4; 2.800.000,00 ( Dois milhões e oitocentos
mil trUzeiros),ã.conta_do	 .....
1.30744.15.038.4.635.000-Apoie ao Desenvolvi. •
mento da Suinocultura - Elemento de Despesa -

- Outros serviços de terceiros.

e) EMPENHO

	

	 - FjraM emitidas sotas de. Empenho números 022,
023 e. 297.

• P,22ZU DE VIGÊNCIA , De 20 dé Abril de 1978 a 31 de dezembro 	 de
1978.

DATA DE ASSINATURA- 13 de outduro de 1978.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA PESCA

EXTRATO 

ESPÉCIE: Quinto Termo Aditivo ao Convênio celebrado entre

a SUDEPE e o Território Federal de RoraiMa - atraves de

sua Secretaria de Economia, Agricultura e Colonização, em
9 de julho de 1975, objetivando a fiscaligaçâo da. pesca na
quela Unidade da Federação.
OBJETIVO:. Prorrogar', ate 30 de junho de 1979, a vigência
do-Convênio-que ora se adita,

, VIGÊNCIA DESTE ADITIVO: Apas publicaçâo no D.O.U., retroa-
gindo seus efeitos jurldicos 'à data de sua assinatura (26/

12/78).

b) OBJETIVO: Fortalecimento do Sistema Nacional de Planejamen-
to da Politica Agricola e de Pesquisa_Agropecueria.

c) CRÉDITO: Não envolve recursos

d) PRAZO:	 O prazo de vigência do Convênio Original .constante

de sua Clãusula Decima Primeira, fica prorrogado

. ate 31.12.1980.

e) APROVAÇÃO:Resolução do CCF n9 042, de 24.11.78

f) ASSINATURAS: Assinam o presente Termo Aditiva:

ALYSSON PAULINELLI - Ministro da Agricultura

JOSÉ IRINEU CABRAL - Presidente da EMBRAPA.

(Empenho n9 761)

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNÇIA E ASSISTÊNCIA
SOCIAL

'SISTEMA NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

Central de Medicamentos

E X T . R. A.T O-

EXTRATO DO CONVÊNIO QUE ENTRE SI CELEBRAM A
CENTRAL DE MEDICAMENTOS E A SECRETARIA DE
SAGDE DO ESTADO DE PERNAMBUCO, VISANDO AO
DESENVOLVIMENTO DE PROJETO ME MODERNIZAÇÃO
DA COORDENAÇÃO DE MEDICAMENTOS'BASICOS DA
SECRETARIA,

N9 DOCUMENTO-: CV-CODESO - 168/7S	 DATA ASSINATURA: 15.12-.78

OBJETO: A execução de projeto de moderniação: visando a reapa
relhagem do Almoxarifadó Central da Coordenação de -Me
dicamentos Bãsicos da SECRETARIA, no interesse de aPri
morar a distribuição dos medicamentos CEME, naquele Es
tado.

COBERTURA DAS DESPESAS:

Correra ã conta do FUNCEME, Orçamento Programa de
1978, Prbjeto n9 15155311-704 - Modernização de Unida
des Distribuidoras de Medicamentos.

Nota de Empenho m9 768, de 15 de dezembro de 1978, no
valor de Cr$ 80.000,00 (oitenta mil cruzeiros), EIemen
to de Deapesa 4.3.4.0 - Auxilios para. Equipamentos e
Instalações.

VALOR TOTALCr$ S0.000,00 (oitenta mil cruzeiros).

VIGÊNCIA:	 Entrará em vigor na date de sua -publicação no	 Diãrio
Oficial da União e vigorarã Pelo prazo de 01 (um) ano.

ASSINARAM:
GILSON FERREIRA DE ALMEIDA

Presidente da CEmE

PEDRO VELOSO DA-COSTA
Secretario de Saúde Pública

do Estado de 'Pernambuco
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EXTRATO

EXTRATO DO CONVÊNIO QUE ENTRE S/ CELEBRAM A

CENTRAL DE MEDICAMENTOS E A SECRETARIA DE

SA1DE PUBLICA DO ESTADO DE MINAS GERAIS, VI

SANDO AO DESENVOLVIMENTO DE PROJETO DE MO

DERNIZAÇÃO DA COOÉDENAÇÃO DE MEDICAMENTOS

BÁSICOS DA SECRETARIA.

N9 DOCUMENTO: CV-CODESO - 170/78 	 DATA ASSINATURA: 15;12.78

OBJETO: A execução de Projeto de Modernização, visando ã reapa

relhagem doAlmoxarifado Regióhal dê Uberaba da Coorde

nação de Medicamentos Básicos de SECRETARIA, no inte

resse de aprimorar a distribuição dos 	 medicamentos

rEmE, naquele atado.

DESPESA; torrerã ã conta do FUNCEME, Orçamento Programa de 1978,

Projeto n9 15754311-704 - Modernização de Unidades Dis

tribuidoras de Medicamentos.

Nota de Empenho n9 773, de 15 de dezembro de 1978, no

valor de Cr$ 410.000,00 (quatrocentos e dez mil cruzei

ros), Elemento de Despesa - Auxilios para Mate

ria1-Permenente.

VIGÊNCIA:	 Entrará em vigor na data de sua publicação no Diário O-

ficial da União e vigorará pelo prazo de 01 (um) ano.

ASSINARAM:
GILSON FERREIRA DE ALMEIDA

; Presidente da CEME

FRANCISCO GILBERTO REIS DE ARACJO

SeCretário de Saúde Põblica

do Estado de Minas Gerais •

EXTRATO

EXTRATO DO CONVÊNIO QUE ENTRE SI CELEBRAM, A

CENTRAL DE MEDICAMENTOS E A SECRETARIA DE

SAODE E AÇÃO SOCIAL DO TERRITORIO FEDERAL DE

RONDONIA, VISANDO AO DESENVOLVIMENTO DE pito

JETO DE MODERNIZAÇÃO DA COORDENAÇÃO DE MEDI

CAMENTOS BÁSICOS- DA SECRETARIA.

N9 DOCUMENTO: CV-CODESO - 169/78	 DATA ASSINATURA: 15.12.78.

OBJETO: A execução de Projeto de Modernização, visando ã " reapa

re1hagem do Almozarifado Central da Coordenação de Medi

cementes Básicos da SECRETARIA, no interesse de aprimo

rar a distribuição dos medicamentos CEME, naquele Terri

trio.

DESPESA: Correráã conta do FUNCEME, Orçamento Programa de 1978,

Projeto n9 15754.311.704 Modernização de Unidades Dis

tribuidoras de Medicamentos.

Nota de Empenho n9 769, de 15 de dezembro de 1978, no

valor de Cr$ 160.000,00 (cento e sessenta mil cruzei

ros), Elemento de Despesa 4.3,4.0 - Auxilios para Equi

pamentos e Instalações..

Nota de Empenho n9 770, de 15 de dezembro de 1978, no

valor de Cr$ 440.000,00 (quatrocentos e quarenta mil

cruzeiros), Elemento de Despesa 4.3,5.0 Auxilios para
Material Permanente.

, VALOR TOTAL: Cr$ 600.0.00,00 (seiscentos mil cruzeiros).

VIGÊNCIA: Entrarãem vigor na -data de sua publicação no Diário O

ficial da União e vigorará pelo prazo de 01 (um). ano.

EXTRATO

EXTRATO DO CONVÊNIO QUE ENTRE SI CELEBRAM A

CENTRAL DE MEDICAMENTOS E ,A UNIVERSIDADE FE

DERAL DE PERNAMBUCO, VISANDO O DESENVOLVIMEN

TO DE PROJETO DE MODERNIZAÇÃO DO LABORATORIO

DE CONTROLE DE QUALIDADE DO DEPARTAMENTO DE

FARMÁCIA, DO CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAODE.

N9 DOCUMENTO: CV-, CODESO - 172/78	 PATA ASSINATURA: 14,12.78

OBJETO: A Modernização do LaboratOrio de Controle de Qualidade,

do Departamento de Farmácia do Centro de Ciãncias • de

Saúde, da UFPe, visando ao seu reequipaMento e_ã amplia

ção de sua Cepedidede opiêndional.

DESPESA: -Correrá ã conta do FUNCEME,-Orçamento Programa de 1978,

Projeto n9 15754311.705 - Modernização das Unidades de

Vigilãncia FarMacolOgica.

Nota de Empenho n9 745, de 14 dg dezeMbro de 1978,- 	 no

valor de Cr$ 479.000,00 (quatrocentos e setenta e nove
mil cruzeiros), 11:emente dó Despesa 	 - Au4.1ios

para Equipamentos e Instalações.

VALOR TOTAL: Cr$ 479400 - A0 (quatrocentos e setenta e noves mil cru

zeiros).

VIGÊNCIA: Entrará em vigor na data de Sua publicação no Diário O

ficiál da UniãO é Vigorará peló prazo de 01 (UM) ano.

ASSINARAM:

.GILSON FERREIRA DE ALMEIDA

Presidente da CEME

PAULO FREDERICO DO REGO MACIEL

Reitor da UFPe

EXTRATO

EXTRATO DO CONVENTO QUE ENTRE SI CELEBRAM A

CENTRAL DE MEDICAMENTOS E A SECRETARIA DE

SAODE POBLICA DO ESTADO DO AMAZONAS, VISANDO

AO DESENVOLVIMENTO DE PROJETO DE MODERNIZA

ÇAO DA COORDENAÇÃO DE MEDICAMENTOS BÁSICOS

DA SECRETARIA.

N9 DOCUMENTO: CV-CODESO - 171/78
	

DATA ASSINATURA.: 15,12.78

OBJETO: A execução de Projeto de Modernização, visando ã reapa

relhagem dos Almoxarifados Central e dos Regionais de

Parintins, Eirunepe, Horta e Benjamin Constant da Coor

deflação de Medicamentos Básicos da SECRETARIA, no inte

resse de aprimorar a distribuiçlo dos medicamentos CEMF,

naqüele Estado.

DESPESA: Correrá ã conta do • UNCEME, Orçamento Programa de 1978,

Projeto n9 15754311.704 - Modernização de Unidades ptt

tribuidoras de Medicamentos.

Nota de Empenho n9 771, de 15 de dezembro de 1978, no

valor de Cr$ 300.000,00 (trezentos mil cruzeiros), Ele

mento de Despesa 4.3.5.0 - Auxilios para Material Pema

nente.

VALOR TOTAL: Cr$ 300..000,00 (trezentos mil cruzeiros).

VIGÊNCIA: Entrará em vigor na data de sua publicação no Diário O

ficial da União e vigorará pelo prazo de. 01 (um) ano.

ASSINARAM:

GILSON- FERREIRA DE ALMEIDA

Presidente da CEME	 •

WALTER MANDERLEY AMORAS

Secretário de Saúde e Ação Social do

TerritOrio Federal de Rondônia

ASSINARAM:

GILSON FERREIRA DE ALMEIDA

Presidente da CEME

CARLOS AUGUSTO TELLES DE BORBOREMA

Secretário de SaGde Publica

do Estado. do Amazonas



A CARTEIRA DE COMERCIO EXTERIOR (CACEX) do Banco do Brasil S.A., nos termos
do artigo 59 do Decreto-Lei n9 1427 de 2-12-75, e conforme aprovação do Senhor Mi
nistro da Fazenda, torna público que o prazo de validade da suspensão de emissão
ae guias de importação de que tratam o item 7 e o Anexo "C" do Comunicado n9 78/2
de 2-1-78, desta Carteira, fica prorrogado para 31-1-79.

Rio de Janeiro, RJ, 29 de dezembro de 1978

Jorge Rangel Dantas Brasil
Diretor substituto

Geraldo Staaió aótiótiõ dê Almeida
Chefe do Mepartamento-Geral de Exportação
e Importação, substituto

MObDAS	 COMPRA
	

VEgit

Xe 1 im Aos trIaco NOMINAL NOMINAL

Escudo
Portucvós NOMINAL NOMINAL
Peseta
Espanho la NOMINAL NOMINAL

Dólar Canadense NOMINAL NOMINAL

Oco Japonós NOMINAL NCiMINAL

Peso Argentino NOMINAL NOMINAL

Novo Pçso
__Uruguaio NOMINAL NOMINAL

Taxas de Câmbio
COTACOES EM CRUZEMOS POR UtilDADE

Boletim 14.*: 242
	

Data: 18.12.78

MOEDAS Apj	 COMPRA mv	 VEAnDA
Bolar dos
Estados Unidos 20,A70 20,470
Dólar.,
Convinio 20, 370 20,470

Libra Eater/ina NOMINAL NOMINAL

Marco Alemio NOMINAL NOMINAL

Florim Holeude'S NOMINAL NOMINAL

Franco Suiço NOMINAL NOMINAL

Lira Italiana NOMINAL NOMINAL

Franco Belga NOMINAL NOMINAL

Franco Franca. NOMINAL NOMINAL

Coroa Sueca NOMINAL NOMINAL

Coroa
Dinam arquesa NOMINAL NOMINAL

Coroa
Norufruesa

NOMINAL NOMINAL

Xelim Austriaco NOMINAL NOMINAL

Escudo
Portugas NOMINAL NOMINAL
Peseta
Espanhola NOMINAL NOMINAL

Dó/ar Canadense NOMINAL NOMINAL

len Japonós NOMINAL NOMINAL

Per Argentino NOMINAL NOMINAL

etil2ir	 _ NOMINAL NOMINAL

MINISTÉRIO
DOS

TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL DE
ts I ixkiLiétó LIE hUUHlie.114

CONCORRÊNCIA — EDITAL
N.° 29-79

O Departamento Nacional de Estradas
de Rodagem, autarquia do Ministério dos
Transportes, torna público para conheci-
mento de quantos possam se interessar,
que fará realizar Concorrência em data
de 2 (dois) do mês de fevereiro de 1979,
às 10:00 horas, no autditório desta autar-
quia, situado à Avenida Presidente Var-
gas, 534 — 3.° andar, na cidade do Rio
de Janeiro — RJ, para serviços de me-
lhoramentos e restaurações, na Rodovia
BR-407-BA, Trech pim Grosso — Jua-
zeiro, Subtrecho )Senhor do Bonifm —
Juazeiro, no valor aproximado de Cri • •
18.530.000,00 (dezoito milhões, qquinhen-

. tos e trinta mil cruzeiros).

O Edital referente aos serviços, sob o
número 28-79, poderá ser adquirido pelas
firmas interessadas ,na Seção de Expedi-
ção do DNER, à Rua General Bruce, nú-
mero 62-RJ.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de
1978. --- Eng. Salvam Borborema &a St-
va — Chefe do Grupo Executivo de Con-
corrências.

Oficio n.° 1.198-78

Boletim N.*: 245	 Data: 21.12.78

MOEDAS A/V	 COMPRA A/V	 VENDA
DEdar dos
Estados Unidos 20,370 20)470
Dólares-
Convónio 20,370 20,470

Libra Esterlina NOMINAL NOMINAL

F.arco A/m:ao NOMINAL NOMINAL

Florim Holandós NOMINAL NOMINAL

Franco Suiço	 '. NOMINAL NOMINAL

Lira Italiana NOMINAL NOMINAL

Franco Belga NOMINAL NOMINAL

Franco Françós NOMINAL NOMINAL

Coroa Sueca NOMINAL NOMINAL

Coroa
D inamarqu e a a NOMINAL NOMINAL.
Coroa
Norue2uAsa

NOMINAL NOMINAL

Xelim Aus t riaco NOMINAL NOMINAL

Escudo
Portuguós NOMINAL NOMINAL
Peseta
Espanhola NOMINAL NOMINAL

Dólar Canadense NOMINAL NOMINAL

Ien Japonós NOMINAL NOMINAL

Peso Argentino NOMINAL NOMINAL

Iligliull? NOMINAL NOMINAL

Boletim N.': 244

MOEDAS

polar dos
Estados Unidos

DO/ares-
Convónio

Libra Esterlina

Marco A/mmio

Florim Holandós-

Franco Suiço

Lira Italiana

Franco Belga

Franco Francós.

Coroa Sueca.

Coroa
Dinamarquesa

-Coroa --
Nanieauesa 

Boletim N.*: 243
	

Data: 19.12.78

MOEDAS A/V	 COMPRA A N .	VENDA
Solar dos
Estados Unidos 20,370 20,470
Dólares-
Convónio 20,370 20,470

Libra Esterlina NOMINAL NOMINAL

Marco Alemito NOMINAL NOMINAL

Florim Holanda NOMINAL NOMINAL

Franco Suiço NOMINAL NOMINAL

Lira Italiana NOMINAL NOMINAL

Franco Belga NOMINAL NOMINAL

Franco Francós NOMINAL NOMINAL

Coroa Sueca NOMINAL NOMINAL

Cdroa
Dinam arquesa NOMINAL NOMINAL
Coroa
Norueauesa

NOMINAL NOMINAL

Xelim Austrlaco NOMINAL NOMINAL,

Escudo
PortuauZs NOMINAL NOMINAL
Peseta
Esnholapa NOMINAL NOMINAL

Dólar Canadense NOMINAL NOMINAL

Oco Japonós NOMINAL NOMINAL

Peso Argentino NOMINAL NOMINAL

Novo Pçso
Uruguaio	 _. NOMINAL NOMINAL

Data; 20 . 12 . 78

A/V	 CCMPRA AN	 VENDA

20;370 20,470

20,370 20,470

NOMINAL NOMINAL

NOMINAL NOMINAL

NOMINAL . NOMINAL

NOMINAL. NOMINAL

NOMINAL NOMINAL

NOMINAL NOMINAL

NOMINAL NOMINAL

NOMINAL NOMINAL

NOMINAL NOMINAL

NOMINAL NOMINAL

às 11,00 horas, no auditório desta autar-
quia, situado à Avenida Presidente Var-
gas, 534 — 3. 0 andar, na cidade do Rio
de Janeiro — RJ, para serviços de me-
lhoramentos e restaurações, na Rodovia
BR.-452-GO — Trecho Rio Verde -- 'tura-
bia-ra, Subtercho km. 82 ao km 181, no
valor aproximado de Cr$ 72.000.000,00 —
.(setenta e dois milhões de cruzeiros).

O Edital referente dos serviços, sob o
número 29-79, poderá ser adquirido pelas
firmas interessadas ,na Seção de Expedi-
ção do DNER, à Rua General Brucffi, na-
mero 62-RJ.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de
1978. — Eng. Salema Borborenuz cia S*.
va — Chefe do Grupo Executivo de Con-
corrências. (Oficio a° 1.200,78)-

Quarta-feira 3
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EDITAIS E Avipos
MINISTÉRIO DA FAZENDA

BANCC CENTRAL DO BRASIL •

BANCO DO BRASIL S. A.

Carteira de Coméro;o Exterior

Comunicado n9 78/35

Boletim N.': 246

MOEDAS AN	 COMPRA A ,.?	 VENDA
Solar dos	 -
Estados' Unidos 211,780 20,920
Dólare.s-
Convónio 20, 780 20,920

Libra Esterlina NOMINAL NOMINAL

Marco A/emão NOMINAL NOMINAL

Florim Holandós NOMINAL NOMINAL

Franco Os iço NOMINAL NOMINAL

Lira Italiana_ NOMINAL NOMINAL

Franco Belga NOMINAL NOMINAL

Franco Frances NOMINAL NOMINAL	 .

Coroa Sueca NOMINAL NOMINAL
Coroa
Dinam arquesa NOMINAL NOMINAL
Coroa
Noroecuesa NOMINAL NOMINAL

Xelim Austriaco NOMINAL NOMINAL

Escudo
Por turuón NOMINAL NOMINAL
Peseta
Espanhola NOMINAL NOMINAL

DOI ar Canad ens e NOMINAL NOMINAL

len Japonós NOMINAL NOMINAL

Peso Argentino NOMINAL NOMINAL

Novo Pçso
Urugua io NOMINAL NOMINAL

• .

CONCORRENCIA — EDITAL
N.° 30-79

O Departamento Nacional de Estradas
de Rodagem, autarquia do Ministério dos
Transportes, torna público para conheci-
mento de quantos possam se interessar,
que fará realizar Concorrência em dara
de 2 (dois) do mês de fevereiro de 1979,
às 14,30 horas, no auditório desta autar-
quia, situado à Avenida Presidente Var-
gas, 534 — 3.° andar, na cidade do Rio
de Janeiro — RJ, para serviços de conser-
vação de rotina, na Rodovia BR-324-BA,
— Trecho Divisa PI-Ba — Salvador, Sub-
trecho Paira de Santana — Salvador, no
valor aproximado de Cr$ .58.200.000,00 —
(cinqueinta e oito milhões, duzentos mii
cruzeiros).

O Edital referente aos serviços, sob o
número 3079, poderá ser adquirido pelas
firmas interessadas ,na Seção de Expedi-
ção do DNER, à Rua General Bruce, nú-
mero 62-RJ.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de
1978. — Eng. Salvas Borbotem da S ,t-
va.— Chefe do Grupo Executivo de Con-
corrências.

ATLETA

PRCDFISSIONAL

REGULAMENTAÇÃO

Decreto n.° 77.774, de 8-6-1976

DIVULGAÇÃO	 PREÇO

N`: 1.272
	

Cr$ 5,00

CONCORRÊNCIA — EDITAL
N.° 29-79

O Departamento Nacional de Estrada9
Datai ,. 22. 12.78 de Rodagem, autarquia do Ministério dos

Transpotbes, torna público para conheci-
mento de quantos possam se interessar,
gire fará realizar Concorência em data
de 2 (aois) do mês de fevereiro de 1979,


